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IX 

I~ESUf10 

Este estudo tem c o mo p I'" i n c i p a. 1 ob j et i v o i 11 ves. t i g a.1'" a 

quest~o da construç~o do conhecimento, sob a perspectiva da 

de crianças em i n t e I'" a. ç: ã o c o m o 

c omp 1.1 t :._:l.d OI'" , d •.LI'" ante se•1 p I'" o cesso de <3.1. fab et i za.ç: ~~o.. E c o mo 

oh .J et i v o c omp 1 emr::n ta. I'" , ve1'" i f i c a. I'" se o u ~-o do c omp 1.1. t ~":l.d ()I,. 

i n t e,,. f e 1'· E~ no p I'" o c e s s o cl e c o n s t I'" u <;: ã o cl o c o n h e c i m <~ n t o , n o 

S(:;·nt i do rJe fa.VOI'"(:"C€'1,. :::t.s <3.1Jstl'":a . .;ôes e consequentement(·:", ~.":l.S· 

m•J.d<":l.nr;::":l.s nos nívr::is conceitua.is. 

Para isso foram enfocados dois temas: a conceituaç~o da 

1 ÍI191J.B. c~.CI'" i ta. <n:a.tui'"B.l e ~3.1'"t i f i c i a.l) e a. constl'"llr;@:o d(j 

(:; s p ::t. r;; o m é t I'" i c o • 

Atrav~s de provas cognitivas percepçio estereogncis-

t i c <3. J sistema posicional num~rico 

c o 11 c e i t u a. ç â o d ::t. esc I'" i t <='. > f' o,,. a. m s .::~· 1 e c i o n ::;~. d as ~=>e i s c ,,. i a.11 ç a. s 

fi'" e que.n t :a.d OI'" :a.s d :::J. p , ... i me i I'"<:~. ~:.é r,. i e (j o p I'" i m(:; i I" o g I'" ~J.I.L r:::m u.m<':1. 

(7~ ~;c n 1 a d e per i +'r~,,. i (:I. • C c"\ d c"\ s 11 j c~ i t o ,,. E~ c'\ 1 i ;! o 11 , em m é d i <:\ 3 e• 

S(·:.'·;;sQ(·?S de i 11 t (-?!"::;!,f;_ aO C: ()In 0 C ()ll)JJ 1.1 t ::.~.d ()J" , d 11.1" a.n te um p E" I" í od o 

~':\.P ,,. cn~ i m~J.d o d G: ~;e'c e me~;(~·s. Es t ~. in t E·J" B . .; f.~ o f o i OI" i en t ~~.d B. p e 1 o 

m~todo cltnico piaget iano. Os dados levantados du~ante as 

·;:.;;;:~:;.::.()e~~ fOI" <1m I" (~·g i ~;tI" <:l.d Q~; f!:: I)) P I"() tOCO 1 0~5 de ()IJ ~5f!:l" V<~.(: f:( O .. 



X 

No deco~~e~ das sess6es foi possrve1 verificar re-

g u 1 a t'" i d a d e s categoJ'" i zat'" fases de 

de se n v o 1 v i me n t o da c o n c e i t 1.1 a c; a o da esc,,. i t a e da c o n s t ,,. 'l c ã o 

d o e s P ~-r; o m é t t'" i c o • Os t'" F: s u. 1 t a d os :;:l. P o n t :3. m P <:\ t'" <:t. d. e~< i s. t Ê: n c i c. 

dE· so 1 i d :a.t'" i ed :a.d e en t ,,. e esses d esen v o 1 v i men to~; 1 c 1.1.j =~. •:.:-v o lu c; ão 

f" o i v i ~; t: c. sem p ,,. e p e 1 ~- ó t i c a d :;:l. :;:l. b ~- t ,,. ::1 . .:;: f.~ o , ... e f 1 e t i d o,,. <':1 ... 

C o m p ~-''" <3. n d o-s e os , ... e s u. 1 t a d o~;, d <3. s P t'" ()v 8. -::. d •?.: c o m p r::: t f!:: 11 c i ::':1. 

C () 9 11 i t i V~- 1 ( ~- !J 1 i C C. d J3. S <3.11 t (? '::· I d 1.1 f'" ;,~. 11 ~: (;?; (:; (1 Q f i 11 (;I. 1 d Ü (2 -;; t l.f. d 0 ) 

c! (:\ s c ,,. i a n c: as q 11 e i n t e I'" a g i t'" a m c o m o c: o m p 1.t t <.':1. d o,,. < G t'" s_t p o d o 

Est11do) .rom as Ct'" iB.IlC::;:l.S d8. mesm~. ti.J.t'"m=='. q11f;· não inter,.<:~.g it,.:;:l.m 

( Gr,.up o cj e Comp at,. c. c; ão) , f i c ou e v i d en c i <:~.d <) qu.e e-s. t <1. i n tI?.: I'" <J.ç ~-:(o 

A i n t e t'" a r; ã o d as c I'" i a.n c; <~. s c o m o m i c ,,. o c o m p u t a d o t'" PE"t'"··-

m i t i 11 c. man i pula. c: ão d ;.;~_ I'" (~·p t" esen f: c. r; fi. o do conheci ment() 1 

f"avo~ecendo as t~ocas simbdl icasu Essa i 11 te r.- <:t.r;. ão 1 f:?:'VOI.I. o~:; 

s u j e i t os 1 r:> e 1 ::3. c o m p <3.1'" <3. ç ã o d (~ d i f e,,. e n t e-;:. p os s i b i 1 i d ~3. d e s d e 

"h i fJ ót e~:.e-:.:. • ~ 2. 

c 011 d IJ.Z in d o··-;:l. d <?. 2.b s t , ... a . .; f:\: o p s e 1.1 d o ··" .-::: m p í ,.. i c a. à I l, "" <3. J s ~: 11" ~;I. I"; ::3.0 

rr (~f" 1 t?.:~< i v a I <:l.P <3.1,. e c en do c 1 :3.1,. a.men t (~· ~;I. c on s t t~"I.J.f.; ão d () p , ... oc (:;·~:;-::.o de 



XI 

I~ ~SUt11:. 

C c.;- t é t u d e a. p a r o b ,j e t p I" i 11 c i P <:~. 1 c e lu i d I i 11 v e s t i g IH? I" 1 ~~. 

quest ion de construire la co11naissa11ce sur la perspective de 

1 labstractio11 réfl~chissante des e11fa11ts e11 inte~actio11 avec 

1 e c o m pu t a t eu r 1 penda 11 t 1 e p I" o c é d é de 1 I a 1 P h a 1:> é t i s a t i o n • E t , 

P C'. I" o tJ J e t c o m p 1 em e n t a i ,,. e , c e lu i d e v é,... i f i e,... s i 1 ' 11 ~:. ~.3. g e d e 1 c:.-

COinPIJ.t<:~.tr.:lll" intei"VÍE'nt SIJ.I" lE· PI"OCÉ-dé d•? 1a. COI1Sti'"IJ.Ct ÍOil dE· 

1 <:1. conn~. i SS;;l.nce en fa.vot" i sant les abst~actions et1 en 

c: o n sé q •J € n c e , 1 e s c h a n geme n t s da n s 1 e s n i v e a 11 ~·~ c: C> n r~(~~ p t u (~~ 1 s • 

o n a e n f o q ué d eu~< ~; •.1. J (·? 
1
C ~; : 1 <:t. c o n c f?.: p t u ~:~. t i o n 

c o n ~; t I" •J c t i o n de 1 I espace m é t t" i q u ~ • 

t , ... a v e I" s de s É-PI"E'IlV€5 cognitives (pet'"cept íon 

estÉ't"eognost i que 1 l"ePI'"ésenta.t i on P (::JS i t i 011 f~ 1 

n um é I" i que e t d e 1 <J. c o n c (~I' t u ::3. 1 i s c. t i o n d e 1 a 1 ~.n H u. e é c I" i t c ) o n 

a fait de la s~lection de six e11fants qui cou~saient la 

C h :::t. qu.e ':::.uj et ::3. ,,. é~':l.1 i :..::é 1 (?11 mo:-3 enn i2 1 tI" in t ::3. se·~:.s i on s 

cl I i n t e,,. a c t i o n a v E~ c 1 ~~ c: o m p 11 t <:i. t (;,'UI" 1 t=> e n d <.":~. n t se p t mo i s • C e t t e 

i 11 t e I'" a c t i o 11 <:t. é t. é o,,. i e 11 X: é P a.,... 1 ~. IMi- t h C• d e c 1 i n i q 1.1 e e t: p ~~.I" 

DlfJ\..IO"f€CA SETOtU.:.l • u-.:=: t::U\JCAÇAO 
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On peut v~rifier, pendant ces sessions, des r~gularit~s 

qui ont permis de faire la catégorisation des phases de 

d~veloppement de la conceptuation de la langue ~crite et de 

la construction de 1 'espace métrique. Les r~sultats ont 

indiqu~ 1 'existence de la solidariet~ parmi ces 

d~veloppements, laquelle évolut ion a été vue, toujolli"S, P<:l.l" 

1 'opt i que de 1 'aiJstract i on réfléch i ssante. 

E n f a i s a n t u n p a,,. a 1 1 é 1 e d e s é P ,,. c.; u v e s d e 1 <:1. c o m p t;{- t e n c e 

cognitive (qui ont été apliqués d'~.llor'"d, pendant e à la f'in 

des études) des enfant:s qui ont: int:e-1'"<3.9 i avec le c:omput~.teul" 

( 9 , .. o 1.1 p e d ' e t u d e ) a v e c 1 e ,,. és •J 1 t a t d e s e n -f a n t s q u i n ' o n t p as 

intet";:l_gi (gt"(JilP€' de compar'"<3.ison), ~. t"esté évid~?nte que cette 

i 11 t e,,. a. c t i o n i n t e I" f e,,. e f~. 'v' o I" a. b 1 E' me 11 t d <:1. n s 1 e s é c h a 11 g e s d e s 

n i v e au x ,,. e 1 a t i f s à 1 a c o mp é t e n c e c o 9 n i t i V 1?: d é j ~- c i t é e • 

L'interaction des enfants avec le computateur a permis 

la manipulation de la représentation de la connaissance, en 

f o. veut" d es c h an g emen t s s~ mb o 1 i ques" P 8.1" 1 <3. c omp ~.I'" a i son d es 

d i f f é,,. e n t e s poss i b i 1 i t és de de 

c o n n a i s s a n c t? p c. I" 1 ;.3. f o,,. m •.1. 1 <:~. t: i o n d e~; • h ~:H> o t h e se s • , c: e t: t e 

i n t e,,. a c t i o n a p o,,. t é 1 E: s s •l j e t s à ,,. é f 1 e c h i I" 51.1 r 1 El.ll'" 

p~oduction, en la rortant de 1 'abstraction ~~fl~hie, ce qui 

f a. i t a. r p <:~. ,,. <.l. i t ,,. e c 1 o. i ,,. em e n t 1 e P ,,. o c é d é d e 1 ' <3. b s t ,,. a c t: i f.) n 

,,. é f 1 é c h i s s a n t e • 



1- INTRODUC~O 

1.1.1- Alfabetiza~io e fracasso escolar 

O analfabetismo constitui-se num dos maiores desafios~ 

e d u c f:l. ç ã o IJ r a. s i 1 e i ,,. c. , sem que a t é e s t (=· mo me n t o o s i s t em a d €· 

l~ 11 s i 11 o B. p ,,. e se n t e r e s IJ os t ::1. s s ~::t. t i s f <3. t ó ,,. i C\. s à ~;o lt.H; â o d e s ~:;e 

p r ob 1 em :a .• 

Ferrar i <1985) demostl'"a que os índices de ana1f'abet ismo 

no Brasil t&m-se mantido praticamente os mesmos, nos ~ltimos 

~.nos. Ao ana 1 i S(3.r os dc.dos obtidos no per'" í odo de 1872 c. 

i 9 8 0 , c on s t a t a a • t e n dê n c: i a se c u1 ar'" do <3.11 a 1 f a IJ e t i s mo • , sem 

que os programas governamentais tenham apresentado algum· 

~xito no sentido de diminui~io destas cifras e, portanto, 

nâo tendo caminhado no sentido de sua erradicação. 

A escola IJt'"as i 1e i 1'"(3. tem contt'" i bu. ido P~.l'"õ. mõ.nt€·1'" os 

í n d i c e s d e a n C\. 1 f a b e t i s mo i n a 1 t e,,. ~-d os • O t i 1:1 o d e ,,. a 1 B. ç ã o 

c.IJ. t o,,. i t :::i. r'" i =3. e s t a IJ e 1 e c i d o e n t ,,. e P ,,. o fessot'" e :a.lun o, 

PI'"ÓPI'" i os mét (:>dos d.I'"C:::t. i COS t ,,. :a.IJ a 1 h<::. d e~;(~ 11 v o 1 v i d o 

( ,,. E'Jll'" od ur; ão de mod e 1 o~;) , i mp ed e qtJ.(~ :;,.s c,,. i B.n ~ <:l.s esc,,. evam 
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suas p~dp~ias palav~as, ignorando os p~ocessos cognitivos 

dos alunos. O professo~, o qual ~ visto como respons~vel por 

esse tipo de ensino, na ve~dade ~eproduz o sistema. 

educacional, j~ que est~ submetido à sua hie~arquia, sem que 

chegue <:l. a. 1 c a n ç ;,:u" um P os i c i on amen t o c I" í t i c o p C~. I" a e mb '.:l. s <!l.t" ~­

alteraçio de sua p~itica pedagdgica. 

A o t I" a t <J.I" d os p , ... o lJ 1 em a. s e d u c a c i o n a i s d :a. A m é,... i c a L a. t i n ::3. , 

Fe~rei~o (1986) apon~a que as causas do fracasso na 

()5 1 imites escola, 

con ver" tendo-se n•lm P t"ob 1 ema do -:;.i s t em=3. educa c i on <3.1 c orno um 

todo. 

A v e r s a o o f' i c i c'\ 1 a P o n t a o a b se n t e í s mo , <:\ ,,. e P e t ê n c i a e a 

d esE·t" r; ão como os T<3. to r e-=- que p , ... ovoc a.m ;,:\, ~=-ub in s t l"llÇ ao e o 

a n a 1 f a b e t i s mo , sem q 1.1 e 1 n o e n t a. n t o 1 ,,. e s fJ o 11 d a m ::3. I" e s P E· i t o d as. 

causas que levam~ ~epetência, em seguida, à evasio e daí à 

subinstrur;io e ao analfabetismo. 

Como afirma Ferrari <1985), os novos analfabetos 

decor~em basicamente da simples exclusio do processo da 

a 1·Pabet: i zaç:f:\o ou de. IJ<3. i ~-~<3. PI"Odu.t i v idade do mesmo. O Pt"ÓPt" i o 

processo de ensino faz-se presente atrav~s da ~ep~ovaç:a6 e 

da , .. ep !~t ên c i a que P I" ep <J.t" c.m o mom~E-n to d d. "ev8.sâo" esc o 1 at" • 

A I" ep E·t ên c i a é- c on si d et" ad ~l c onHJ um c. sE·g 1111 d ~.':\. chance <:1::.::. 

ct" i ança.s que fr"aca.-s.s;.:t.m na. aprendi Z<:l.gem, sem que o si -::.tem<:~. 
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escolar seja questionado e, consequentemente, sem que a 

pritica pedagógica sofra qualquer altera,~o. 

Com isso, a criança passa a repetir uma experi&ncia de 

fracasso em condiç8es idinticas (ou até mesmo agravaddas 

p e 1 a e~< p e r i ê n c i a. :a.n t e,,. i o I'" ) , c. que c o n d •l z a ma i s um f,,. ::3. c asso .. 

Dar ~ ·deserçio· ~ apenas um passo. 

A evas~o escolar leva consigo, ainda 

implicitamente, uma carga significativa de responsabilidade 

• v o 1•J n t á í i a • do s •J j e i t o no abandono • Em ,,. e a 1 i da de , no n os~; o 

sistema escol ai'", podemos nos pet'"91ll1tal'" se é o su,je i t(J qu.:· 

:a. b i3. n d o n <::~. a esc o 1 a ou se é e s t a. que o a b a n d o n c. , .i &. q IJ. e 11 ã o 

P os s u i e s t ,,. a t é g i :a. s p c. I,. c. c o n se r v á- 1 o n em ,,. e i n t e g ,,. ~. ·- 1 o .. 

Como ob ser,. V;J. F e, ... , ... e i,,. o < 1986a.) , a. d eset,. r; ão 11 ão pode ser,. 

avaliada como uma atitude in d i v i d ua.l , pois esta se d~ 

coincidentemente com suje i tos que c omp 8.1,. t i 1 h c.m de 

circunst~ncias econ6micas e sociais que os dificultam a 

pet,.mc.necel,. dent r,. o d::3.s regras do Jogo , PI'"OPOO::.t as PE' 1 O 

s i s t E~ ma educa c i o na 1 , c o n v e,,. t e n do·-se em um P ,,. o b 1 € ma s o c i a 1 e 

não i n d i v i d lli3.1 • 

f-l s mo d i f i c a~:;: õ e s n os m é t o cl os d e E~ n s i n o , o:pJ e , n :C'\ v e,,. d a d e , 

n â o c h (~ g a m a t ,,. a z e,,. m u d <3. n ç <:1. s ,,. e=~ i s n ~. s c o n c (-:" p ç: ô e s (-:" p ,,. <i t i c as 

de ensino, f'::3. t ::3.1 mE·tl te most , ... o.m·-·se f,,. 8.c assa d C'. s o 

a na 1 f a b e t i s mo c o n t i nu a sendo P ,,. o d u z i do • 
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Freitas (1986) faz uma an~lise do ensino da l(ngua 

~·SCI'" i ta, investigando como se Pl'"oduz c. i 9110J'"ânc i a dentt'"O do 

processo de alfabetiza~io. Observa que, n~. e~;co1a, a 

p t'" o d u ç â o d B. i g n o t'" B.n c i a P o d e s E·t'" t ,,. a d u z i d a p e 1 <:'. p a. 1 a v I'" a 

reprovaç:~o , que selecion<:"''. os m<:1.is aptos·, e~{cl•lindo os 

demais. Esta reprovaçio ~ constru{da, p a u 1 :..3. t i n <1. me n t e , no 

dia-a-dia da sala de aula. 

O ensino da l(ngua, baseado na repetiçio e reproduçio 

de modelos, além de n~o propiciar o dE·senvolv i mento 

cognitivo da criança, chega a obstrur-lo" 

Além disso, de acordo a autora, a escola reprime a 

c ,,. i ~~. n ç_ a ~- t I" B. v és d c. d i s c i p 1 i n a. , o n d e , i n c lu s i v e , ;2'. s J" e 1 :a. ç, õ e s 

d e t. I" o c ;.3. s e n t ,,. e os ;.3. lun os sã o p ,,. o i b i d 8. s i d :a. 

a.u t o,,. i t ~.I" i c. e n t r e professo r e aluno , onde o p I'" i me i ,,. o de t é m o 

mE· i o de Pt"odução que ri o di SCfli'"SO i e, por fim, da prdpria 

obst t"ução do desenvolvimento de seu processo cognitivo. Os 

comportamentos que s~o frutos desse desenvolvimento s~o 

ti do·:; como et"I"O, não havendo uma. Pt"eocupação com o I:JI"OCE·sso 

d •? c o n s t l'"ll r; ã o d o c o n h e c i me 11 t o • I~ c o 11 s i d e,,. a d o • e r ,,. c. d o • t u d o 

o ctllE· f'()g e <3.0 mod e 1 o do p ,,. o fessol'" • 

Caracterizando a escola para as crian~as pobFes·, 

H ::3. '5 c h e < 1 9 7 9 ) a. p ,,. e s e·n t a·- ::l c o mo um~. i n s t i t u i r; ã o d e v i o 1·? 11 c i ::~. 

( f í ~; i c =~. ~ s i m IJ ó 1 i c a •2 p s i c o 1 ó g i c <3. ) ~ c o n t I'" o 1 c~ e d i s c ,,. i m i n <:1. c;. ã r::.. 

soe i <3.1 .. 

I'Slth;.iv·, 1::.'-Á ~.::. ,· \Jtto.k:.. u.:. .t:.I.JU~ "'CAO ~· • 
FACULOAOE DE EDUCAC4b - UFPGS 

. _,_...;. 
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A baixa qualidade de ensino na escola p~blica, as 

fo~mas de classifica,ão atrav~s dos testes de "prontidio" 

paf"a aPI"ender <3. let" e esCI"evet", · a obr,. iga.toJ" iedade da 

ap~endizagem da leitura e esc~ita em 180 dias <enquanto a 

c ,,. i a. n ' a d e c 1 asse m é d i a j ~. vem h <i. m 1.1 i t o t em P o ,,. e c e b e n d o um 

e n s i no i n f o,,. m~. 1 ) , os c on t e d dos e n 01,. mas de • b om c o';; t um e • 

estranho~ crian~a, a causa do fracasso atribuída à criança 

e à fa.m í 1 i a. são, outros, os me c c.n i smos d<:l. 

d j S C I'" i ll) i f1 a Ç a 0 d (2 11 t f'" Q da p J'" Óp r i C. €'5 C 0 1 C. 1 a qual passa a nio 

t ,,. a b <3. 1 h a,,. p a. r'" a. c. c ,,. i <3. n ç a. , ma. s c o n t ,,. a e 1 a " 

Ler e escrever inst~umental izam um dos modos de 

insef"çio hist6rica no processo cultural humano. Pela leitura 

o s rJ j e i t o pode r e c o n s t r u i F e r e s g a t a,,. o p ,,. o cesso h i s t ó ,,. i c: t> 

vivido e converter-se em autor e cFiador atrav~s da escrita" 

Nesse estudo, se~~ abot'"dado mais especificamente a 

questâo do PI'"OCE'SSO do conhecimento, 

principalmente no que se ~efere a conceitualiza,aõ da lingua 

esc ,,. i t :a. , em crianças de classes desprevilegiadas, por 

c 011 si d e-1" ai" mos cru. e 1.1m n üme1'" o significativo destas f~acassa 

j <i no·::. P ,,. i nH~ i,,. os P <3. ~;sos d C\. ::3.1 -FaiJ et i zc.t; âo e são • ê.b :;.n d 011 ad c. s" 

p e 1 <l e~:.c o 1 a, ou ~;ej::3., 

~J.c :a.b c.m P OI'" evB.d i,,. ·-s(~ .. 

Sabemos que a pr~tica educativa nio se d~ i 911a 1 mr~n ~: (~ 

p a,,. a t o d ::;\. s <3. s c ,,. i a 11 ç: :..3. ':5 ( as s i m c o mo t <3. m IJ é m ~3. s ,,. e 1 <3. ç õ ·~ s 
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sociais sio caracterizadas pela desigualdade) em nossa 

sociedade. Nas camadas populares, que constitui a maio~ia d~ 

Ji que a escola aplica a estas um modelo de ensino que 

poder~ servir apenas às crian~as mais privilegiadas. 

Enfocando, dentro de uma perspectiva pedagógica, o 

problema da leitura e escrita, vemos que a escola tem-se 

~eduzido a procurar m~todos mais efetivos, sem que aconteçam 

rn u. d a. n ç as v e,,. d a d e i r a. s n a. s c o n c e p ç (:)e s a c (~I'" c a d o p ,,. o c e~-s () 

ens i no-apr'"end i zagem, do suje i to quE· <3.PI'"endE· e do objeto :.:;~. 

~;e,,. conheci do. 

Refletindo sobre a· importincia do ato de ler· FreirE 

< i 9 B !5 ) ~- f i 1,. m et. a n e c e s s i d a. d e d e um a p ,,. o p os t: ~- d e e n s i n o o n d e 

os alunos n~a tenham que memorizar mecanicamente C\.5 

descriçSes do objeto, mas sim apreendam a sua significaçio, 

Já que a si mp 1 es memot,. i z~.~; fio me c â.n i c a não se c on-=.t i t •l i em 

conhecimento do objeto. 

• P a r a m i m se,,. i a i m p os s í v e 1 e 11 g a j a 1 .. ·-me num t ,,. <:1 b a 1 h o 
de memoriza,io mecinica dos ba-be-bi-bo-bu, dos 
1a-1e-li-1o-1u- Da( que tamb~m nio pude reduzir a 
alfabetizaçffo ao ensino pu~o da palav~a, ou das 
~;íla.bas ou dB.s letl,.as .. En~;ino em Clljo Pt,.oce~-~;o o 
alfabet izador fosse ·enchendo· com suas palavras 
as cabeç<3.s supost<:~.nH~nte va.z i Cl.S dos 
a 1 f a b e t i ;! a n d os • P e 1 o c o 11 t ,,. á I'" i o 1 ~~ n q u <:1 n t o a t o d e 
c o n h e c i me n t o e <3. t o c I'" i <3. d o I'" 1 o p ,,. o.:: e~; s o de 
<:11fabet izaç:ão tem, no <:11fabet iz<:1nclo1 o seu 
s u j e i t o • " < F I'" e i I'" e 1 i 9 85 , p .. 2 i ) 
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Esta concepçio de homem, como ser ativo, em relaçio ao 

mundo, podendo transform~-lo, ~também compartilhada por 

Piaget. Ainda que as teorias desses autores nio sejam 

i dênt i ca.s, ap , .. ese11 t a.m muitos pontos comut\1; 

complementares. Atrav~s de Piaget descobrimos como 

conheci menta é constr'u Ído e com Ft,.e i r,.e podet,.emos buscar 

novo caminho para a educa~~o. 

:a. ed uc at; ão 01.1. 

fun d ::3.men t a.d ~. 11 <3. d i :a. 1 é t i c a. ed uc ::1.d o r~·-

ed•.1cando, no di~.1ogo e 110 IJI'incípio de q•.1e não e~<iste 8. 

i g 11 o,,. 5.n c i a a b s o lu t a • 

Procura desmistificar a real idade, c,,. i t i c i z a,,. , 

est i mu1 ~., .. a ar;ão e a l'efl e~-dio vet'dade i ,,.as no homem e 110 

mundo. No diB.1ogo está um dos elementos fund:a.me11tais do a.to 

de conhecimento e refor~a a mudanr;a, propondo aos homens sua 
/ 

·:=. i t u.<:~.r;: fú:> c o mo p ,,. ob 1 em'3 ... 

Em Piaget~ encontramos o sujeito cognoscente como 

d ~3. ~;•J.a ar; t{o e que foi'" mul <:l. h i p ót eses P ,,. o c u.t,. <:-.n do ,,. eso 1 VE·J'" as 

i n t (:;: ,,. ,,. o ~J B . .; o.;:.: s q •J. e e s t e m 1.111 d o p ,,. o v o c a " Em s um <1 , t ,,. ~-3. t B. ·- ':5 e d e 

pensam€nto ao mesmo tempo em que organiza o realu 

E s t E~ ~- s t IJ. cl o insere-se dentro das c:onc:epr,:Õe~:; 

p si c. og (?11 ét: i c a·:;, t 1,. a t <:t.n do de ques 1: ões , .. e 1 ã.t i VB.s a. o p 1,. t.)C. (~~=·~;o 
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de constru~go de conhecimentos desde o ponto de vista do 

s •1 j e i t o e p i s t ê rn i c o , p os t u 1 c. d o P OI" P i :a. g e t .. 

Podemos s•Jpor que o sujeito cognoscente de Piaget está 

Pt"esente na apl"end i Z<J.gem de. lei tut"3. e esct" i t:a.? 

Se Piaget explicou o processo cognitivo, caracterizando 

o conhecimento nio como simples cdpia interior dos objetos 

ou dos a.contec i mentes, m;a.s sim como uma compt"eensão do modo 

então, 

P ode,,. em os 1 a. p a,,. t i r d i s s o , c o n s i de I" <3.1" ;:1. ap ,,. e n d i z agem da. 

leitura e escrita como apropria~~o de um objeto socialmente 

c o n s t I" u í do , b use a.n do os Pl"ocessos envolvidos nesta 

a q u i ~; i '; â o • 

A teoria psicogen~tica vai-nos possibilitar i ntt"oduz i t" 

a escrita como objeto do conhecimento e o sujeito da 

aprendizagem como suJeito cognoscente. 

Como tema c en t ,,. a 1 1 p ,,. o c Ut" a. I" e mos t , .. a t at" õ. questão d •? 

como o suje i to p:a.ssa de um estado de me-1101'" conhecimento P~.l"<3. 

um esta do de ma i OI" conheci m<::nt c> 1 no domfnio da 1 rngua 

(-?se,,. i t ~J.. P <3.1.- <3. i s·:;o 1 mos t ,,. ou·-se n e c essá1" i o ~.11J OI" d <3.1'" a qu.es t âo 

do d esen v o 1 v i men to d ;_:l,S es t l"ll t 1.11'" a.s do con h ec i men to 1 o q1.1e IHJS 

I" em e t e •..t <:\ ou t I'" os d o m í n i os ( e s p a c i a 1 e: n 'l m é,,. i c o ) I b •..t s c a n cl o·-

~.;e d. so 1 i d c. I" i ed <':l.d e do d e~;en v e> 1 v i men to do p en samen t (J (~lli 

diferentes domrnios. 
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Os modos de organizaçaS encontrados nos t~abalhos de 

Ferreiro (1979, 1986a, 1986b, 1987) serviria de embasamento 

t eÓJ'" i co para a. nossa investigaçio quanto 
'\ 
a aJJt"OPI" i ação da 

1 íng•.1a. escrita. 

Po1'"t ant o, ler e escrever envolve uma elaboraç~o 

c o 11 c e i t u a 1 , p os s u i n d o um a g ê n e se IJ , .. ó P ,,. i a que n ã o I' o d e t" á se I'" 

entendida, senão quando nos remetemos aos processos de 

·equil ibraçio· do sistema cognitivo e, mais precisamente, ao 

processo de abstraçio refletidora. 

No P ,,. o c essa de ab ~.; t , ... i3.ç: ão ,,. e f 1 et i d ot'" ;.,:l. ~ en c on t , ... <3.mos o 

do conhecimento, o qu.e SE"I'"VÍI'"'-' de modelo de e>q:>l icaç~~o das 

passagens de nfveis conceituais durante o processo de 

a.l f;;~.b et i za.ç: ão. 

Estamos assistindo, atualmente, uma penetraç~o, c: a da 

vez m <J. i o,,. , d a i n f o, ... m <?. t i c 8. n a e d u c <3. r; â o • 

N e s t e s ü 1 t i mos :::1. n os 1 P ,.. i n c i p 8. 1 rn e n t e <3. p <3.1" t i ,,. d os a n os 

8(),., com <J. e~<P a.n são d :='- 1.1 t i 1 i ~~<3.ç: ão d ()S c QlnP •J.t <:1.d OI'" E"S 1 mui t 1.;1.·::. 

P o l·~m i c as t êm-sr;o g E-I'" B.d o e e~:.se <:1.ssu.n t: o vem g ;.3.11 h ando um 

esp~~.ço dt2 discussão entt'"e os ~htc3.dOJ"es 1 S Jlf" 9 j 11 d Q 1 
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posi,6es que mistificam a nova tecnologia colocando-a como a 

·salu~so· para todos os problemas educacionais, at~ posiç6es 

situadas no extremo oposto, negando a possibilidade de 

F~ente a tendincia da informatizaçio e conseq~entemente 

tamb~m da educa;;io~ faz-se necessirio que os educado~es 

assumB.m uma pos i ;;ão c~ttica, decorrente de 

em IJ ~-s a d a. s s o lJ ,,. e um c o n h e c i me n t o ma i s a. p ,,. o f u n d :a. d o d a CJIJ. e s t ã o I 

o senso comum, e desvele os 

v e,,. d <3. de i ,,. os p ,,. o b 1 em as a se,,. em su p e,,. a dos • 

" A n o v a. t: e c n o 1 o g i a e s t ~- a. q u i .. Não i I" ::3. r::- m b o,,. a .. 
Nossa tarefa. c o mo ed uc :a.d ores é a. sseg ur'" <li'" quE· <10 
en t ,,. :a.t" na sa.l a. de a.ul :a., e 1 a estar'" á 1 ~- P (JI" I'" <lzÕes 
pol rticas, econ8micas e educacionais c~ite~iosas, 
não p o,,. que g l"llP os f:> od et'" os os possa. m - e=· t a I'" 
redefinindo nossos principais objetives 
e d u c a c i o n a. i s à sua. p I" ó P r i :a. i ma. 9 e·m .. • < A P P l c;;· 1 i ":f 8 6 1 

p.48) 

Evidencia-se, atrav~s dessas afirmaç6es, que <:l. s 

,,. (:'f 1 e~<Ões sob I" e a. u t i 1 i z~_:~.;; ão d 8. 

<3.S t 
,., 

qu.r::.:s O(~~; 

t <:l. m 1:> é m ~ as que s t õ c s p <J 11' t i c a.~=- • 

<~. b ,,. a n g e n d o 1 

De~; t a ·f o I'" ma , n ã o p o d <:~mos cl i s s o c i a,,. <:'\ que s t t~ o d a n o v <:l. 

t: e c n f.) 1 o 9 i a 1 d e o ll t: I" a~=- 1 m :;1. i s a 1:> I" ~.n 9 E: n t. (~ s 1 P c• i s ::3. t e c n o 1 o 9 i <3. I 

longe de ser um processo aut6nomc, est~ fortemente vinculada 

ao processo social~ p o 1 í ·c i c cJ 1 e c o n ô m i c o e c u 1 t UI'" <3. 1 m c. i s 

amp 1 o < Ap p 1 e 1 ~. <i86 > .. 
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Na ve1'"dade, a abso~ç~o desta nova tecnologia deve se~ 

examinada sob pontos de vista pol(ticos, ecomômicos e 

~ticos, assim co~mo vem acontecendo, desde hi mais tempo, em 

~ela~io ~ educa~io escola~izada, onde as an~lises envolvem a 

questão da rep~oduç~o e legitimação da ideologia da classe 

dominante, a questio do pode~ pelo controle do conhecimento, 

a f a 1 t a de 9 p~ t •J n i da de s s o c i a i s às c I'" i a n G: as Pro v e n i e n t e s de 

classes desprivilegiadas. 

Passamos a perguntar-nos, t ,., 
~n. <:'\o, se a inegável 

mo d e,,. 11 i z a.; â o a d v i 11 d a d a t e c n o 1 o g i 8. P o d (·!I'" á t I'" <3. ~-=e,,. m u d a. n ç a. s 

,,. e~- i s nas ,,. E·1 a. ç õ e s de desigualdade social ou apena.s 

modificaçoes aparentes, que ver'"dc.de tendem a. 

f' o,,. t a 1 e c Ê·- 1 1:3. s • Que e s p é c i e d e c o n se quê n c i <3. s a d v i ,,. ã o? Quem se 

IJ e n e f i c i a r 3.? 

A qu~·st ao dos interesses, assim como afirma Apple 

( i 9 8 6 ) , é d e g ,,. B.n d e i m P o,,. t <1. n c i a. , j ~- que a e s t ,,. e i t c. ,,. e 1 :a. ç: ã o 

entr'"e o C UI'" I'" ículo €"sco1ar'" e as necessidades empr'"esat'" i a. i s 

es t <:\. ~;e t 01'"11 an fJ o c <3.d <3. vez mais fot" te 1 t ,,. ~.zen do c 011 sigo umt~. 

,,. e e s t ,,. ll t lj ,,. a' a () cl a s f i li (:t, 1 i cl <:\ cl c;: ~.; cl <:"\ e 5 c () 1 a • 

EstE· modo dom i 11 ~J.n te < emp ,,. (~S<3.1" i c.1 ) de p en s~.r,. sob,,. e :a. 

escola apresenta uma tend~ncia para um currrcu1o e um ensino 

Pt'"é-espec i f i cados c o 11 t I'" o 1 ~-d o~=- I par"~. ::3. 

racionalizac:~o e controle do ato de ensinar e dos conte~dos 
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a se~em ensinados, consolidando-se o pode~ no domfnio do 

conhecimento. 

Como afirma Guimaries (1984), se i nrjt l'"oduz i r mos no 

ambiente escolar um recurso novo e este estiver atrelado a 

um conte~do, visando um desenvolvimento P~~-p~og~amado, isto 

s i g n i f i c a. a P e n as 'l ma. s o f i s t i c a c; ã o d e um I'" e c t.ll'" s o <1ll t o,,. i t á.t'" i o 

que imp5e uma linha de açioR 

A i n cf a q tJ e e s t a no v a t e c: no 1 o 9 i a i n c o,,. P cw e , c o mo sub 1 i n h a 

Ap P 1 e < 1986 > , •1m a f" OI'" ma de P en sat'" CJ•J.e é p ,,. i mat'" i ~.mentE· 

t é c n i' c a. e não advoguemos a n eu t ,,. ~.1 i d :a.d e d C) i 11 s tl'"lltnen t. o, s·et'" c\. 

que, POt'" si mesma., a tec11olog ia. est<J.t'"á sempt'"e itnPI'"€911<.'\da de 

um tipo de dom i nação sob I'" E.' o homem? 

I~ e f e r i n do-s e a e s t a q •1 e s t a o , H e r ,,. e r- a ( l 9 8 7 ) <:~. f i ,,. m c"\ que 

c eT· t a. s t e c no 1 og i as j á possuem impregnado um tipo de 

dom i 11 <J.<; ão sob r e o h ornem, ma.s ou ti,. a.s não. A 1 g uma.s são muito 

mais instrumentais, no sentido de que dependem de como se 

usa. 

Eu não s o 1.1 c o n t I'" a o c o m pu t a do,,. ; o f 'l n da me n t a 1 
sei'" i a p a. I'" a. nós P od et'" mos p , ... og ,,. amB.t'" o compu t ad OI'". E 
a questio do poder é saber a serviGo de quem ele 
está progt'"a.m:a.do P<=l.t'"a nos Pt""091'"<3.m<3.1'". <Ft'"e i l'"e, 
1984, p.84) 

S r:::t'" á. p os s í v e 1 , e n t ã o , u.mB. u t i 1 i zar; ão que se v o 1 t. E: 

c o n t ,,. a a. d o m i n <3. ç ã o e d e s i g 11<3. 1 d a d e s 

<:\ 1n< i 1 i 8.11 d o os e d 1.1 c a. d o,,. (~· s n (j se 11 t i d o d o d e se n v o 1 v i me n t o d a 

c: o 11 ~;c: i ê n c i <:"\ c ,,. í t i c a e mE: 1 h e>,,. i a d <:"\ e~< p e,,. i ê n c i <:"\ e d 11 c a t i v<:\'"? 
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Compc\l'"t i lhamos com FI'"~ i I'" E- < 19f.34 > <3. i d€ i a de que o 

·fund<:J.menta.l é que poss:a.mos PI'"09t'"<J.mat'" o computadot'", P<J.I'"<3. C~. 

Partir da( procurar fo~mas de utilizacão mais libertadoras, 

a1=>1'"ove i tando os espaços do subs i ~;tem:a. P:.J.I'"a, us~.ndo o PI'"ÓPI'" i o 

in s t r •lnH:-n to, c h õ.m:a.t" :a. B. t ~·n r; ão dos <-:-d uc :a.d OI'" es pai" c. essas 

questões. 

As experi&ncias educacionais uti1 izando a in-formática, 

t~m seguido, basicamente duas dire~6es. Na primeira dessas, 

a m::í. qui n B. é u t i 1 i Z;:l.d C~. p a. I'" 8. c omun i c ar" ~3.0 ed uc ando u.m sabe r" ou 

prover outras atividades previamente estabelecidas pelos 

B.d•ll tos. I~ o comput adot" • p ,,. o g I" ama n d o • <l c ,,. i a 11 <.;: a • Nu. ma 

~;e g u n d ~- d i ,,. e r; ã o , õ. m ~{ q u i n c. É: u t i 1 i z <3. d a c o mo 1.1 m " i 11 s t ,,. um e n t o 

P r e t e~-~ t o • < 8 os sue t , 1 9 8 5 ) , 
~, .. 

na perspectiva ele opl'"t uni ~:.:at'" a 

Cl'" i a.çâo de um ambiente de aprendi z:;,.gem onde o comp•J.tõ.dOt" 

significa um ·suporte" das hipciteses sobre o conhecimento 

fo~mulado pelo sujeito <Maraschinl 1986). 

Dentro dessa segunda proposta, de apropriaçio ativa da 

m~quina, situou-se este estudo, procurando enfoca~ os tipos 

de conhecimento e as constru~Ses efetuadas pela criança na 

atividade com o computado~. 
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O p~incipal objetivo do estudo vo1 t ou·-se, 

inicialmente, para a questio da conceitualizaçio da ~ 
1 1 n g uc. 

esc~ita. Surgiu, por~m, no desenvolvimento das sess5es de 

intera~~o dos sujeitos com o computado~, a necessidade de 

estudar a constru~~o de conhecimento em outro ctom(nio 

<espacial e num~rico), para que fosse possrvel um melhor 

e n t e n d i me n t o a. n í v e 1 e s t t" 'l t UI" <3. 1 • I s t o se I" v i u d e b B. ~=- (~ p B.l" ~- 8. 

<~n <i 1 i S(~ do p ,,. o c (~sso de c on c e i t ua.l i ~-::::::t.ç ão (j <~. (-~~=-c I" i t ::3. 1 do 

P o n t o <1 (~ v 1 s t a. d a a b s t ,,. <J. ç ã o ,,. e f 1 1::' t: i d o,,. ;c~ ... 

Este estudo pretende acompanhar o processo de 

c o 11 ~; t: ,,. u. ç f.{ o d o c o n h e c i me n t o , d e c ,,. i a.n ç: as d e p ,,. i me i t" d. sé I" i e d o 

P ,,. i me i,,. o g ,,. au. 1 n ::3. in t et" <3.~âo com o comp ut ad 01.-. Os p , .. acessos 

e n d ó 9 e n () s d e c o 11 s t t" u ç ã o d o c o n h e c i me n t o , c o n s t i t u i t" ã o o f o c o 

central deste estudo em que se procurará analisar as 

<l!J s t t" a ç: ()c~~:; em .; o g o n a c o 11 s t I" 1.1 ç ã o d o e s p a ç o m é t I" i c o e n a. 

c on c r;; i tua 1 i ~~a.; ão d =3. e~;c ,,. i t: ~- ( t <3.11 to no que se ,,. c· ·F'et.- e a. 

:.-1PI"OPI" i ar,;:ão dõ. 
/ 1 I 11 g 1.1<3. 11::3. t lll" !:3. 1 quan t () de uma 1 in g ll<3.g em 

artificial, 110 caso a 1 inguagem LOGO). 

P <3.1.- t. i mos da h i p ót. e se de q•J.€· e~< i s tE: •.J.m~.::\ so 1 i d a1" i (·?:d ad e n <:1. 

c o n ·;; t: ,,. u r;. ã o d ~':\. ,,. <·?: p t" e~; e 11 t <3. ç â o d <~. 1 i n H 1.1. ::.t. r~ s c ,.. i t. <1 , d o <;:· s p :::1. ç (j c· 
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~ep~esentaçio ligada a estes out~os domínios, isto po~que 

em todos eles encont~amos os mesmos grandes p~oblemas 

cognitivos descritos por Piaget. 

Analisaremos, entio, dois problemas p~incipais: o 

prime i t'"O é o processo de const t'"•H;âo do conhecimento, sob o 

ponto de vista da abst~açio ~efletido~a, du~ante o pe~rodo 

d e a. 1 f a b e t i z a t; ã o • O s €· g u n d o , é o d a i 11 f lu ê n c i a d o c o m p u t a d o,,. 

no p~ocesso de construçio de hipdteses, por pa~te da 

c ,,. i ==111 ç c. : se B. i n t e,,. <3. ç: ~o c o m o r.: o m P tJ. t: a d o,,. i 11 t e I'" f e,,. e n :a. s 11 o v :a. s 

e s t ,,. • 1 t 111'" a r; ô e s e- , por'"~ c on sr~ quÊ·n c i <3., n as m u d :r.~. n ç: :a.~- d e n í v e 1 

conceitual. 

O p ,,. i mE i ,,. o d e s t e s P ,,. o b 1 em as nos 1 e v a I'" á c"\ tJ ma me 1 h o r 

COillPI'"E"E"IlS~O d::3.~~ mud<lllr;:::t.S estl'"llti.LI'"<:I. i S qUE" fJ()S~:. i IJ Í 1 i t<":l.trl OS 

PI'"OCr.:'SSOS de apt'"OPI'" i ar;ão de um ()IJjet:o ~:;o c i a 1 mente 

c o n s t ,,. u í d o • I s. t o se,,. á. f e i t o p e 1 a i d e n t i f i c a ç: ã o d os mo d os d e 

o,,. g a n i z a. r; ã o ,,. e 1 a. t i v a. me n t e e s t :::'.v e i ':5 , q IJ. e ~=-e s •J. c e d E· m ~ em c 12r t a. 

Ot'"dt=:m, desde os modos de l'"ePt,.esent;.:v;âo, onde não e~<iste- 'llll~. 

c Ot'" ,,. esp on d ên c i a 1211 t ,,. e :.;;l. P ~J.I.l i:~- sono r.- <3. d (~ u.nH3. (.;-m i -s.são e sua 

-s. i 1 ::\.IJ i C QS 1 

s i 1 á IJ i c o- <3. 1 f' i:'.IJ é t i c os I f i n <3. 1 me n t e ~ do ~:;t.Lt,. g i men to da 

escrita regida por princípios alfabét ices. Esses níveis 

f OI'" :c:un de s c,,. i t os p 01,. Em í 1 i a F e-1,.1,. e i ,,. o ( i 9 8 6 ) .. 

P .:a. I'" <3. es t: <:~. c omp I'" een são, ser'" :9. n e c essá.r i o es t u.d <:~.1.- ::1. 

,,. e P ,,. e se n t a.•; ã o d o c=.: s p ;.3_ ç o mé-t ,,. i c o 11 ~-
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computador, pois, como afirma Piaget (1973), as estruturas 

~SP<J.C i <3. i S ponte <:I.S e s t ,,. •.1 t ur a. s 

ldgico-matem~ticas e as funçSes adquiridas por aprendizagem. 

Des t <3. fot" m<J., passamos a trata~ tamb~m da questio da 

sol i dar" i ed<J.de no desenvolvimento d~.s I"E"PI"esent <J.<;Ões 

relacionadas a dife!"'entes domínios do conhecimento. 

) 
O· segundo problema leva-nos à análise das 

Possibilidades da interaçio com o computador, no sentido de 

V•?l" i f i c ar" se estB. interaçio favovece as ê.bst ,,. aç:oes 

IH? c ess~_,,. i as nas t"econst t'"ur;ões do conhec i ment o em níveis 

~.;up P-1" i OI,. E'S. 

j, • 3 ·- D.bJ.e.tJ-':t'..o.s. 

Destacamos, como focos de interesse desse estudo, os 

seguintes: 

1. Investigar, sob o ponto de vista da teoria da 

abstraçio refletidova, o PI"OCE:'SSO de c () 11 s t ,,. IJ. (;_ ã o 

conhecimento, d u , .... a 11 t c~ o per{odo de alfabetizaçio, 11 ::;1. 

intera~io de crianças de primeiva série do primeivo grau com 

o complltador"; 
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1.1- estuda~ as mudan~as de ntveis conceituais dentro 

do processo de conceitua~;o da trngua esc~ita, enfocando os 

mecanismos de passagem de um nível conceitual a out~o; 

1 • 2- e s t ud c. I'" ~. s a b s t I'" a~ õe ~; de 11 t I'" o do p ,,. o cesso de 

construçio do espace rn~t~ico, p~ocurando solidariedades na 

construçio da representaçio da l(ngua esc~ita, do espaço e 

do nümet"o; 

2. Verificar se a atividade de interaç~o das criant;as 

c o m o m i c ,,. o c o m p u t a d o,,. p o d e i n f lu i I'" n o p ,,. o c e s s o d E· c o 11 s t ,,. 11 r; <:\.o 

dE·sses conhecimentos, 110 sentido de f~.VOI'"e"C€1'" 

e s t I" 11 t 111'" a t; o e s e m '..l cl a n c; as n os n í v e i s c o n c e i t ll <:1. i s • 



2- FUNDAMENTAC~O TEORICA 

2.1- Al30l~DAGEM PSICOLOGICA/EP ISTEMOLOGICA 

P~ocuraremos ve~, em seguida, i m p o,,. t â n c i a cl a 

abstraç~o refletidora, no PI"'OCE·sso de const I"'Uç:âo do 

c o n h (~c i me n t o , J á que e s t a c o 11 s t i t •J. i ·-se , c o mo a f i , ... ma. P i a. g e t 

(1977), num dos motores do desenvolvimento cognitivo e num 

d os :._:~. s p e c t os d os p ,,. o c e s s os m <:~. i s g e, ... o. i s <1 e ·~ q u i 1 i b , ... a ç ã o • 

O p , ... o c essa c og n i t i v o c ~.1"' a c tE' I'" i za-se c o mo uma 

JJOI"' , ... e c on s t '"''.1' ão endógena, um 

1.1.1 tr"~3.P<lss~.mr2'nto gr"'a.•;as <3. uma 1'"€01"'9<3.11 i Zc.r;âo com comb i n<J.<;Ões 

n ov:9.-:.:. ~":l. p :::\r" t: i ,,. dos e 1 E·men t. os , ... et i , ... ;;l.d os do s i s tema c.n t e1"' i OI"' , 

S::":l.IJ E· mo~:. que d e~-:.d e o 11 í V f!:: 1 ·:;en SÓ I'" i o·-mot OI" J a ~J.b s t ,,. ~J.•; r{ o 

I'" C f 1 (·?t i dOI'" ::":l. e~; t :~. P I'" f:::':5.E"Il te, POI'"é-m, J:l8.r"' a. e~; tE: (~S t ud (;., 

inter" e~;~~.:::: ·:ser'" :::i. PI"'OC€SSO de I t 
... , 

::3.) :; . ,,. ::":l.f; <?.0 

I'" E' f 1.;-::t i dOI" ;J. ;_3_ P ;J.I" t i I" dO momentO t=:m qur;:_· B.S I'" P.OI" ~~ 8.11 i z;J.Ç a e-::. 

e n v o l v~ .. ~ m ,,. (~ p , ... (·~·~;e n t a •; ô f:?:~=- i m ::3. ~:;~ é t i c ~~- ~; • 

r 
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isso, apr'"esent ar'"emos, inicialmente algumas 

definições p~opostas po~ Piaget (1977a, p.303): 

A abst~açio emprrica tira suas informaçSes dos objetos 

como tais ou da.s <J.ções do sujeito c~m su:..3.s C~;l.t,.~.ct.er,. íst ic::1.s 

materiais, portanto de modo geral dos obse~viveis~ 

A abstraçio refletido~a (~~fl~chissante) apeia-se sobre 

as coordena~ões das açSes do suJeito, podend(') 

C 001,. d en C\. r; Ões e O p 1,. Óp I'" i O p I'" OC e"SSO 1,. e f 1 G:t i dOI,. P <~1,. m<~.n~:~·c (?!,. 

inconsciente ou dar lugar a tomadas de consciência F 

c o n c e i t 1.1 a 1 i z a r; õ e s d i v e,,. ':5 ~J s .. G! IJ. ~- n d o o o b j e t. o é mo d i f i c o. d o 

um c on j •111 to) , a. ::3.b s t ,,. B ç âo é c h B.mad a "r:> ~~eud o·-(·z-mp í ,,. i c::='., p ot'" qt.H~ 

ao agir sobre os objetos e sobre seus observ~veis atuais, 

como na abstraçio empfrica, t I. ,., 
B. s c o n -:::. . B. l: a ç: o e s a. t i n g r:::· m d e f::;.to ' 

o~5- p ,,. od u tos das c 001,. d en a. r; õc~s do s1.1.j E: i t. o .. 

consc i ent(::·, 

i ndepenclent e do seu n íve1. 

A a b s t ,,. :..3. r; ã o ,,. e f 1 e t i d o,,. Cl. < n o d u P 1 o ~; •"E: 11 t i d o f í s i c o r::.· 

11 Í V(·? 1 S ll P f~ 1,. i O 1,. d <3. q 1.1 i 1 O q I.L f? t 0 j t I'" ~- S f(:;: 1,. i d Cl d O P 1 :.:3.11 O j 11 ·t G: I'" i O 1.- .. 
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Ela comporta sempre dois aspectos insepariveis: 

o . ,,. e-f 1 e~<o .. < n (:t sentido físico do ter'" mo) 1 como •1m a 

P ,,. oj eç:ão sob r'" e um novo plano do que foi r'"et i l'"<?.do do p 1 :C";\.11 o 

ant er'" i ar ( POI'" e~<. , o elo pensamento p C> I'" OPOS i çf.{oo à ação 

Pl'"~.t i c a, d <3. sistematização abst~ata ,,. e 1 a t i v<?. me n t <~ ao 

P e n s <3. me n t o c o n c ,,. e t o ; n o n í v<~ 1 d o p e 11 s <='.me n t o ma t em á t i c o 1 c. 

tematizaçio de uma operaçio que se converte em objeto de 

Pensamento t'"efle~·dvo ~.pÓs ter'" ser'"vido só de instr'"umnto de-

c o n ~; t ,,. u r; a o > ; 

A n o se n t i cl o d e ,,. e c: o n s t ,,. u r~ f.{ o 

,,. eo1,. g 3.11 i :.::;:~.r; J.o, (3.mp 1 i ~).Jl do o quE· f' o i t ,,. <~.n ~;f c~ r,. i <1 o do p ~:t. t.: ~1m::3.1'" 

~:\ n t e,,. i o,,. p o,,. c o m b i n a' a o c o m os e 1 em e n t os p ,,. ch> ,,. i os cl o n C> v() 

p 1B.no, sem o qr1e não poder,. i ~.3.1\l ~.contec(~,,. a.s novidade·:; 

Como por'" e:<emp 1 o, podemos citar a ·ref1ex~o· de um 

conJunto de deslocamentos sucessivos, que~ p;;l.l'"::3. sua. 

~epresentaç~o~ traz a necessidade de uma reorganizaç~o em um 

conJunto que traga consigo a evoçio simultânea da.s 

i , .. ;3. per ... COJ'"I'"el'" ~ etc ... 

( p i :3.9·~t J 1 <J77b ) • 

A ,,. <~ ·f "1 e :d~ o P o cl E~ se r v i s t a , n o s f~ n t i cl o p s i c: o "1 ó g i c o cl a 

r:> ~J 1::3. VI'" :::l.. 1 c Oll't() u.m ,,. c~:t.,,.,,. :~~.n J o feito p e 1 o p en s~J.men to~ l.L t i 1 i ~:~.:t.n do 

(~~ 1 f~ m <;~li t n s <:t li t E,,. i o,,. r~~; em 1.1 m n o v o p 1 :::\ n o -=t•J ~ c: o m P o I'" t a •..t m 

'QtilLIOTECA SETORIAL: lJE EOVCAÇJ-0 
fACULD"OE. DF: F:OUC"CAO - UFJ:tGS 
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aquelas que J~ existiam anteriormente. 

Piaget (1977) destaca sucessivos patamares de 

I" c~ f 1 '~~<i on amen to que 1 ev::un da. ar; ao :3. c on c e i t u:::u;: âo ~ sendo o 

mais elementar destes, o que conduz das a~Ses sucessivas no 

tempo :a. sua ,,. ep ,,. E·sen ta . .; ão n •lm d ::t.d o momento p I" est2n te.. Num 

segundo patamar di-se a reconstituir;io <com ou sem discurso) 

d ~- s <~ quê n c i <:'. t em p o I" <:~. 1 d as a. r;. õ e s 1 d o seu P o n t o d e p ~.J.I" t i d :a. :::t. () 

,,. E·P ,,. e~:;en t :~v; f)es em um todo coor"dena.d o. Em s·:::~3'.l. i d ~-~.,num 

terceiro patamar, ocorrem as compara,Ses, nas quais a açio 

t ot ::3.1. ,,. r:? c on s t i t 11 í da é c omp <:t.l" a.d ~J. ::3. ou t ,,. <1. s 1 ~;~.n c\.1 o~.H~. s ou não, 

o n d E· ::3. s e s t I" 11 t UI" a. s c o m u n s e n ã o c o m u n s sã o d e s t a c a. d <~. s .. ~~ 

P a. r'" t i ,,. d i s s o , i n i c i <3.-se um q u <3.1" t o p <:~. t ama J" e a. i n d <J. o 11 t I" os 1 

caracterizados por ·ref1ex6es· sobre as ref1exBes anteriores 

< me t a,,. e f 1 e~< õ e s ) , levando a. o p en sa.men to que 

possibilita ao sujeito buscar as razões da conex~o das 

c: o i ~; Cl. s • 

Nos n{veis inferiores, os reflexionamentos constituem o 

mo t o,.. e-::. se n c i a 1 do p , .. o c e s so de '-='· b s t , .. <:~.t; ~~o 

E·n qu~J.n to nos n í v e i s s 1.1 p e,,. i o I" e s é o p ,,. i n c i p a 1. 

moto!", 

c on for" mE· a. ·f i,,. m~3. P i 8.9 et ( í 977~.) .. O que i n i c i ::1. 1 me n t <-::- é 

11 t i 1 i Z~":l.d o . c o mo i n s t l"llmen t n do p E:n s~.1men to t 01"11 <3. ··-sE· 1.1.m ()IJ _j '::·t: o 
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do p E·n samen to, mod i f i c i3.n do Sl.l:::l. P o~:. i (; ão en q•1an to E·l emen to do 

conhecimento. 

Em relaçio ~ natureza dos reflexionamentos, trata-se de 

um d es 1 o c <J.rnen to dos oiJ ser'" 'v'B. v e i s em de 

cone e i t'1<3.t;ão pr'"ogr,.ess i v-o. pela i ntE·t'" i or'" i zacâo das açÕe::... Pr.)r'" 

o IJ se,,. v á v e 1 e n t e n d em os a. q u i 1 o que é c o n s t: :::1. t ~l d o a. p a, .. t i ,.. d (~ 

um a 1 e i t ut,. a. imediata dos fatos, considerando-se o que o 

const at at'" e n~o simplesmente 

c o n ~:. t <:1. t á v e 1 , .i 8. q 11 e o. 1 e i t ur,. a d os f ::3. t o~=· o 1.1. d ::":l. E-~-~ p e,,. i ê n c i a I 

e 

,,. e 1 a t i v -;J. a. os e s q 11 em as ~. s s i m i 1 :::l. d o, ... e s de qu r.:· o s uj e i t o d i s põe .. 

Se a desc~ição dos fatos ou das exreri~ncias versam sobre os 

ohser'"v?..VE-1~~. <J. e~<P1 ic:a..:;âo destes intr,.oduz '.l.m=:":l. "n e c e~;s i d <~.de" 

'6 i m 

C 0 J1 $ t: f'" 1.1 í d ::3. ~. 1 havendo •.un:::1. cr,.escente en+.:r'"e 

descr,. i çÔE"s e 
. ,., f' 

e>~P 1 r c<~.·; oes, a que :a. c 8.1'"1'" et :a. enr'" i que c i nH~n tos .. 

Q u a n c1 o n os ,,. e f e,,. i mos <:i. 11m s i s t em a d e c o n c e i t os , p o d em os 

d i s t i n g 1.1 i ,,. a. i n d a d o i s <l ~=- p e c t: os : o conted.do < en t en d en d o·-·s.e 

este c o mo os oiJ ser'" v~~.ve i~=-) (:;: su~.3. ·ror,. m~='- (c 011 ~; i·:=. t indo r.:s t c. em 

,,. eu n i ,,. o b j e t os em l..l m t o cl n , a P o i <:1. n cJ o·-se sob r·· e s 11 as ,,. e 1 a ç õ e s > • 

In i c i a 1 men t r.:, :::>. :::1.b ~.:;.+.:,,.a.; ~o ,,. e .P 1 et ido r'"~~. < en qiJ.a.n to 

ainda 1\)I.J. i t. o 

p <~. t: ~J.m~ll'"•~s, e s t e s c o m p o,,. t B. n d o 
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di fe-r"enç::a. qr.1al i t:a.t i va e u.ma di fel"en<;a de 91"au <P i <3.get, 

:t 977) " 

Trata-se de um processo em espiral: o ·refletir· dos 

conte~dos (observ~veis) sup6e a intervençio de uma forma, de 

uma estrutura <reflexio> e os conte~dos assim transferidos a 

out I" o p 1 ano e~< i g em uma. I" econ st l"'.it; ão, o•~ sej ::3., a con s t I"Ução 

de novas formas devidas ~ reflexio. Seja descrito como 

c.l tef"n~.nc i a in i nter"t"UPta. de l"efl e~< i onamentos e t"efle~<Ões o•.1 

d e c o n t E: d. d os e d ?- -F o I" ma.~=· 1 d •?:: d o m í n i os c a. d a vez m (3. i ~=- a m p 1 o~; 1 

sem começo ne-m f' i m 8.b ':;o l. 1.1. to i esse p ,,.. o cesso c 011 d uz i I" <3. <1. 

<::- ~; ~; <~. ~; p o d e n d o d ~., ... l•1~.~ <:1.1" B. 

lóg i co·-ma.tem~.t i c;.1s e t~J.mbém às • <J. t ,,. i b u i r; õ e s • a os o IJ j e t os e 

suas conecr;.6es ( expl lcaçâo causal em f(sica). 

A ,,.. i queza C I" esc en t: e d ~.s fot,..mas < est l"ut ui'· as) ~.car"r"et :..3. um 

a P e,,. -f~ o ame n t o cl as a b s t ,,.. a ç: Õ e s em p í ,,.. i c as p e 1 a c o n s t r u ç: ã o c1 e 
I 

no vos es quem as a. s s i m i 1 '3. d o,,.. es e 1.1 ma f o I" m <='.r; ã o me. i s e~< t e n s c. d ~- ~=· 

<liJ s t ,,.. B. r; õ e s p seu d o·-(:~ m P í ,,. i c ::~. s c o m :..3. s ,,. (:;- f 1 e~< õ e s I" e v e s t i n d f.J cJ ~=· 

oiJ j et os com p ,,.. op J" i ed ~.d (2S mC\. i ~;) n r.ttnt21" o~;~. s. 

interv~m por si mesma em 

nenhum 11 í v e 1 I p o i s p <:l.l" d. e~·::t I" :.J. i I" qu.:::J.l quer" in fot'"mar;. ão de um 

o IJ ,j e t o é i n d i ~-=- p e n s <:i. v e 1 u t i 1 i z a I" e s q u t.::- mas d e as s i m i 1 :..;\.c: ã o que 

sf.~o 1 então, de n ~:J. t 1.11" ez:a. lniJ. t (:'tnB. t i c <3. 1 c o mo P OI'" e~<emp J. o 1 

e q•.1. i V<':l.l ên c i c.-::. 1 
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di fet,.enr;.a, etc., em 1,.esumo, todo um conj•1nto de instt'"umentos 

necess~~ios pa~a uma 

:t977b) 

Esses i nst ,,.,Jment os de reg i st ,,.o que poss i b i 1 i t <:i.m •Jm<:t 

nio sio extrardos do objeto, j ~. qu.•::.· 

constituem condi~6es pr~vias de seu conhecimentou Po~tanto, 

devem-se a atividades do sujeito e, como tais, têm sua 

OI,. i 9 em n ::3.S B.b S t ,,. et.t;Ões 1,. e f1 et Í dOI,. ~.S" 

Disto podemos deduzir que n~o existem conhecimentos 

exogenos, sen~o-captados a tftulo de conte~do atrav~s das 

·Por,.m:a.s de 01,. igem endÓgen~., ou seji3., o contei.Ído emp ír,. ice não 

é alcB.nr;;J:do em se•l estado ·,,u,,.o· ou, di to de outt,.::3. m~3.neir,.::3., 

sem ·for m<:"l. • • P o 1,. é m , a a b s t ,,. a c; ã o em p í ,.. i c a b 11 s c a <:"\ t i n g i ,,. o 

d ::3.d O C(l.lC: 1 h(~ É: €~<t G:"f,. Í 01,. 1 visando a um conte~do que os 

es qu(~tn:a.~. se 1 i m i t ~.m ~. en qu:a.dt,.<J.t,. em fot,.mas que poss i b i 1 i t <:t.l,.ão 

captar tal conte~do. As Pt'opr i e-da.des sobt'e as que. i s se 

,,. E· fet,. (~ :a. <IIJ s t ,,. <3J; ão emp í ,,. i c~. e~< i s t i :a.m nos objetos a.n t es mesmo 

d(-:· qu;;;t.J.qu..;:-r,. const<:-t.ta.;ão pcw P8.r,.te do sujeito. <P iaget, 1977) 

I~ a.IJ ~,tI'" <3.~ ão I'" e f"!(;:·{: i dOI,. <3. d i f(.;-t,. (~11 C j <3. ··-se d i.:l. E:·tnp ( 1,. i C <3. 

t <1m!:> ém no sen t: i d () d (:;: que, com o ~;e-1.1 d es(~n v o 1 v i m<:::n to, <3.1 c :::~.n (; ~.1 

f i f1 {3_ 1 fl) f: n t f2 0 (=.: S t ::;1. d (J a fJ f.l[,. () " 1 J ~{ q 1.1 E.' é ~3. d.n i C. (l q IJ. e '::, IJ. ~=- t e 11 t :3. C 

:;,.n i m~J. :::t. s c on s t , .. u.ç: ões 1 ó:~ i c (j·-m~. t (·?m:::Í. t i c :a.~:." N() E·n t ~J.n to, <3. 

abst~açâo refletidora, (~ m s llB. ~; f o,,. m ::3. s e 1 f2 me n t a,,. e s , só é 

acess(ve1 ao sujeito quando encarnada nos obJetos. Isto ngo 
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significa que v~ se const~ui~ sob~e os ca~acte~es que o 

obJeto possua, pe1 o cont t'"CÍ.t'" i a, sd se t~ata de caracteres 

momentineos int~oduzidos pelo sujeito nesses objetos <ex.: 

ordena~~o em ~ileiras e a comprovaç~o de que n~o variam as 

correspond&ncias). Nesse caso estamos falando de abstra~5es 

P seu d o-em p í r i c e~. s , sendo est :..3. -F'OI'"tn~.::\ i 11 i c i e~.l das 

~-11J st ,,. ;:~.t;Ões ,,. e f 1 et i dOI'" as d esemp en h::3.m um:;:~. fun.; ão p si cogenét i c <:1. 

d e g ,,. ;:~.n d e i m p o r t §. n c i ~- n a a p ,,. e n d i z ::3. g em 1 ó g i c o·-ma. t em~- t: i r.: B. , n a 

med i <1 :..3. em que o ~;uj e i to :..3.P , ... esen t ::3. um;J. n e c (.;~;s i d ~1<1 (~ d (~ 

1\\ C\. n i P ll 1 ci. <;: a O C O 11 C I'" e t a p a I'" a C O 01 P r E e n d E I'" C e I'" {: c"\~:, E S t I'" IJ. t UI'" a 5 

< P i <19 et , 1 977b ) • 

Nas suas formas superiores, as abstraç8es ref1et idoras 

p ,,. o d ll t o (j ::3. 

atividade reflexiva e a um pensamento ·re~lexivo· que embasa 

toda formalizaçio. 

Comparando a evoluçio das abstra~Ses reflexivas com as 

P seu do-em p í t'" i c as , v em os que e s t <J. s d 1 t i m c. s t ê m um pape 1. 

f"un d amen t a.l nos es t J.g i os e 1 ernen t ~-''" es e (J el'" man (~C em mr.t i to 

:-5 E.',,. v i 11 d o 

d c~ s 11 p o,,. t: e à·::. <3. h s t , ... ::3. r; õ e s ,,. e f l. e~< i v :..3. s , q u.r2 o c (J ,,. , ... em c o m c e, ... t :=t. 

de ·f"~.s<3.9 em. 

C o m o p ,,. o 9 ,,. e s s o d <:"\ <?~. b s t , .. a c; ã o , .. e f "1 e t i cl o,,. <:"'\ q u a n d o o 

p en samen to v::3. i r.: ad ;.3. vez m::;~. i s in d ep en d i :.:-:::;:~.n d o·-se dos su.p 01 ... te~:. 

(:~ m p í ,,. i c o s , a abstra~~o reflexiva vai ad qui, .. i nde> 11)(:"1. i C>l'" 
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i mpor'"t ~.nc i<;\., h ::3. ve-ndo •J.m<:l. inversio nas proporçSes: <:l.S 

abstraç6es pseudo-emprricas vio perdendo seu valor relativo 

aumentam o seu (sem que isso signifique- sua aus&ncia nos 

níveis elementares). 

2.1.1.1- A criatividadE prdpria da reflexio 

Ab OI'" d ::;l.l'" e mos I ::3.::;) OI" ;_;l, I <3.. ques t ao d ::~. ~.; no v i d c.d f2S p I" Óp I" i ('~. s d ;._;), 

<~.h st ,.- :;;~.ç: ~-~o I" e f 1 et i dOI" <3. 1 dos. cn ,,. i que c i men tos que ad vêm d (=; se•J. ~=-

P I" ng ,,. e·::.~;()~; I ()t.t ~=-·:?,i :.J. 1 o p ,,. ob 1 (~·m::3. d :;:\. c,,. i <3.t i v idade p ,,. Óp I" i :a d c. 

,,. (·? f l (::.·)<~i o ( (~ n q u. B.n t o e';; t 8. e n g (~ n d ,,. a. um B. c I" esc e n t (~ I" i que z 8. d <:1. s 

• -f o I" mas • ) • Dentro desta perspectiva, vemos que o equil {brio 

e ::~. criatividade n~o B. n t B. g o n i s t :3. s 1 m<:~.·::. 

estreitamente interdependentes. 

med i d <J. (2m que ,,. et i,,. ::1 do seu. c on t (=;}d: o c (=:I" t <:~. s op e r" <JJ; ões 1 

c: on t í n •.t<:'\ qs.1e p ocl r~ p et" man e c E~ r·· in c r.>n f:; c: i E~n t c;~, m<':'. ~, C(IJE~ <:'\ p <:\I" t i,,. 

<:l. b ,,. e p os s i b i 1 i d ~-d e s :::1. t o m c. d a.';; d e c o n ';;c i Ê·n c i a c () m P 1 e~< <3. ~=-

( p i ;._;\,9 (~·t 1 :t 977) a 

Referindo-se~ ·definiç~o· de consciência, Ch i <:'l.r"ot t i no 

( Í 9 B H P n ~) 7 ) C i t B. textualmente Piaget: consc i ênc i c. 
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constitui um sistema de significacSes cujas duas noçSes 

cent.l'":3.is são a design~.ção r~ ~- implicação ent1'"e sign i ficac;ões 

( ••• ). Estas implicaçSes podem se~ inginuas ou naturais 

(como nc. sabedot" i~- POP'l1<3.1'"), m<:t.s t::t.mbém set" e1<3.bOI'"<3.das pelo 

P ·~·n samen to c i en t i f i c o, o que a c :a. I'" I" et. :.3. o na se i men to d ~.s 

ciênci?..s Plll"as d::3. i mp 1 i c;J.cão qJJ.e são c. Lógica e a 

Como um p~imeiro resultado das abstraç5es refletidoras, 

t ·~mo~~· :~4. d i f r:::, .. e n c i ~·~.r; ã o d e u. m e s quem <J. d E: c o o,,. d E: 11 ~.·:;: ã (:> p a.t'" ~-1. 

<,.P 1 i c ;~.·-1 o de m<H1 e i,,. a. no v::;~. e ~':l. • oiJ ,i et i 'v'<J.f.; ão • de u.m p ,,. o cesso 

c oot'" d '~11 ~.;..d (JI.- qt.J.(·? se t 01"11 ?.. ob J a:~t. o d (·? ,.- ep ,,. f2S(·?I1 t :c·~. fi. ão ou de 

p E:n s<:t.men to, €111'" i qu.:~c en do s.u.:.J. c on c e i t IJ.<':l.t; âo .. 

t-rs tHi v ::3.-::. c o,,. r-- •:::· s P o n d Ê·n c i a. s e 11 t: I'" .:~· ~':l. s c o o I'" d (~na ç: o e s 

conceptu.a.l i ~~a.d~.s e as si tu.<:v.;õe~;, Pl":::l.t i cas nas qu~. i~::. ~J. ação 

c oot" d en ;J.d c. ~;;E· ,,. ep et e, 

conceituaç~o (po~ ~eflexionamento>, mos t ,,. ~.m um<~ c (jrt s t t'"ur;. ão 

m {:l, i s (~ f e t i v :a. d o que como 

~eferência os trabalhosos aJustamentos necess~rios para a 

t: o rn :a. d :a. d e c o n s c i ê n c i a .. 

D1Jt r·· a novidade Pt"ÓPt" i a da abst t"<:'\ç:ao i nt er,.vém assim quE~ 

a c on c •2 i t •.E·H; r.{ o c on se i ente d =='· s c o o r'" d en ~.r; ões (.;"tn jogo p ,,. O'v'()C <~. 

c omp :::l.t" :;;1.ç õe-::. com ou t ,,. c. s POI'"ém sr:::m 

B. a b s t , .. c. c: â o d e e s t ,,. 1.1 t u ,,. <~. ~=· q u c. 1 i t ~J. i: i v a~; 
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comuns~ bastante gerais, que podem ser aplicadas a uma 

9t'"ande vai'" i edade de prob 1 emas. 

NunH1 et =='-P~. postei'" i OI'" apt'"esent a.·-se um outt'"O PI'"09t'"esso 1 

que~ a generaliza,io das nega~6es e invers3es. Sabemos que 

inicialmente a tendência é a PYimazia das características 

positivas~ pois a percepç~o limita-se a estas, não se 

percebendo os negativos <uma aus~ncia de pyopriedade), a nio 

s,~,,. PCJI'" t'"ef(2t'"ênc i~- a uma antec i P<H;ão não con f i t'"mad:a.. A 

n (-?~3 ~·H; 'i!. o e~< i g i,,.~. um~. c 011 s t ,,. ut; ão n ov8. 1 que sei'" <:1. e~<t ,,. c. í da p OI'" 

,,. e f 1 e t i d o,,. ::3. 1 d:.J.~. q u Cl. 1 i t <3. t i v ~.3. s 

(c nmp ,,. een ~~ão) d::t.S (desde níveis 

P o I'" É' m n os p ;:.. t <3. m :..3. r e s d e ,,. e p ,,. e se 11 t a G: ã o <-? 1 <3. s P ,,. e c i s 8. m se,,. 

,,. (~·c o 11 S. t ,,. 1.1 í d as c o 11 c e p t !J. a 1 me n t e ) n 

Uma nova etapa de reconstYu~~o, c> •..t me 1 h o,,. 1 de 

c o n ~; t ,,. u t i v i d a d e é d a d a. p e 1 <J. '3. b s t ,,. ~. t; ã o d a. s n e g ~1 ç õ e s n o p 1 <J. n o 

da.s fot"mc.s e não só dos conted.dos emp Ít'" icos, o que conduz ~. 

quantifica~ão das e~<t en sõ(~S no classe-s e ' 8.5 

~~- s s i m é t ,,. i c as e 

Pela constru,~o das quantifica~Bes e da 

r'"r:::v,~t'"<; i b i 1 i d<1dc::, t Ot"l"\8 ... -~;(-:· po~~s ív,~l 8. -F'ot'"m~ .• :;ão das •?Sti'"Ut•.tl"a~; 

n P <~·,,. <3. t.: ó ,,. i 8. s c o n c ,,. '~ t as (~ m ~; •?.: t.L c o n j u. n t o .. N •2 s ~:.e n í v<·:: 1 f:?: sob ~; u. <3. 



- 29 .;_ 

defasada com rela,io aos processos ·reflexionantes·, comer; :a. 

a reunf-los e servi~ de ponto de pa~tida para novas 

c o n s t , .... 'l c; õ e s ( P i a g e t , t 9 7 7 ) • 

Uma vez formadas as estrutu~as operatórias, abre-se a 

poss i b i 1 idade de- ocoJ""I'"et'"em as t""efle~<Ões sobt"'e J""efle~<Ões 

anteriores (ainda que isto ocorra em todos os n(veis, é 

nesse n ívE·1 qu.e apõ.l"ecem m<J. i s di f'et'"enc i <3.das). Esta.s met<':\.·-

r€flex5es possibilitam a elaboracio de um p en samen t () 

,,. .:~f 1 e~< i v o p t" (JC ed en do p OI" h i p ót e se·::. e 1 i g ~.3., õe~; n e c es~:.:~.,,. i <:l. ~; 

(::' n ~= ,,. (~ (~ 1 (;I. s •:=:- ~; 1.1 <3. s c o n s (~· quê n c i a~:; .. 

C o mo u. ma. 11 1 t i m 8. f' o,,. m 8. d e <:l. t i v i d :a. d e c ,,. i :a. d o,,. a d 8. 

i solat" 

das coordenaçSes u t i 1 i z~.d 8.-::. S(~m j IJ. S t Í -f i C ~.(i: â 0 

in t ,,. í n se c a" I~ B. l:ntsc <:t. d <3. J'" B.zão d ::t. s c o i S8.s que i,,. ::3. 

d i f e,,. e n c i a,,. ma i ~; e f' e t i v c. me 11 t e :a. :a. b ~; t , ... a-; ã o , ... e f 1 (~ t i d o,,. <:1. d <:1. 

emp Íl" i c a .. 

2.1.1.2- A equil ibra~io e a abstra~~o refletidora 

C<J.da <:1.to de a.bstr"'ação J"eflet i doJ"<3. compor"t.~='. o 

d~slocamento e a utilizaç~o de coordena-;6es acrescidas de 

n o v a~:; c a t" :::v.: t e I" í s t i c as c o mo I" e s u 1 t a d o d e •J. m <1. c (J 11 ~; t ,,.. u r; ~{o 

c,,. i ad t.:>r" ~.3 ... 



- 30 -

E'::. t :a. c o 11 s t. ,,. •H; ã o p o d e,,. ~- se,,. e~< P 1 i c (3. d ~- ,,. e-c o,,. ,,. e n d o :a. os 

P I'" OCeSSOS de equ i 1 i IJt'"a.çâo e É: iStO qUE· IJ USC<3.1'"€tnOS :a. segUi I'"" 

Primeiramente, faz-se- necessário definir o que entende 

P i a g e t p o,,. • e q u i 1 í b ,,. i o c o g 11 i t i v o • • E s t e d i f~,.- e d o e q u i 1 í b ,,. i o 

mec:â.n i co <que se c on set'" v :a. sem modificaç6es, com o 

IJ a 1 :a. n c e a. me n t o d as f o r r; as a n t a g ô n i c :a. s ) e t :a. m b é m , (J u ;:1. i n d ~-

mais, do termodinimico <estado de repouso após destruiçio 

das estruturas). Os equilibrios cognitivos Parecem-se mais 

com o que Prigogine chama de ·estados estacion~rios·, mais 

di nám i cos, com tt'"OC::3.s c~.fJo.zes de ·cons{::t'" 1J. i,,. e m:a.r\t:(-2'1'" um~-:\ 

Ol'"dem f•Jnc i ona 1 num si st c:: ma abet'"i: o·, mais Pl'"th~ i mos dos 

e q•J i 1 í b ,,. i o~; b i o 1 óg i c os, es t <:i. t i c os ou. es t ~-v eis ( h omec,~; t: <·~-~=-e~;) 

e d i n â. m i c os < h orne o,,. ,,. e se s ) • O e q 1.1. i 1 í b ,,. i o c o H n i t i v o n ã o 

~=- i g n i f i c 3. i n a t: i v i d a d e , m <:'. s s u p õ e c o n '; t a n t: e s t I'" o c ~-3. s < p o,,. é m 

C C) I)) fJ I'" f? Se J'" V a Ç a Q d Q $ i S t e ffi ::3. ) 1 C Q m 0 S $ i S. t e nm. "5 C (.) g 11 i t i 'v' Q S 

a~resentando-se ao mesmo tempo fechados e abertos: s~o 

abertos no sentido das trocas com o meio e fechados enquanto 

• c i c 1 os • d e <:"\ ç ã a ou d e o p e I'" a ç: õ e s • 

a 1 g um as c o n d i ç o E· s • P I'" i me i I'" ::3. me n t: e , 'l mo. ~t. c o mo d <3. r; ã o d llt'" ~-v e l d o~=-

conduzindo a uma 

dr::.·sses c on ser'" van d o·-o'~ 

enriquecendo-os, sem perdas e sem produç~o de esquemas 
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sub s i s t em a~:; e 11 t I'" e s i , levando a. c 001,. d e-11 açõe-s que se 

conservam e enriquecem e uma integra~io de subsistemas em 

totalidades caracterizadas por suas leis prdprias de 

composiçffo, com conservaçio destes subsistemas. 

No momento em que os esquemas de aç~o n~o conseguem 

assim i la1 ... os objetos pela. , ... es i stênc i a. que estes 
es 

d I 
, , ' . . 1 ,., k .I qua.n o ,a obst a.cu 1 os as ass 1m 1 a.;oc:-~~ ,,.e c 1 PI'"Oc~.s de 

\' 

i lnfJ õem oiJ. 

esquemas 

r.Ju sub s i s tema., etc .. ou a. inda 1 quando o c OI,. I'" '2m 1 a c un <1 ~; 1 qu.r:=:· 

deixam necessidades insatisfeitas, produzem-se pe~turbac6es-

c o g n i .; ã o o c o,,. ,,. em a~ s r e g u 1 a ç ô r.:- s c o m P r~· n ~; <:l. t ó ,,. i <~. s .. 

A t"eação in i c i a 1 ft" ente :a. um~. P e1'" t •J.I" b <3 . .;: ~~o é c h ~~.m:;:~.d =~. 

n C 0 (1 d I,L t ::3. a 1 ta • 1 C Q f1 S i $ t i 11 d Q 11 C. 11 e l,l t J" a 1 i ~::=~.I; ã Q d ::3. P E' I'" t IJ.J" b a' a() 1 

n eg1 i g en c i an d o-<3. ou <3. fa.s t a.n do·-~... .~ ,,. eaJ,;: ão segui 11 te, condu t <:~. 

leva. em conta a. P I'" ()C IJ.I'" <3.11 dO um 

• d es 1 o c =3.rnen to de e q•.t i 1 í b , ... i o" do si~; t em8. inicio.1 e, POI" 

•.ilt imo, a. conduta gama. 1 consiste em a.ntec iP<~.I'" 'v'B.I'" i<~.ç:Ões.~ <3s 

qua. i s t , ... an s for m<J.m-se em t r a.n s foi" mc.t:: ões v i,,. t u.::3. i~.; d (211 t t'" o (j o 

si st em<3 .• 

Na pe~spect iva da equilibração, a fonte de progresso no 

desenvolvimento dos conhecimentos deve ser procurada nos 

desequil (brios como tais, que podemos caracterizar como: i) 

conflitos Cdesequilfbrios> entre o suJeito e os obJetos; 2) 

c: o n f 'l i t e>~;; e n t ,,. e sub s i s t em as ; e~ 3) desequi1{brios entre 
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subsistemas e a totalidade que os engloba (ou seja, 

desequilíbrio entre diferencia~io e 

desequilíbrios tim em comum o duplo aspecto de serem 

relativos ao desequilíbrio en t ,,. e :a. <3. s s i m i 1 a. ç ã o e a 

acomodaçio e ao atraso na construçio das nega~6es em rela~~o 

i3.s <3.firm:a.ções, OI'" ig inando um defeito in i c i:a.l e müito ger"a1 

das compensações. 

Desta forma, as novidades devidas à abstra~~o 

,,.efl~..:::-t idoJ'"~. encontr'"am su::J. J"a~::.âo de sr:::1,. no PI"OCE:~;S() gr~t'":::J.1 de 

e q u i 1 i IJ ,,. B. r; a o que p e I'" ma n e c e v~. 1 i d o :a. t í t u. 1 o d e t e 11 d ·~· n c i as " I 

cons i det'"ando Pl'" i n·c i pa lmente <='.':3- cont ínu.a~; t'"eequ i 1 i bJ'"ar;Ões I 

,,. e f<J.zen do os de se qui 1 i b ,,. i os p OI'" ,,. eg u.l a.; Se~; OI'" d in :ál'" i ~J. ~=-, ~.n t .;~·~:. 

d e ;.3. t i n 9 i ,,. e~; s B. s • r e g u 1 <3. g e n s p e,,. f e i t :a. s " que c o 11 s t i t u í2 m :::\ s 

D P E,,. a c;: Õ e s ( P i age t 1 j_ 9 7 7 a ) • 

Seja expresso Em termos de equilibra~io ou de abstraçio 

J'"e·F'l et i doi'" <3. 1 o se·n t i do set'"á. o mesmo os d e s .;~ q IJ. i 1 í b I'" 1 o s 

d G· s r~ m P e n h ~~. m o P a p e 1 " s o 1 i c i t a d o,,. • e o me c a n i s mo rk o d e u. m :::t. 

POI'" ,,. e c o n s t I" 11 r; ã o segui da um 

• u1 t ,,. ap a ~;~;:::\men t (.) • 1 g I'" aç <3. s :a. uma r e oi'" g an i za<; ão c ()lll n ov<~.s 

combln~ç3es de elementos provindos do sistema anterior" 

< C h i ~x o i: i n o 1 j, 9 8 8 > 

pod,:-::·t'";.}. d<":'l.t····-~;.;:: e~<clu-::. iv:;;1.mr2nte em seu pt'"ÓPt'" i o p:a.t::':l.l\\<'~.1,. 1 POI'" 

s i m P 1 (·2 ·:=.. (~ ~< t E· n ·sã o d a~;; o p E·, .. ::J. r; õ e s d a. d as e c o m IJ i 11 :.3J.,;: ã o d os 
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elemenos conhecidos necess~rio construir uma 

estrutura mais ampla que abranJa a precedente i n t ,,. od uz indo 

novas operaç6es, podemos inferir que esta transposi~ão dE 

est ,,.ut •lt,. as a um p B. t B.m;;l.t'" superior acarreta m •.i 1 t i p 1 os. 

d e se q u i 1 í Llt,. i os 1 estes trazendo a necessidade de novas 

acomodaç6es e assimilaç5es com reequilibraç6es entre as 

diferenciaç5es e integraç3es CPiaget~ 1977a). 

As d i fel" en c i c. a; ões c OI'" I'" E"SP on d E·m 1 en t âo ~J.o a sp i2C to do 

" ,,. e f 1 e~< i o n ::3. mE:· n t o • ( ,,. é f 1 é c h i s ~-5 (-::-me n t ) , e n q u. ~111 t o ::1·::. i n t ~;- ~~ ,,. a. •; [)e~-:. 

c o,,.,,. esp on d em i3.0 c.specto <,,.é f 1 e~< i on ) 1 

P o c1 e n d o .. -se e>~ p ,,. 1 m i ,... o p ,,. o c e s s o d (~ <':'. b ~; t , ... <:t. '; â o c o mo um<:~. 

e ct u i 1 i b ,,. a r; ã o g , ... a d •.L o. 1 e n t , ... e ::3. d i f e,,. e 11 c i ::3. •;. ã o (~ =='· i n t e ~3 I'" ~- ç ã o .. 

Como ;;l. a.b s t 1 ... ::J.ç ão c on s i s te 1 t ;;l.tnb É-m 1 num::l. d i fet,. (~11 c i o.Ç ão 

.i ;3, qU•:? ~:. E· p :a.J'" <:1. llffii3. d e t e r m i n :a. d e~. 

t ,,. :a. n ~- f' e, ... í -1 o. e 'l ma no v a d i f e r e n c i ação e~< i g e a i n t eg , ... a ç: ã o em 

t 0 t O. 1 j d O. d E' 1 <3. , .. e f 1 e t i d o,,. a conduz 

g '211 e,,. ~- 1 i ~::a ç: 5 e~~ c o n s t ,,. u t i v <3. s e n ã o só e~< t e 11 s i v as c o mo <J. 

=='· b s t , ... a c; â o em p í ,,. i r.: a .. 
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Ao procurarmos, o que é de nosso i 11 t et" esse neste 

estudo, explicar os processos cognitivos envolvidos na 

I" ep r esen ta. r; ão escrita d;:~. 1 i 1191l<3.gem, en c 011 t ,,. amos um 

embasamento nas pesquisas realizadas por Emflia Ferreiro 

( i 979 1 i 986) a 

Insp i t'·ou·-se esta a•1t ot"a n~"\ t E~cw i a cl(7~ P i aget, t amancio a 

i n t e,,. P ,,. e t a r; ã o d os d a d os , d (:;.· 

e !·q=> 1 i c a,,. , n o d o m í n i o cl a p s i c o g ê n (;~~;e c1 a 1 í n f~ u a (;~ s c I" i t a , como 

o suje i to p a.ssa de um est ;:~.do de nH~n OI'" con h <~c i llH~n to ~.;1. um 

estado de maior conhecimento. 

Para isso, procurou identificar os 

modos de organização re1at ivamente 
estáveis que podem ca.t'"act et'" i z;:~.l'" os n í ve i-::. 
sucessivos do conhecimento, num dado dom(nio" 
( F e I'" I" e i I'" o , 1 9 8 6 b , p • 15 ) 

direcionados pelos objetivos 

(~p i~;t:•:-?molÓH i co~~ PI"Opostos POI'" P iaget, o desenvolvimento dB. 

leitura e escrita na crian'a n~o poder~ ser visto dentro da 

d e um<?. t é c n i c B. 
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vista. da a.propria . .;ão de um objeto socialmente constt,.uído. Na 

vet'"dade 1 entram em jogo diferentes concepç:Ões sobt'"e como o 

suje i to apt'"ende, e a.l ém disso sob t--e o objeto ~. set'" 

conhecido. 

O conhecimento deixa de ser concebido como uma simples 

c ó p i ==='· i n t e t' i o,,. d os o b j e t os e p ;J. s ~=- :3. :a. ~=-e,,. e n t e n d i d o c o mo um c. 

c o m p r e e n sã o d o mo d o d e c o n s t ,,. u <;: ã o o ll c! <~ t ,,. a n s f o,,. m <:\ <;: ã o cl <~ s se s 

o b J e t o '5 ( P i ~. g e t 1 i 9 7 7 ) • 

(-\ 1 e i t •.tt,. a e a esc ,,. i t a s i 9 n i f i c B. m 1 e n t ã o 1 um o b ,j e t o c1 n 

c o n h c c i m c n t o e o s u j E' i t o d a <1 P ,,. E· n d i z a ~3 em 1 •1m ~:.IJ. j e i t o q u (~ 

descobre e constrcii o mundo ativamente, atrav~s da sua aç:~o 

e pt,.ocut,.a resolver as intet,.t ... og~ . .;ões que e·ste m•J.ndo pt,.ovoc~ .• 

T ,,. a t a-~=-e d e um a a. p ,,. e n d i z a g em P e 1 a.~=- P ,,. ó P ,,. i <:t. s <:t.r.; õ E· s sob , ... e os 

objetos, qu€· constróem o pens<:\.mE·nto :;:~.() m(~smo tempo que 

o,,. g ::1.11 i z a m o r e a 1 • 

Como todo conhecimento supÕe uma gênese, também a 

1 í n g u~. esc r i ta <o•l lecto-esct'" i t<3.) a. P oss•J. i I o que 

P os s i b i 1 i t a às c, .. i a n t; as t e rem c o n c e i t •1 a 1 i ;;: <:\r~()<:~ s a , ... <=.' s p e i t o 

rj a n ~. t ut,. e z ~. d :ct. 1 e c t o-esc ,,. i t a. m u i t o :ct. n t e s d c. i 11 t. e,,. v E'l1 <,: ã o d o 

e n s i ti o s i s t em á t i c o ; ou se j a , a.n t e s d e i n g , ... e s s c.t,. em n ~1 e~; c o l a , 

~3.·::. ct,. i ~.nr;;:-\~5 J<:\. fazem hipÓteses c. t'"espe i t:o dos "~3.\:()~; de 1(~1,. e 

':~·se,,. e•vet,. " , possuindo conceitualiza~5es que S(=.:g u.em u.ma 

1 c) 9 i c :~'· i 11 t (~ , ... 11 <:t. , ::3. i n d a. que e s t as p a, ... e.; :a. m m u i t o e s t , ... <~.n h B. s <·~.o 

n os~:.o modo • ~:t.l fab et i ~:.-:a.d o· dE· in t et,. p , ... et at,. .. 
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·Antes de que a esc I'" i ta c.P ar'" eç a c orno um8. 

t a. I'" e f a esc o 1 8.1" i 11 e lu d í v e 1 } a 11 t e s d e q 11 e B. 

c r i a n r; a se j a. i 11 i c i <J. d a. n os I" i t 11 a i ~; d e 
alfabetizac;~o, a escrita existe. 
Historicamente falando} nio hi d~vidas de que 
a esc~ita tem uma origem ext~a-escola~ , que 
o i11tcio de sua o~ganizac;io enquanto objeto 
do c 011 h e c i men to P I" e cede :a.s p I" :J.t i C8.s 

esc o 1 a. I" es 1 que 8. esc I'" i t 8. e fet i v a evt{ 1•1 i 11 <:~. 
cria11r;a atrav~s de modos de organizac;io que a 
esc o 1 a de s c o n h e c e 1 P o,,. t e I" h e1" d a.d o , do t em p o 
dos escriv~osl o cuidado pela reproduçio 
f i e 1. P oi'" que não s~.b en do corno t t" :a.t <:t.l'" <:'.s 
esc1'" i tas qs.1e se dG~sv iam da not'"ma est,erada, 
i g 11 o,,. a.- <3. s o 1.1. , .... e P ,,. i me·- ::3. s • ( F e,,., .. e i t" o } i 9 8 7 , 
p.102) 

escola situadas em cl i .Pr~t'" e11 t es níveis 

COI1CE:ittli.:'.iS, Oll dizendo de OIJ.tl'":::t. m:::t.llE"ÍI'"a, com d i ·PE·I'" entes 

i d é i as a 1,. e s p e i t o do o b J e t o a se t'" c o n h e c i do e i s t o t e t'" á 

grande importincia tanto no processo como nos ~esultados 

dessa aprendizagem. Isto porque as crianc;as situadas nos 

n í v e i s i n i c i a i s em ,,. e 1 a c; ã o à 9 ê n e se da 1 í n 9 u a. esc~ i t a t e,,. ão 

ma i s d i f i c u1 d ad es de c on c i 1 i a. r" as p ,,. opostas esc o 1 ares (que 

levam em conta os processos nat llt'"a i s ele 

esc r'" i ta. 

2.1.2.1- As concepc;6es da crian~a sobre a leitura e a 



- 37 -

Desde que os ·atos de ler e escreve~ sio investidos de 

interesse pela crian~a, surgem os primeiros 

cognitivos a serem superados. 

PI"Ob lem~.s 

Por volta dos quatro anos, as crian,as orientam-se no 

sentido de urna pr"ed icar;ão do sign i fica.do do (~sct" i to a. t=>c.t"t ir" 

do desenho, Oll ainda da 

( F e I" I'" E' i I'" O , i 9 8 6 ) • 

D desenho, como imita~io gr~fica, 

modelo, i mp 1 i c :a. 

(~ 11 t e 11 d i d :a. , <J.qu i , como a possibilidade de 

significantes e significados. 

do 

ou ,,. ep ,,. oclu' ã o 

semiót i c~ .• 

d i ·fel'" en c i <:t.t'" 

A f u n ' ã o sem i ó t i c ~. e s t :c:í. 1 i g <3. d a. t <3. m b é m à 1 i n g u a. g em , J o g o 

s i m b ó 1 i c o , i m i t aç: ã o d i f e I'" i da , i rnag em men t ~.1 e e'<P ,,. essão 

grifica. Na posse desta funr;io, a crian~a torna-se capaz de 

usa,,. s i g n i f' i c a n t e s d i f e I'" e n c i a d os , sejam estes símbolos 

i n d i v i d u a i s ou s i n c. i s s o c i a. i s ( P i C\. 9 e t 1 i 9 7 i ) .. 

A escrita constitui-se tamb~m num obJeto simbdlico, ou 

se j a 1 é um sub s t i t •J. t o < s i 9 n i f i c <3.11 t e ) que I" e P t" e se 11 t a. :9. 1 ~3 o 

(significado). Desta for··ma, desenho esct'" i ta 

m;:~.n i fes t ::3.<; ões da fun <; ão sem i ót i c :a. m<:~. i~-=- g et'" a 1 , <3.inda que~ 

(.;··:d: (~s <lP I'" ese11 tem d i f· e I'" et1 a;~. s a sei'" em I'" e c c>11 h <~c i d <1. -::. p e 1 ::J.s 

r: I'" i :a.n•;; a~=- 1 fJ o i s en qua.n to o desenho mantém u.m<3. t'" e 1 ar; ão de 

semelhança com os obJetos ou acontecimentos, ~;.. esc ,,. i t :,:;1. 

c: o n ~:; t i t u i 1 r.:: t1 mo 1 i n g u a g <=-~ m , um s i s t em a c o m I'" e g ,,. as P ,,. ó P ,,. i as • 
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Num primeiro momento, a crian~a considera tanto o 

desenho quanto a escl'" i ta como objetos Sllbst itutos d<:t. 

, .. e a 1 i d a de • ~ capaz d e d i s t i n g u i ,.. as a t i v i da de s de esc I" e v e, .. 

h~. v~n do uma d i fel'" en c i :::v; ~-i o na.<.:. 

a t I" i 1:1 u i ç: õ e s d os s i g n i f i c a. d os < F e,,. r e i ,,. o , 1 9 8 6 ) • 

Portanto, nesse per(odo, a escrita assim como o desenho 

sao e·xpt"essões si mbó 1 i c:a.s de cont eüdos de uma mens~.gem e não 

de seus elementos 1ingu(sticos. 

A Pl" i me i l"ã. i nd i caç:ão dE· umã. di fet"enc i <lt;~o entt'"e a. 

i ma.g ':::m e o . 't texto cons1ss·e na eliminat;io dos aYtigos pai" a 
J 

Pl~ed i ze1" o conteüdo do te~d:o (:;' :a. PI"E'SE·nç:a destes qu<J.ndo 

,~ e 1 a. c i o 11 :a. d os c o m i m~':'.gem (e~<. : im{;l.gem: a bola; 

t e :< t o : b o 1 a ) • 

E: s f..;<=-~ m C>I\H;~ n t o d a e v o 1 u c; ~~o f o i d e n o m i n a d o p o,,. F e,,. ,,. e i , .. o 

< i 9 7 9 ) c ()mo ~- " h i p ó t e se d o n o me " • A c I'" i ~3.11 (;. :a. ,,. e t é m som e n t e um 

dos aspectos do texto o no me dos objetos ·-· que ap c. I" e c em na 

im~:\9E~m, os demais elementos. A ESC I" i ta 

const i tu&..se nu.m 1"<::-g i st1"0 de nome que sei"V~m p:ax:a. ·i dent i f i ca1" 

os objetos referidos: o ·efet ivamente• escrito s~o somente 

o~; n om•??S" 

·hipdtese· significa uma e1aborac~o interna, IJI\\<:1. 

que 1h(·? p(::-l"mit(.;- ,,.,~PI"esent::3.t" o~; 
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A inda qt.H? B. c I" i :a.n ç: ~. 11 ão c on c (~b :c3. a e·sc ,,. i ta c o mo uma 

expressio grJfica da linguagem, 

i m p o I" t <:"\ n t e passo na sua gênese • 

isto constitui-se num 

r-, p =3.1" t i ,,. d ~. d i s t i 11 ç ã o e n t r e d e s e·n h o e r; s c ,,. i t <:1. , <3. 

C I" i a.nr;a. passa. a ded i cal"-se ~. cons i de1"a.r;ão d:a.s PI"OPI" i eda.des 

d o t: e~< t o • Sã o a. s v a. I'" i a r; õ e s q u a n t i t a. t i v :a. s a. s que se i mp()em, 

i 11 i c i a. 1 me n t e ( 1 o n g i 1 i d a. d e 1 q u :a.n t i d a. d e d e 1 i n h c.-:.=. , q 11 <111 t i d :;;\. d e 

de partes, etc.>. Um exemplo disto~ quando a criança passa 

~J. <J. t I" i b u. i !" n o m f:?~; d E· o b .j f2 t os g I" a.11 d e s ~J. t I" e c h os g I" <':1.11 d 12 ~; e 

n o mE~.; cl e o b j e t os p e q •J e n os a t I" e c h o<;:.; p e. ct u e n os • 

O 11 ~J.n t o ;.:_.~, s p I" o p ,,. i e d ::3. d e s q ll ~. 1 i t B. t i v :a.=~ < t i p f.) e f o, ... m ;.:;J. d =:;~. ~=-

E'SS3.S são posteriores e geralmente a.p a. I'" e c em 

vinc•.tl.ada.s ~. possib i 1 ida.de de conhecei'" modelos soe io.lmente 

tr"ansmit idos, como é o caso de t"econhecimento da inicial do 

P ,,. ó P ,,. i o n o me • Essa. s p r- o p I" i e d <3. d e s p 3. s s <:t. m <3. c o n t a I" 1 a p <3.1" t i I" 

elo momento em que a crianr;a ultrapassa a etapa, na qual 

q IJ. 3. 1 q IJ. c,,. (~~=-c I'" i t ;:1, se I'" v e P ::3.1'" a. 8. t I'" i IJ u i I" o s i g 11 i f i c a d o d e se j a. d o • 

Um a v E-~~;: ,,. e s o 1 v i d os os p ,,. o b 1 em as d e d i -f e I" e n c i a ç ã o 

~·~. b ,,. (·?:m ... s (~ , t <:~.mbém 1 P os s i b i 1 i d a d e s p c. I'" :;:l. ::3. 

d e~:; c n h e:,,. t :;:1. d ~J. ~=· P ,,. o P t" i (·?: d ~1 d 1':'·~ s f o,,. m <:~. i ~=· f~ s p (~c í f i c ~.3. s d o esc I'" i t o .. 

A p I" i In(·::· i I" ~·:1. d (~ 1::1. ·::. r:::s t ::-3. I" e 1 ::1.c i on ::':l.d ~3. ~:'. "h i p ót (:;;~;e d c. q•.J.an t i d ~3.d e 

m í n i m::1. ( F(:?: I" ,,. (=? i I" o ' í <;• 7 9 ) I 

q 'J. :~. n t i d =:;~. d E· m í n i m ~. d e 9 , ... ~}. ·F· i ~.':'. ~;. p ~li" :~. q U.•::: se j :..3. p os s í v e 1 u. m ~-3. t o 

d (·~ l (=? Í t '.LI"::~." 
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Esta •quantidade m(nima situa-se em torno de tr&s 

grafias~ aplicadas a quaisquer caracteres, 

letras ou n~meros. 

sej':3.1n estes 

O cat'" á t et'" end Ógeno desta c on st r'"Ut; ão e: v i d e:nc i ::3.·-se j c\. que 

nenhum adulto ensina isto~ criança, pois em qualquer texto 

encontramos nota~5es que comportam duas ou mesmo uma sd 

g , ... a f i :a .• 

Uma segunda propriedade exigida do texto para que este 

p os s a s c,,. 1 i d o É: a. " v <3. ,,. i e d a d <~ d ::3. s :3 ,,. ~- f i :..3.s • .. 

(~ q1Jan t i d ad E~ e <:"\ v ar i ed <:'\cl e ~di o os p at"' âmet r os que 

definem a cla.sse de objetos "legível~;" <Fet'"t"eit'"0,1986). 

Nesta etapa do desenvolvimento, as hipdteses do nome 

e da "quantidade mfnima e variedade" apresentam-se como 

c o m p <3. t í v e i s , sem que c h e 9 u em a. c a usa.,... P e I" t uI" b a ç: Õ e s a se,,. em 

c omp en sad a. s, já. que <J. P ,,. i me i I"<:~. de~; t B.s t"' e fet" e·-se à na t UI" ez<J. 

d a. esc ,,. i t a. , en qu<J.n to ~- seg•.t.nda. liga-se à.s 

propriedades exigidas do texto" 

A c I'" i B. n (f: a passa J E~ n t ã o I B. c o n <;:; i cl E~,,. a,,. a v a,,. i a' a o n (:\ s 

q u a 1 i t B. t i v a.~~ • 

Come.; <J. a t: om:.J.t" em c on t. <':l. <l vat" i (~d ad e de t i p os dE: r=:~;c ,,. i t <~. e 

e s t a b e 'I e c e,,. cl i -F r::,,. e IH; a 5 e n t ,,. r~ 9 ,,. <:'\ 1- i as·- 1 e f: ,,. a 5 1 ~J I" c:d~ i <:1. s ·- n time t" os 

e g I" ;J. -f i <3. S q ll E' a C O m P <':l. n h B. tn B. S 1 t2 t. I" :3. S a 



- '"t.L -

Kaufman (in Casto~ina, 1984) ~eferindo-se aos c~it~rios 

CJ ue õ. s c,,. i an ç: c. s u t i 1 i za. m p ::3.1" <3. esc I" eve I" c o i s c. s d i f e,,. e n t e-r:. , de 

manei~a .diferente, J~ que n~o se baseiam nas variaç6es de 

sons pa~a diferencii-los, afirma que as estrat~gias usadas 

P e 1 <='.s C I'" i an .;as não são e r'" r a.da.s nem ::3.1J ~;•J.t'"d as, isto ~, E·l <:~.s 

t'"espondem a. Cl'" i tér i os 1Óg i cos l:lem defini dos que consistem em 

c~ fet uar VB.I" i aç: ões sob I" e a quan t idade ou <3. qua 1 i d <:l.d e das 

1 et t"as. 

Com isso, as caracter(sticas espec(ficas da escrita 

c o n v(~ I" t em-·;; e em o b s 121,. v ;3. v e i s , c. O mesmo tempo em qur::: s,:::· 

i 11 C OI'" P OI" <3.tn C o mo V<3.1'" i ~:\.v eiS d E'll ti" o dO Sistema." 

A p ó s o n í v e 1 p I" é·- s. i 1 :::\. b i c o , 

qua.ndo esta.vam em jogo c.s COI'"I'"espondênc i a.s globais., sem que 

a Cl" ia.nç3. COI"I"esponda <3. fJo.l.lt(;l. ~;onol"<3. e a. emissão esct" i ta, 

s•lt'"gt?m ou ti" os PI'"Ob lem<J.s que e~< i ~3 i t'"âo •1ma solução st.LPE"I'" i OI" na 

~:.11<3. evo lu.; ão .. 

/ 
E quando começa a considerar que a palavra escrita 

possui partes diferenciáveis. 

d(~ suas síla.IJas, q u a. n d o s llt" g e ;.3. "hip6tese silábica" 

(Fei'"I"(;·Ít"O, 19B6). 

A c I" i c'\ n ç: a p assa a c o m p I" e e n d 121" <=1 u <:.' as d i 1- e,,. e n c: as c1 <:'\ s 
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sonoras das palavras, o que significa um salto qualitativo 

em relaçio aos níveis precedentes. 

Nesse momento, a escrita passa a estar diretamente 

ligada à linguagem, enquanto pauta sonora, com. propriedades 

específicas e distintas do objeto referido. 

A ·hipcitese sil~bica pode aparecer com sinais 

distintos de letras ou ainda aplicar-se a elas, sem que se 

atribuam valores sonoros est~veis <sflabas tanto voc~licas 

q u ::3. n t o c o n s on â n t i c as ou comb i n<J.das). No de c OI'" I'" E' I'" do 

cl e se n v o 1 v i me n t o , as 1 e t r as c o me<; a m a se,,. •.1 s a c1 a~; c o m um v a 1 o I'" 

~3. i m b ó 1 i c o f i ~<o , o que vem ~- Pl'" o v o c <:1.1'" c o n f 1 i t os e n t , .... e as 

• h i F> á t e se s • c o n s t , .. u í d as p e 1 a c ,,. i a rH;: a • 

SUI'"gem, então, conflitos entt'"e ;:l. "h ipóte~;e si 1á.b ica • e 

d ~. q u a n t i d ~-d e m r 11 i m<J. e v:a.t'" i ed :a.d e· • Os 

de se qui 1 í b , ... i os vão d esempen h :a.t'" o P :a.p e 1 "sol i c itado1 ... • no 

sentido de uma busca de superaçio da ·hipótese sil~bica·, 

c o mo um p r o g , ... e s so em I'" e 1 <3J; ã C) ::3. s c o 11 c e i t Ui:3. 1 i z:a. c; õ e s d ~-

ct'" i an.;a .• 

At~ o abandono da hipdtese sil~bica, 

o nível sil~bico-alfab~tico. 

Neste nível acontecem, al~m do conflito entre as 

exig~ncias inte~nas da c~ian~a, os conflitos ent~e as fo~mas 
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grificas apresentadas pelo meio e as hipóteses originais, ou 

seJa, haver~ conflitos entre a realidade externa e as 

exig~ncias internas <Ferreiro, 1986>. 

A supera~io desses conflitos será o abandono da 

·hip6tese silibica·, buscando uma anilise que vi ·mais al~m 

da sflaba·. Para isso, nesta etapa, o papel do meio é 

especialmente importante, pois quando este não Pt'"ovê as 

in formac;ões · necess~.,,. i <J.s, ·ta vot" e c e11 do ~.s oc:a.s i ões 

con fl i ti vas, ocot"t'"e •1m:.;:.t. de-f'<:t.s<:t.g(~tn nn d(~senvolv i menta do 

P I" C> C P. S S O • 

S•1rgem duas fot'"mas elE t'<:t.;:::E.'t" c:ot"t'"e~;poncl<:-~t'" ~;ons e 9t'"at i <:"\S 

·- a s i 1 i3. b i c a. e a f (J 11 é t i c <:1. , e s t ~3. c o e>~ i s t i n d o c <J m a.~:. g ,,. a f i ~- ~.; 

a 191ltna S vezes I'" f_::-p I'" €'5(~11 '( ~3.11 dO ~~ Í 1 <:t.IJ ~.S f~ Oll tI" ::3.~:. V(::.:ZE:·::. 1 fon (-2'tn:Cl~:." 

A e';; c I" i t <3. <3. 1 f~-b é t i c <3. c o n ~; t i t IJ. i o •.i 1 t i m (J n í v e 1 d e s t ::l 

evolução. Até aqui a criança j~ se defrontou e superou 

vá. r i os c on f 1 i to~.;, c h eg <3.11 do ~- c on·ap I" ee11 são de que c a.d a. um dos 

c B.l" =3. c t e I" e s c o I" t" e s p o 11 d e a v ";J. 1 o I" E·~=· s o 11 o I'" os me n o 1 ... e s q •J. (-? <':l. 

sí1aba, t"ea 1 i zando •llll<:"\ aná 1 i sr:! sono1"a dor:> -fC>nemas d<:"\r..; 

Palavt'"c.s que i r<3. escl'"eVel" .. 

A partir deste momento, ainda que se defronte com 

dificuldades de ortografia, ~- c,,. i an G: a. já s•.LJJ et" o•.1. os 

P I'" o IJ 1 e tra B. s d e c o m p r e e n sã o do s i s. t em<:~. d e esc I" i t d. " 
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Ca.d:a. um dos nÍveis, desde a etapa pr~-silibica, 

caracteriza-se por formas de concepç5es que atuam da mesma 

mane i t'"a que qua 1 qtlet'" esquema assim i 1adot'", absoi'"Vendo a 

informa~~o dada, deixando de lado parte da in fot'"mc·\(;: ão 

d i s p o n í v e 1 , mas 11 ã o :..3. s s i m i 1 cí. v e 1 1 e • i"i n t ,,. o d •1 z i n d o sem p ,,. e um 

e 1 em e n t o i n t e I'" IJ ,,. e t a t i v o p I'" ó p I'" i o • 

Investigando o desenvolvimento cognitivo no dom(nio da 

1 ect o-esc r i t. <3. 1 Fet'"t'"e i r o ( 1986b) depa.t'"ou-se com os 91'"and es 

problemas cognitivos descritos por Piaget em outros dom(nios 

d o c o n h e c i nv.:.-n t o • D i t o d e ou t I'" a. f' o,,. m <3. , n <3. sua. t ,,. ::1 j e t ó I'" i a <J. t: é 

a alfabetiza~io, a crian~a depara-se com poblemas de 

correspondências, classificaç5es, relaçSes entre parte e 

todo, etc. , o que mostt'"=-.3. ::3. solid<:~.t'"ied:c:\de e>~istentE· no 

cl e se n v o 'i v i me n t o cognitivo, <:'\inda que 

(~ s p e c i f i c i d <:~.d e s P I'" ó p ,,. i as :;:l.O s d i f et'" en t es dom í n i os .. 

2.1"2.2- As constru~5es espontâneas, os conhecimentos 

socialmente adquiridos e a escola 

Após as coloc:a.t;ÕE·s feitas c.té agot'"<:~., convém desta.co.l'" 

~.3.1 g uma.~; das d i s t: in ç: ões en t ,,. e os c on h e c i men tos ou c on st l'"u.r,; Õe·:::. 

espontineas da c~ian~a e os conhecimentos 

t , .. :;:\.11 ~; m i t i d os .. 

soe i B.1 men t: f:Z· 
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Descob1'" i I'", POI'" Si mesma <espontaneamente>, 

conven~Ses relativas à ESCI" i t::3., t ot'"l1 a·-se um:;:~. 

impossível IJ~.I"~. ~3. Cl'" ianG:::3., .J:á. que e·::.tB. é um objeto cJ.Lltut'"al, 

t ,,. an sm i t i do soe i B.l mente. 

Nas pesquisas realizadas por Ferreiro (19B6a, 1986b) 1 

f i c <3. e v i d e 11 c i <J. d o q •1 e as c t'" i ~. n r; as p I'" o v i n d <:l. ~; d <1 c 1 c. s s r.~ m é d i ~.3. 

Possuem uma longa pritica com textos e leitores, o que vem a 

b E' n e f i c i ~.- 1 <3. s , (:?Jn 

v i v(~n c 1 :~-lS a.n tE' I'" i OI'" es à esc o 1 ;:~.I'" i z:::v; ão .. 

011::3.11 to ;3. s c on s t: t'"•H; Ô(~S esp 011 t: :â.n e:a.s ( "h i P ót e-::.e do n onH~" , 

ct'"itél'"io de quantid:a.de mínim:a. r.~ V<ll'"ied<~.de") que são 

" d e d 1.1. ;:::: i d ~J. s • p e 1 o. c I'" i a 11 ç ~. em f u n ç ã o d <3. s p I'" o p t'" i e d a d r;~=- d c• 

obJeto, fo~am encontrados exemplos destas construç6es, tanto 

11 ~.':l. ~; c ,... i an r; (!1, s d e c 1 asse m é d i a. q u a n t o n ~. s d e c 1 et. s se b a i ~<:a. " 

P o,,. é m , t a m IJ é m ';;e c o n s t a. t :a. que as p I'" i me i I'" <='. s e n c o n t I" a m m :c~. i ~. 

oportunidades de se questionar e pensar sobre o escrito, 

t e 11 d o m :;;l. i ~~ c h ~:-l.ll c e~; d e c o 11 f' I" o 11 t ::3 • .-; ã o e n t ,,. e suas h i p ó t e se s e o 

me i o '::?)d: E'l'" i OI'", o que provoca conflitos p ot en c i <3.1 mente 

mo cl i f i c <:'\ d o I" r:~ ~=~ ·~ levando C:'\ níveis de 

C 011 C E: i t I.L~:~.l i ~O::~~.f; fio SIJ.p (~I'" i OI" (·~·s" 

Se g 1.1 n do F E,,.,,. e i ,,. o ( :t 9 B 6 ) 1 c o m (J a e~; c: o 1 a e s t i m ul <:'\ e e H i g c;~ 

d ::3. c I'" i an f_; :a. m~~. i~~ O'::. c on h e c i mr:~·n t r.Js esp E· c í ·~i c os d :a. tI'" ~.':l.l1 ~;missão 

cult•J.I":a.1 e c.té me~:.mo t:t'"a1Jalh::3. no sentido de~ bloqueC\.1'" I 
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t'"E"Pt'" i m i,,. ou descons i det'"<3.t'" o Pt'"ocesso cogn i t i vo, as c1,. i <lllt;as 

(p~incipalmente as de classe baixa) que ainda nio possuem um 

nível cr.)nce i ti.L<3.l compa.t ível com as Pt'"opostas esco1at'"(-2'S, 

e n c o n t ,,. a m ma i o,,. e s d i -f i cu 1 cl a de s • I~ eu n i 11 do os v á t'" i os f a t o,,. e s 

de incidincia negativa, como a metodologia empregada nas 

E~ s c o 1 as , o n í v<=~ 1 de c o n c: e i t IJ a 1 i z a t; ã o e a c 1 asse s o c i a 1 , <:i. s 

chances das crianç:as provenientes das classes desfavorecidas 

p =='·',.a. o ê~< i to n <:'. a.l ·Pab et i zaç ao t 01'"11 <3.m·-se muito p e qu(~n as .. 
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2.2- ABORDAGEM INFORMATICA: O MICROCOMPUTADOR E A 

LIN~GUAGF.M LOGO 

2 • 2 • 1 ·- f:L .. L.ll.1.9JJ . .a_q_~;~J1LLO.G.O. 

TI'" a t a1,. r~ mos cl <~ c <:\.1'" a c: t e1,. i ~~a,,. a 1 in 9'J.ag em Lc>~J c>, c o 1 o c an cl o 

um por.1co de su~·l histÓI,.ia, 8. fi1(Jsofia que B. no1,.t:ei:::1. (~ t:<3.mbém 

~J. l g um B. s e s p e c i f i c i d a d e s d e s t a 1 i n 9 1.1. B. g em d e P ,,. <J 9 , .... <":l. m B. ç: ã o " 

de 1968, no AI'" t i f i c i a 1 Int e11 i 9E-~nce 

Massachr1setts Inst i tute of Techno1og:-J, US,~ <MIT) .. 1:: 

d e,,. i v <3. d :3. d a 1 i n g u ;:l. g em i n f o, .... m ::3. t i c 8. d e 1 i ·::. t <3. s < L I S P ) , c CHH o 

objetivo de se~ uma 1 i 11 g uag em de aprendizagem. 

i mp 1 emen t ar.; ão em m i c,,. o compu t ad or,.·~s d <~u·-sE· a. p <":l.l,. t i,,. (j .;~ 1979, 

n o A P P L E I I , t=> a,,. A b E~ 1 s o n e c> •.1 t ,,. os , e n o t e~-~ as 9 9-4 , p o,,. 

13 os s IJ e t ( j. 9 8 ~:; > , <:\o ,,. e~; •.1 m i ,,. c> q 1.1 e é L O G O , <:1. f i ,,. m <:\ s <~ ,,. <:\o 

mesmo t (~tnP o um~J. t eot'" i <3. do c on h ~-::-c i men to (ondE: c on 'v'(~l,. g (·~m <3. 

E:p i st emo1 og i a Genét i c a r~ as PE-~sqrJ. i s<:\s sobt,.e in t <=~ 1 i g ên c i a 

ar.- t i f i c i ~.3.1 ) , •J.ma 1 in g llo.g (~m de ed uc '::!.r;. fio e u.m tn;:l. t et,. i <3.1 qi.L•:~· 
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permite ao utilizador testar as funç5es de suas i dÊ' i as., 

t es t ;.3.11 d o·-a s .. 

LOGO designa, ent~o, simultaneamente, uma t eot,. i a de 

~~-P r en d i z<:~.g em , um<1. 1 in gu:a.g em de c om11.11 i c a. c: ão e um c on j u.n to de 

. f:.,, 
que permrtam demonstrar unidades materiais OS PI"OCE'SSOS 

mentais empl"egados p e 1 o •..l t i 1 i z a d o,,. os 

Pl'"ob1ema.s que se lhe a.PI"esentem e aos quais PI"OPÕe uma. 

s o lu•; ã o , n•l m c o n t e~< t o d e a.; ã o sob ,,. e o m u.n d o e~< t e I" n o u 

A 1 i nguagem LOG-O permite às Cl" i <:~.n.;a.s <~.g i,,. ~.;·::~bJ'"e o mundo 

e ~d: (:;"I" i o,,. a p a,,. t i ,.. de seus p ,,. Óp ,,. i os mo d e 1 o~; de p e n s B.m e n t: o • 

i~l p ,,. e se n t a 11m • m i c I" o m •J n d o · e s t ,,. u t uI" a cl o q •J e c: o n i: é m os 

in ':5 t.r"UnH-:·n tos n e c essá.r i os p a. I" a a. d esc ob ~E' I" t ~-, a E:·1 :;,.JHjJ" <:l.<.; ão e 

o ensaio de modelos de pensa.mento. A p<:~.l"t ir" de Pl"oblemas 

concretos refe~entes a seu esquema co~po~a1 e intelectual, a 

cr" i a.nça apr,.e11de a não tet" medo de a(Jl'"ender'" <13ossiJ.et. 1 1.9B5) .. 

LOGO possibilita uma abordagem simultaneamente verbal e 

~:.(:;on só r,. i o--mot OI'" <J., menos adulto c ên tI" i c ::3. qu.e o u. so de •J.m:f.'. 

1 i ll91.l~.9(:~tn de PI"091'"~.m<:l.ção c 1~.ss i ca" 

O ~; i s t: em a L O G O se c o 11 s t i t u i , õ. t é o mo me n t o a t u <3. 1 1 n 8. 

1:. c o n s t i t: u í d <3. p o r" •J. m c o 11 J un t o d e p <:'. 1 :;:1, v I" ~1 s I cham<:l.d=ê'.s 

• pr·· i m i t i vas • ClllE~ t 1"<:"\ciiJzem os cone e i tos de b<:\SE~. ê-\ pat"t i I" 
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dessas, pode-se c~iar as palavras e os procedimentos para a 

~esolu~ão de p~oblemas. 

Prog~amar consiste em ensinar coisas ~ m~quina, 

obedecendo <:~. combinações de c ~;~omB.n dos em 

denom i n:a.das Pl'"oced i mentes, podendo set'" este-~:. ut i 1 i ~-;:~.dos como 

passos de out~os procedimentos, caracte~izando-se, ent ~{o, 

uma 1 inguagem modula.1'" (Mat'"~.sch in,1986). 

C omp I" een são de llln P I'" OIJ 1 em;;, ... 

AbE~lson (1982) c<:"\t'"actet'"iza LOGO como •.1m<;.. 1ing•.t<:"\gem ele 

p ,,. o c ed i men t. os.. Um p ,,. og ,,. am:J. pode ser e~<ec 1.1 t a.d o p e 1 ;_;\_ ,,. eu.n i ão 

de Pl"imif:iv<·J.s (~de PI'"OCf.-?dimentos .. A 1ing•.J.agem, acc i t ando 

tanto p~imit ivas quanto comandos criados pelo usu~rio, ~ 

/ 
•1t 1 em d isso, ~ interativa, na medida em 

que c a da c o ma n cl o Pode se I'" e~-{ e c 1.1 t a do p o I'" s •.t. <:"\ e~; c I'" i t a d i ,,. e t a 

n o t e c 1 ::1. d o , o mE· s mo o c o I'" I'" e 11 d o r.: o m os fJ , ... o c e d i me n t C)~- " 

Como a f i I'" m<:1m F<:19 •H'I d es e r1osc a i n t e I'" <:"\ ç ã o 

má qu. i na.. O u ~;o do EDITO I~ p 121'" m i t (·:::- um :a. in t 121'" <~.·; ão p (7:' 1 (.-\ 

f' :a. c i 1. i d :a.d e qu.e ~lP I'" esen ta P ~.I'" :a. que ()S p ,,. o c ed i men t. os s(=- j ::1m 

cl P. f i n i d os , c: o I'' Ir i g i dos e m C> cl i f i c a dos • 
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Um p~ocedimento definido em LOGO, pode chamar out~o e 

chamar-se a si mesmo, Já que é ~ecursivo. 

Ou t t'" ;_:;l_ c :a.t'" a c t e 1,. í s t i c ~- d a 1 i 11 g u. ~. g em L O G O sã o as me n s a g e 11 s 

de et'"I'"O, q•.te :a.u~< i 1 i ~.m o u su:3.J.- i o B. 1 o c a 1 i Z<3.1'" onde es t <3. o 

p ,,. ob 1 em :a ... 

A 1 inguagem permite manipula~ n~meros, palaYras, 1 istas 

(cadeias de caJ'":a.ctel'"es), listas de listas e m;_;l_ t ,,. i zes 

< t <:"\ b (: .. ~ 1 <:"\ ~; c=: m •J ma • cl 'J as o •1 t ,,. ê s cl i mE~ n s C> e s ) • 

Ao (:'tnPI'"eg:a.l'" v~.11'" i <:l.vr.? i~:., dentJ.-(j de~:.s:a. 1 i n~31J.<~.9(·z-m, nf.\o se 

c () 1 o c ;:l. :a. n e c e s i d a d e d e d e c 1 o. I'" i:3.1'" o t i P o d (~ c C) n t <~ ü d o • 

LOGO pode sei'" u t i 1 i za.d o em t ,,. Ê·s ·f' o r'" m:a.~; d i fel'" entes: 

- em t e~<t o, P ;_;\_,,. B. ~: ,,. :a.b ;.3.1 h os que não c~< i Bem g , .. i.3. f i c os i 

em desenho, 

F>,,. o g ,,. amas em cl e se n h o ; 

pat'":a. desenho di l'"et.o ou P~.':l.l'"a e~<ec•.Lt.al'" 

- e m e cl i t o ,,. , p a,,. a e 1 <:"\ b o I" a ,.. p ,,. o g ,,. a m <:"\ s E~ E.' :<<=~c: u t á ·- 1 os • 

,;t: ,,. :a. v é~; d :a. 1 in g ll<3.9 (~m LOGO, () c omp 1.1 t: :a.d OI'" ,,. ep ,,. (~~;€·n t :a. um 

e 1 O d •-=- 1 i 9 ar;. ao €11 tI'" f~ i3. ::t•: âo d ::3. C I'" i ::3.11 r.; :..3. e SE'IJ.S p I'" ()C eSS(:'IS 

intelectuais. 
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ViYias pesquisas educacionais, utilizando a linguagem 

LOGO de programa~io, têm-se desenvolvido em diveYsos pafses. 

Nos Estados Unidos existe uma série de pyojctos em 

andamento <Watt,1982). 

E n t , .. e essEs p ,,. o j E t os e n c o n t , .. <:'\mos o • 13 ,,. o c ·-1 i n e I~ O J E C T • , 

,,. ec.l i :.--:?.do com o. de p es qu. i s:::t.d OI'" es ddo MIT 

(.:·'.;c o 1 :3. s p ü IJ 1 i c :::t. s d e 13 ,,. o o I< 1 i m , 

I • 

seJ"tE.' e uma 

Em D ~J. 1 1 <:1. ':5- , d (:_· s e n v o 1 v e·-~; e o p ,,. o j F: t o L<~. m P 1 i g h 1 t21" S c h o o 1 , 

atingindo ~rianças n o t ,,. <:1 b <:"\ l h n com o 

computador". Em New Yor"l<, existem proJetos visando o ensino 

de Pt" ofes<.:.;or"es pat"a o uso dE~ LOGO nas sa 1 <:1.s de <:1'.1 '1 <:'\, assim 

c o mo t c.mb d-m 110 MIT encon t t'"õ.mos PI"Oj et o~; •211 v o 1 vendo 

cl e f i c i e n t e s f í s i c os < M <:1 ,,. C:i. s c h i n , 1 9 8 6 ) • 

Fr"<3.nf.;.:::t., v~.,,. i o~; t ,,. ::~.IJ ~3. 1 h os 
,., 

Se. O 

d e se n v o 1 v i d o~; em L O G O , t ;.3. n t o n o e n s i n o d e <:Í.I'" e <:1. ~; •? ~; p e c í f i c ::3. s 

Cf'J.an to 11 o t ,,. e i 11 ::1.men to de p ,,. o fe-s.sot'" es e i 11 v e~; t: i g :::v; ão soiJ ,,. e os 

(1985) apresenta os relatcirios da experiência 

<~m LOGO e o compu. t :a.d OI" ,,. \~;.3.1 i z;J.d o com c,,. i ;~.11 ç, ~.t. s ·Pt" ::111 c e-::.<:~.~~ d f:: 

:\. 0····11 '.:\11 os, <.~.1rJ.n os d :3. (~se o 1 ;:-\. de A i g 'J.et" bOI'" g IJ.(~, c u.j t.:> ob J et i v o 
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foi estabelecer a rela~ão entre a maneira como as criança~ 

uti1izada. 

Na A1,.gent i na, ~ealizam-se estudos utilizando a 

a p ,,. e n d i z a g em e t'' e t <;\.I'" d o me n t a 1 ( B a t t I'" o , 1 9 8 ~~ ) • 

No 131"::3.-::. i 1, o P ,,. o.J r,d: o EDUCOM 1 n ::3:5-c if.j o 11 o in í c i o d =~ 

d é c ~.d ~- d r:.: 80, SUl" g•:::- com o ob j E·t i v o d c· d (·?-·::.r:::·n v o 1 ve-1'" p esqui~=-=~.·::. 

ut i 1 iz<:"Xr,:ão do C OlllP I.J. t <:"\c! OI'' como 

i 11 s t l"lltnE'Il t () :a.ll~< i 1 i <11'" n o e n ~=- i n o .. 
• r1 

SIJ.::3. C I" I :::l.•;ao, 

(·~·s t ~~ momento, c <":\.d <:1. vez nn1. i s c I'" (~·se e o n •.í.met" o de ~;uiJ p , ... oj •??t os I 

d en ti" o do p 1" oj et: o EDU COM, u t i 1 i ~:::t.n d o .. -~;e da 1. in g u.a:=.H~m L.OGCt 

CG?lTTI I t987). 

No R i o G r a n cl e do Sul , o L a IJ o I" a t c>,,. i o de E s t u dos 

Cognitivos CLEC-UFRGS>, vem es t u.d ::3.11 do 1 de~;dc 1979, os 

processos cognitivos da criança que est~ programando em 

linguagem LOGO <Fagundes e Mosca, 1984)" 

Fagundes e Mosca C1983a) realizaram uma pesquisa com o 

obJetivo de avaliar as possibilidades e condi,Ses do uso do 

c omp 1.1. t ad OI" 1 •.1 t i J. i zan (j o a. 1 i n g ll:..;l.g em LOGO, 
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idade superior a sete anos, que apresentavam dificuldades n~ 

~. p ,,. e 11 d i z a 9 (~ m ( 1 e,,. I esc , ... e v e,,. I c B. 1 c ll 1 <3.1" ) a 

nestes suJeitos, condutas de 

c o n "==· t ,,. d.n g i me n t o inici<3.1 p ,,. o 1 o n g a. v a m "" '::. (-:- em 

exp1ora~8es limitadas, o que nio ~ encontrado e at~ mesmo 

c: on t t" as t ~- com ~- s c ::u" ~.c tE' I" í s t i c as de c,,. i ~.1n.;: :..;\. s q•H~ não 

ap ,,. esen t <J.m d i f i c •11 d ad es esc() 18.1" es. 

E s t e e s t 'l cl o cl em o n ~:; t ,,. ou um a ,,. <;~ s P os t a P os i t i v a no q ~.~r~ ~;e 

uso do m i c , ... o c o m p IJ. t a d o,,. p o,,. C()ll'l 

u. t i 1 i :.::::3.d ::3. c o mo um i 11 S t I"Uin€:1'1 tO p 8.1" ~-~. ~-

d i f i c u 1 d a d e s d o f 1111 c i o 11 <:~.me n t o d o ,,. <3. c i c• c i n i o d r~ s t <1 ~:. c ,,. i ::3. n ç 8. s , 

J <~. que o m i c ,,. o m u n d o " c o n c ,,. e t i z a • suas fo~mas de pensa~. 

Quanto ~s re1a.-;6es entre as formas de pensar com LOGO e as 

d i f i cu 1 da de s esc o 1 at" e s ~ a. in de. f i Ci.-3.m em 8.ber"t o 

quest6es, por~m, afirmam os autores acima, que as formas de 

,,. =3. c i o c í n i o (j e s s 8. s. c ,,. i 8.11 ç as e t a m b é m ~l ~; d C) d ~ f i c i (~ n t e me 11 t c. 1 ~ 

p a I" e c em '=>E~ 1r q IJ a 1 i t a t i v ame 11 t e sem e 1 h a n t E.' s , a i n cl a '=l'l e o c o I" ,,. a m 

cc,m m<:t. i s <J.tl"8.so, sE· comp8.1"~.r"mo-::. as do l"~.c i oc in i o da c r" i c.n-:;~':1. 
\ 

comum .. 

Estudando a intera~~o de crianças p~~-escolares (4 a 6 

~- 11 os ) c o m o m i c,,. o compu. t ~':l.d o r" e ~. 1 i ngu::3.gem LOGO 

(1986) analisou as modalidades de 

~':1. ·::. f(), .. m ::3. ·::. 
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i n-for"m<i.t i c;:~. P<~la ct'" i anç:a., bem como tr"a.to•l de- i dent i f i c:ct.t" se 

esta i n te r" ;.;~.r; [{o p et"ln i te à c I" i an ç: a e~<t er"n :ct.t" , exp 1 OI" ar" e te~:. t <3.1" 

s•.Lc.s hipóteses e teor" i as espontâ.ne<:~.s a t'"espe i to do. 1e i tur"a e 

esc ,,. i t <3. E· c o 11 s t t" u ç ã o d os num e,,. a i ~; .. 

Os resultados da pesquisa demonstraram avances nos 

nrveis de estrutu~acio e compreens~o da leitura e escrita 

das c~ianças ainda não alfabetizadas. Quanto~ const~ur;âo 

dos. n umel" ;,.:l. i s J const.:~J.toiJ. que no tt'"iJ.n~::.cur"so do tr"8.b8.1ho as. 

crianças chega~am IJillê\ • o ,,. cl e n a c: ã o · 

J"(·?:PI"f:::~;(·::nt:<·~.(;.()(·?s n•.tmér" i c<·~.~:; 1 ~~. i n d a q u. F: n ~r o ~. p ,,. e~:; e n t :::t. ~:> s c m um 

r"::':'I.C ioc in i o oper"<ltÓr" i o em t"e1açfi.o ~3. Ot"dF:n~;~.r:;.ão .. 

'v' :.J. 1 (·?: n t e < i 9 :3 ~3 ) ,,. (:;:c. 1 i z ou e~; t IJ. d o~=- c o m c ,,. r <:1. n (:; ::":l. s p o,,. t 8. d o, .. <~. ~; 

<1 r::.: (j c f i c i f.~· n c i <3. s -F í ~:; i c ::~. ~; p o I" p a I" B. 1 i ~:. i ~-:t. c e,,. r:: b ,,. ~~. 1 I c o n s t ,,. u i n d o 

um ambiente de aprendizagem baseado na util iza~~o do 

c omp ut ad OI" em LOGO. 

investigar como as 

C I" i o.n(,;:~~.s de f i c i entes poder" iam l'"espondel" ta.l"e·F'as se f·o~;sE-m 

minimizados os componentes motores envolvidos nas mesmas. 

Cc>mPO.t"ando estc.s cr" ia.nç<J.s com um 91'"1lPO de Cl" io.nr;<~.s not'"m8.is~ 

c 011 ~=-t 8.t 01.1 q 1.1 e a. s c ,,. i a.n r; <l s p o,,. t a d o t" :::t. s d r2 d (·? f i c i ê 11 c i 8. 

c o n se g u. em ,,. e s p o n d e,,. <J. t ~.I'" e f a. s , a i n d :..;. q •.L e c (J m IJ. m :::t. t I" a~~ f.) em 

rela,~o as out~as criancas. 

Em seu segundo estudo, procurou investigar se as 
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podet" i <:l.m ser" m i 11 i m i z ê'. d êl. s c. t ,,. ':),v és com 

PI"091"::l.mar;âo em LOGO. Esta. mostt'"<Jil JJ.!n l"esu1tado po~:.it ivo em 

termos de ~esposta educacional, pois atrav~s dela, os 

s u.j e i t os c o 11 se g u i ,,. a m ~. d q u. i ,,. i ,,. 11 o vos c o n h e c i me n t os • 

As ta~e~as obtiveram êxito tanto em seus propcisitos 

di a.gnóst i c os, quanto nos oiJ set" van d o·-se 1 

in c 1us i v e, me 1 hot"as mot OI" <3.s. 

In v e s t i g <":\ n d (J (). :; c() li c: e i t lj ~"\ 1 i ~::a ç: c) (2 s cl as c: I" i e'\ IH; as q ll e 

e~3 tão p r og , ... am<:~.n do em LOGO, sob I" e su::3.s i m<3.9 en s mentais e 

~;ob ,,. e a p ,,. og ,,. <:'\ma.; ão em ~) i 1 Fagundes e Mosca (:1.983) 

r:=.: v i d ~ n c i <3.1" c. m t ,,. & s t i p os IJ ~. ~=- i c os d t=- c o n c e i t u <:'. ç: ô e s : 

·- i m <J. g e n s q 1.1 as e t o P o 1 ó g i c ::3. ·::.. " , c o m ::3. q 1.1 a n t i f' i c a r; ã o d e 

t i p o e~< 'c e 11 s i v o , sem <:t. m é t ,... i c :ct. e •.1 c 1 i d i :a. n ~-:t. e~~ t <='.IJ e 1 e c i d a i 

·- m é t r i c a eu c 1 i d i 8. n :a. I" e s t ,... i n g i 11 d o·-~; e :a. (J o 1 í 9 o n os 

I" e 9 u 1 a,,. e s ; 

·- g E~ o me t ,,. i a p ,,. o j e t i v a e ,,. e f e r e n c i B. i s c: a,,. t e s i anos • 

O·:;. t i P os de p I" o g ,,. am ::3S de t e c t a do~~ f o,,. <':l. m o 1 i n•? a,,. E: o 

modular. O primeiro destes envolve apenas a colocação de 

c o m <l n d o·;; p I" i m i t i vos em ~;é,,. i e I enquanto o segundo envolve 

P I" o c (.:·d i llH·::-n to~:. LOGO, c o11 s t t"ll í d ()~; ::3.11 t (~I" i OI" men t .:=.:, os. qua i ~=- ·::.ão 

u. i: i 1 i ~:·~ <J. d o·::. d e n t ,,. o d r~ p , ... o g ,,. ::3. m ~. s <3. t u <3. i ~=· .. 
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Os ,,. (.;·-::.•J.1 t: a.d os e v i d e-11 c i at'" am uma , ... e 1 <:1 • .-; ão en t ,,. e . a 

c~ s t ,,. u. t 1.1.1'" ~. d ::1. p ,,. Q g ,,. ::3. ma. r; ã o 1 i n e ::3.1'" e c. i m 8. g em me n t a 1 d (~ t i p o 

rela.-;io entre o empyego de 

Al~m desses resultados, os autores salientam que, em 

g '21'" a 1 I =3. s c ,,. i a n r; as •::: n t ,,. e 6 E: 8 ::1.11 o·::. , i mag en ~. 

c:: 1 i m i t e s cl a 1 i n g u <:1. 9 <~ m L. O G O d e P I" c> 9 I" <:'1. ma r~ ã o c o mo 

t ,,. a b <:"~. 'l h os cl e se 11 v o 1 v i d os n o L E C <Laboratório de Estudos 

Cog n i t: i v o~;> , d es t B.c c.m c o mo p o~:.s i IJ i 1 idades : 

·- o C:'\ •1 me n t o d a c a p a c i d a cl e d E~ <:\ t E~ n r,: ã o e c o n c e n t ,,. ~:\r; ã o ; 

·- o i ncr'"emento d~. at i v i d<:t.de de coot'"den8.r:;Ões 

i n ·f e,,. e n c i <~. i ~; i 

"" ::3. P I'" oj (:;,·(; ão 11 ;.3, "t. ;.3.1" t (;I,I"IJ.9 a n e 11 O C omp ll t o.ad OI'" de 

sentimentos e fantasias sobre a sua aprendizagem. 

Como limites destacam que as possibilidades acima 

descritas dependem de como acontecem as trocas simbólicas 

com o c omp 1.1. t ~J.d o I <1 ~~. me-s.m:a. foi'" m~:t. c1ue n r2m t od i3. s :.:3.':5- 1 i n 9 ll<':\9 en s 
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podem assumi~ o papel de "p~Ótese mental") assim como pode 

assumi, ... a 1 i nguagem LOGO, devi do c.s suas c~.1'"act et'" í st i c as de 

modularidade, ~ecu~sividade e plasticidade. 

A1~m disso~ salientam a importincia do papel do 

te~ap&uta que pode inte~vi~ tanto no sentido de aumenta~ 

quanto de reduzir as possibilidades terapªuticas dessa 

i n t e,,. <3.t; ã o • 

As a u t o,,. as sub 1 i n h <':\. m q 11 E-~ f o,,. a m ,,. e <:l. 1 i z <:"'~. d o~; c"\ p e n as 

estudos iniciais com c~iancas que ap~esentam dificuldades de 

a.p I'" en d i z;J.g em. Des t <:l. for,. ma, 

definitivas no que tange ao tipo de c~iança que pode 

b e n e f i c i <1.1'" -se c o m B. i n t e,,. 8. ç â o em ~-3. m b i e n t e i n .P o,,. ma t i z <~. d o .. 



3·- METODOLOGIA 

4 .. :í_ ·- O MI~TODO CL 1 N I CO 

P ?.!'" ::l. P i :::~.g et , a q•.J.es t. ~~o fun d <:t.nH·:::·n t: :~.1 a s.:~r,. i 11 ves. t i g :::t.d :::t. (·~· 

:::\ de C orno O ~SE:I'" h 1.1man O C h (·?9 ::3. ::1 C 011 ~.;. t: !'"1.1 i I'" ~;eu~; C 011 h 0:C i m(:;:·n t .;:;.~;" 

met od o 1 og i :a.) 1 pode ser'" c omp ,,. <~(·?11 d i d ::l. c o mo um<3. c ()11 ~;E· qu,2n c i ::l de 

·::. •J. B. p os t ur" ~.;~. e p i s t em o 1 ó ~'3 i c ~. ::;1. q 1.1. ~':1. 1 o 1 e vou a i n s i ~~ t i I" 11 :::~. s 

es t 1'"1.1 t ut'" ::~. ~:. 1 Óg i c o .. ·ma t end. t i c :;;1. ~=· 1 in~=- t J"t.unen tos in d i ·::.p .:~n s<:l. v e i~=- ::':l. 

todo conhecimento.. Pelo e~:.tudo do desenvolvimento d <~. 

intel ig&ncia na crian~a p~ocu~ou descobrir estrutu~as de 

total idade que constituem momentos P~ivilegiados 

desenvolvimento e inclicam at i v i daciE~ 

In ·:;p i I" B.n d o· .. ·se no mét: od o de c on V(~ I" s~:~J; fi. o c 1 í n i c<.-\., 1.1 t i·-· 

1 i z ~3. d (:> p E· 1 a p s i q u i 8. t I" i 8. p ~.I" ::3. c o m p ,,. e- e-n d e-,,. :a. nH.:-n t 0: d o:-, 

cl n <~~ n t (~ !=> , P i a D E~ t cl e s c~ n v o 1 v e 11 B. p ,,. i me i ,,. ~" .f' cw m <:\ cl o ~; E IJ m é t o d o 

d e i n v e':~ t i 9 B. ç ã o d o p c:? n s <':l. m E·n t o ( i 9 ~-=~ 6 ) u A p a,,. t i ,,. d a í , o m É· t o d o 

d <:1. p Ir ob 1 (·?m:~. t.: i c <3. Sf:?:l" 
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investigada, tornando-se cada vez mais sistem~t ico e 

convf21'" tendo-se em um i nst ,,.ument o de d i él.góst i co. 

Como o interrogador prop6e l criança uma sistem~tica 

discussão com o propdsito de estabelecer o grau de 

e q u i 1 í b ,,. i o d :a. s 
,., 

ar;oes ':3.05 p 1,. o b 1 em<='. s , mP.todo 

piagetiano é denominado cltnico-cr(tico. 

Se os aspectos de indagaçio, Justificaçâo e contra-

(j ,,. i e n t =3. d a. s o. t é o s i s t e nw. e s. t ,,. u t UI'" :::'. 1 < C ~3. s t cw i n ~~. , i (?8 4 ) .. 

Nesse sentido, o experimentador deve ter um quadro 

teór,. i co de ,,.(:_-fer,.ênc i ~J. e dur'"o.nte todo o i ntet'"l'"oga.tÓI'" i o f~3.Z 

hipóteses sobr'"e as condut:a.s observad~.s a.o vivo, de i ~<a.n d o·-~:.E· 

guiar pelas condutas da crian~a, n~o permitindo que se 

estabeleçam normas padronizadas, como os testes clássicos da 

psicologia diferencial. 

No que se refere~ preparar;~o do experimentador, par'" a 

que este possa atingir os objetivos do m~todo, desta. c <J.m-s€· 

duas atitudes- saber observar, deixar falar a c~ianr;a e ao 

me·::. mo t em p o sabe,,. b u s c ~.I,. a 1 g o p r e c i so , tendo a todo o 

i n s t a n t e a 1 g IJ ma h i pó t e se de t 1r a b a 1 h o a se,,. c o m p , .. o v a cl a • 
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4.2- O TRABALHO NO COMPUTADOR UTILIZANDO O M~TODO 

CL:lNICO 

Nesta inV€St·igaçio utilizamos O método cl rnico 

piagetiano, ainda que, devido a se~ este usado no t~abalho 

com o computador, apresente algumas especificidades. 

Fagundes e Mosca Ci983a,i983b) ~ealizaram estudos~ nos 

q 11 <:i. i s i n t r o d 112 i ,,. <:\ m <:i. 1 g 11m as <:i. 1 t E~ I" a c: õ e s n o m é t o cl o , faz e n cl o c o m 

que e s t e <:1. s s um :a. a. 1 9 um ;.3. s c a J'" ~3. c t e,,. í s t: i c ~.3. s p e c u 1 i a I" e s , sem que , 

no entanto, sua essência seja modificada" 

Inicialmente, ou seja, nos primeiros contatos com o 

m i c ,,. o c o m p u t a d o r , a c r i a. n r; ~. é 1 e v a. d a a e~< p 1 o,,. ::3.1" 1 i v I'" em e n t e o 

teclado alfanumé~ico, a fim de que esta possa estabelece~ a 

t'" e 1 ação c a usa 1 e n t I" e :a. p e,,. t a,,. ;.;l. s t r=:- c 1 ::3. s e :a. p ,,. o d u ç ã o d e 

ca~acteres na tela. Nesse momento a c~iança explo~a o 

• e s p a ç o d o t e c 1 a d o • , I" e 1 i z a.n d o " t ,,. o c c. s. f í s i c a. s • e t a m IJ é m 

s i m b ó 1 i c <:~. s • 

A partir do estabelecimento dessas primeiras re1aç6es, 

OI" i en t ad o p e 1 '3. c 111 ... i os i d ad e e condutas da c~ian~a, o 

e~<P e1'" i men t <3.d ot'" a.p ,,. <.:-~.;en ta. -1 h e a.l 9 uns p I'" o c ed i men tos p ,,. od uz i d ()S 

POI'" teclas especít'ic<:i.S, como a Pl'"od•l<;:ão de espaç:o, <:i.S tec1as 

de apa9a~~ as teclas que movimentam o cu~sor, etc. Em muitos 

casos a crian'a nSo chega a necessitar esta apresentaçio, 

d esc ob I'" in d o·-os enquanto '2"~<P 1 ot'" a. 1 i VI" (-?mente. 
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Desde o momento em que a c~iança se interessa pela 

•ta~ta~uga" (objeto cibe~n&tico) que aparece no c~ntro da 

t e 1 <:J. ~ p a. s s a-s e <J. t ,,. =='· b ;), 1 h a,,. c o m :a. c,... i a.n ç: a a n í v e 1 d e seu 

corpo, p~ocurando que esta efetue os deslocamentos que lhe 

s~o poss(veis a partir de um determinado ponto. Esta 

exploração~ feita pa~a que a criança descubra as dife~en~as 

entre deslocamento e giro, orientando-se pelo seu próprio 

cot'"PO: o des 1 oca.ment o ~=-(~· d:c:l. n ?.. mesma di l'"eção 1 sem g i t"'O de 

COI"'PO, en q•lanto OS 9 i I"OS sem que haja 

deslocamento. 

A criança passa, entio, a ser informada das possibi­

lidades de deslocamento (para frente e para trás> e de giro 

da •tartaruga· (para di~eita e para a esquerda) os quais 

poder~o ser executados apenas um de cada vez. 

A p a.t'" t i,,. d isso, o e~<P et" i men t a.d OI" Pê.SSC\. c. d esc. f i B.l" o 

s •..t j e i t o n o se n t i d o cl <="'. e~-~ p 1 o,,. <:H; ã o d o c ó d i g o q '.l e p e, .. m i t e 

mo v i me 11 t a,,. a • t ;;~.I'" t a I'" u g a " n c. t e 1 c . • 

Através de perguntas, solicita~ crian~a para que ela 

e}< p e,,. i me n t: e os p ,,. o c f2 d i m (-2' n t: os •.1 s :;3. n d <::t v :c:l.t'" i os. " i n p •J. t ~; " .. E~< p 1 i c c. 

~. e-1 a. que <3. "t <11'" t <3.1'"'.19 ~-3. • P ,,. e c i s~":l.l'" ~-~- sE· I'" i n ·for'" mad c. :a. ,,. esp e i to 

de qu~.n t: os p <1.ssos de v e I'" 3. <~.n d <li'" ou. qu~3.1'l t (') d •'E: V E: I'" :á. g i,,. <J.I'" 1 (2 

i s t o d e 'v' e,,. á se,,. .. E· 11 s i 11 <3. d o " à n t: :a.t'" t ::3.1'" ll g ;._:l_ • I :c;l, t ,,. a. v és d o ll s o d E· 

n tl me,,. os '? d o (~ s P :::t. ç o e n t I'" e o p ,,. o c e d i nH·::- 11 t o e () 11 d.m e t" o ( i 11 p ll t: ) • 
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De posse dos comandos bisicos, a criança~ deixada 

livre pa~a agir sobre a m~quina. 

Elabora, primeiramente, seus projetos esbo~ando-os 

sobre um papel, usando lápis ou descrevendo-os verbalmente, 

para depois executá-los de 

c,,. i t é r i os. 

acordo com seus PI'"ÓPI'" i OS 

A criança executa, inicialmente, seus proJetos seguindo 

cada passo} ou seja, usando os P r'"oced i ment os d i,,. et <:1.men t •::.: 

(modo DESENHE>. Apcis este primeiro momento, o sujeito ~ 

estimulado a escrever seu projeto no modo EDITE. 

Trabalhar nesse segundo modo consiste em colocar um 

n o me p <3.1" a. o p , ... o g ,,. ama a p ó s c. p c. 1 õ. v,,. a. " c. p " n a p I" i me- i ,,. a 1 i 11 h a e 

se g rJ i ,,. c o m •J ma 1 i s t agem dos c o mandos u t i 1 i z <:'\dos n o modo 

DES EN l··fl:: , e en c e, ... ,,. <J. n do c o m a. p a 1 a VI" a F IM • 

Al~m do desenho, ou modo gráfico, a crian~a encontra a 

p os s i b i 1 i d <J. d e d e t ,,. <:1. b c. 1 h a I" 11 o r2 d i t o I" d e t e~< t o , i m p ,,. i m i n d o os 

caracteres que desejar, seguindo tamb~m o modo EDITE para 

·esc,,. e ver" • 1 por E}<I?JUP 1 o 1 uma h i s t Ót" i a .• 

Enquanto o sujeito interage com o microcomputador e a 

linguagem LOGO~ fazendo suas tentativas de execuç~o de 

P ,,. o j e t os 1 o e }<fJ e I" i m en t a d o I" d i a 1 o 9 a. c o m a c,,. i a 11 ç =~. I colocB. 

situa~Ses desafiadoras, ut i 1 i zando-s.:::· do método c 1 ín i co 

PiagetianoJ com o objetivo de obte~ dados sob~e o racioc(nio 
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deste.: a função que a.tt'" i bu i õ.os comandos I as ante-cipações e 

dI.! I' a.n te a l'"ea 1 i zaç:ão do PI'"O,,jeto 

(Pt'"09t,.am:c:t.s) 1 su:a.s e>q=>l i ca.t;Ões P::l.t,.a. a.~:. di fet'"enças -entt,.e •1m 

,,. es u1 t a do e s per'" ad o e o que :a. P :a.t,. e c e n :a. t e 1 a e o p I'" o cesso de 

decis~o tomado durante a execuGio de seus programas. 

Fagundes e Maraschin < i<?88) dest:a.cam algumas 

i n tE' I' ven ç ões que -::.e,,. VE.'m P at'" <":'. c a1,. a c t et'" i z:a.r'" o pape 1 do 

experimentador dent~o do enquadre cl rnico piagetiano. 

o p ,,. i me i ,,. o p ,,. e s s ll p os t o p <3.1,. õ. <:l. 1.!. t i 1 i z ;:v; ã o d :a. i 11 t e,,. v e 11 ç: a o 

.. c 1 í n i c a ' é o c o n h e c i m r;? n t o 1 P o I'" P :a.t'" t e d o e >qJ e,,. i me n t :a. d o,,. I d os 

processos mentais em funcionamento e em desenvolvimento no 

sujeito psicoldgicol desde a compreensgo desses processos a 

11 ível do sujeito ep istêmico. Esse conhecimento possib i 1 itõ. :a. 

construçio de hipdteses do funcionamento i n t e 1 e c t u:a. 1 do 

sujeito psicoldgicol baseadas na observação das condutas 

espontâneas da criança em ambiente informatizado. 

As intervenç6es do experimentador assumem as seguimtes 

ca.t'"act et" í st i c as: 

- levar~ explora,io: para que o sujeito experimente os 

,,. e c llt'" so s da 1 i n g u agem < e t a mb ém do s i s t e ma ) , e~<r=> 1 o,,. o. n do e 

testando livremente suas hipdteses; 

-solicitar justificativas: no sentido do sujeito 

buscar'" '3.s l'"azõe-s d.:.- suas hipótese-s, coot'"del1ando as 
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antecipaç5es e ~etroações na tentativa de Justificav 

<e>~P 1 i cat,.) <J.s ,,.elaç:Ões entt'"e s•las hipóteses e seus 

Pt,..::>ced imE·ntosi 

- propov confrontaç6es : busca desafiar o suJeito no 

se n t i do de uma , .. e f 1 e }<âo c,,. í t i c a s o IJ ,,. e s 11 <J. s ações ; e 

r e:a.1 i z:a.t'" a ss i n a.l :..3.men tos : o e~<P et'" i men t ê.d 01,. ap 011 t <3. 

condutas e sentimentos que surgem no transcurso da sessio de 

i n t e, .. a . .; ã o c o m o c o m p u t a d cw • 

No trabalho desenvolvido em ambiente LOGO, o evro ~ 

encarado desde o ponto de vista da psicologia genética, 

tendo um Pt'.pel const.l'"Ut i vo no PI,.OCt2':5SO de aquisição dos 

c o n h <~c i me n t os • A p <:1.1,. t i ,.. d o-::. (~ ,,. ,,. o-:; " , o s u j e i t o ,.- e v e 1 <J. seu 

modo de funcionamento cognitivo e a reflex~o crrtica sobre 

estes pode dar'" 1ugaJ'" a PI'"OCili,.<J. de umc. melhot,. adapt:a.ção e 

c on se quente ot'" g <J.n i Z<J.t; ão in t er'"n a do ,,. <~J.: i o c í n i o. 

4a3- CARATERIZAÇ~O DOS SUJEITOS 

Foram envolvidos, neste estudo, como suJeitos, seis 

cvianças fvequentadoras da primeira s~rie do p~imeiro grau, 

em escola municipal, 1 oca 1 i zadc. n<:t. V i 1 a Hest i 119<3. < Pot"t o 

A 1 eg ,,. e). 
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A escolha desta escola deveu-se a esta apresentar 

disponibilidade e condir,:ões a implantacão elo 

m i crocomput<J.dot'" .. 0•.1t1'"0 fa.tot'" t'"e1evante· está l'"elac i onado com 

a populaçio atendida pela referida escola, Já que por suas 

c<J.I'"~J.ctet" íst ic<.-\S e loc:a.l izar;ão~ atende a crian~as provindas 

as quais enfrentam 

dificuldades na aprendizagem escolar e, portanto, 

í n d i c e s d e I" ep e t ê n c i a e evasão • 

m~. i OI'"E'S 

ma i ot'"es 

A se 1 eç ão dos suj r=: i t t.)S d eu·-se de fot'" ma " in t en c i on :a.l " , 

d e a c o,,. do c o m c,,. i t é t'" i os p I'" e v i a. me n t e es t a. b e 1 e c i dos " 

O p ,,. i me i,,. o desses c r i t é r i os l'"efer'"e·-se aos s•.1j e i tos 

e s t a,,. em f I'" e que n t a n d o a. p I'" i me i I'" ;J. sé I'" i e d o P ,,. i nu::· i r o 9 I'" ~.u e 11 f:i: o 

es t at'" em a 1 fab et i zad os 11 o in í c i o do e~<P et'" i nv=:·n to .. 

Dentre os sujeitos que satisfizeram esta exigªncia, foi 

l"ea 1 i zada uma sondagem in i c i a.l que será descrita mais 

ad i c.n te, com o objetivo de detectat'" os níveis 

desenvolvimento 110 q•.1e ta.nge a representaçio do espa~o, 

de 

do 

nü me t'" o € t a m b é m d a 1 e i t •.11" a. e d a. esc ,,. i t a • 

Desta sonclagr.::m inicial foram selecionados seis 

-::.u _j '2 i t os , s uiJ d i v i d i d os r~ m d o i s g ,,. tJ. p os : 1 ) os t ,,. ê s s 1.1 J e i t os 

qu.G· <3.1 c :::l.n r; <li'" ~.m os 11 í v e i-::. m::;1. i s a va.n ç: ad os e 2) o-:; t t'" ês 

suj (~ i to~:. qs.t.;~· ~-P I" es<~·n t.: :a.J'" ::':1.1\\ os 11 í v e i s mo. i s e 1 emen t <3.1" f.~·~; 11 os 

d <:.m í n i o~:. d <:t c on h <~c i men to c i t ad os =3.c i ma .. A opçio por este 



- 66 -

n~mero de sujeitos deveu-se ao fato deste estudo se propoF a 

a c o m p a n h a,.. e t , .. aba 1 h a,.. c o m c a da s 1.1 j e i t o , i n d i v i clu a 1 me n t e , '\J 

que nio seria poss(vel com um n~mero elevado de sujeitos. 

A <3. v a. 1 i a r; â o d ::3. P I'" o ·1-' e s ~~o, ... ~- ·F o i c o n s i d e,,. a d a n o se n t. i d () d t.::· 

c 011 f' i l'"ll)("~.ç: ao dos ,,. esu 1 t ~.dos di.:\ s p , ... OV<1.';; I c omp ai" an d o·-f.)S com o 

desempenho escolar, tendo havido uma coincid~ncia entre esta 

avaliaç:~o e o resultado das provas. 

A escolha dR sujeitos em diferentes nfveis de 

desenvolvimento qu.an t.: o desCI'" i tas 1 

d e•.L·-se par'" <1. qrJ.e ~=-e possa 

de abstra~ão que as crian~as realizam em cada n(vel. 

A idade dos sujeitos no in(cio do experimento: 

suje i tos i dadt.::· 

f-.11 e: sete anos e lllll mês 
Elo 1 o i to Cl.n os e dois mt.~·s.es 

C ar sete <:"\nos e Jjfll mês 
Fer'" sete a.nos e quat I'" O meses 
Fet'"n o i to anos e seis meses 
p :;3.1.1 sete a.nos e oi to mes.:~s 

Ainda que a sele~~o dos sujeitos nio obede'a a r(gidos 

P ,,. i n c í p i os de c o n t ,,. o 1 e e ~<P e,,. i men t a 1 1 i s t O 11 ã O Se C O 11 f i g UI'" <3. 

como sr2ndo i m p o, ... t a n t e 11 e s t e t i p o d e e s t IJ. d o , j ~. q r.t •? (~ s t ::3. 

investigaçSo possui um car~ter exploratório e desenvolveu-se 

d e n t ,,. o d (j s fll'" i n c í p i os d o m é- t o d o c 1 í n i c o • 
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4" 4·- DESCH IÇr-ítJ DO EXPEI~ IMENTO 

3.4.1- Escolha dos sujeito 

A Pl'" i me i t'"a. fase consistiu 11:a. escolh<:1. dos suje i tos. P<:l.I'"B. 

isso foram aplicadas provas cognitivas com o objetivo de 

~1 o...n·J. 1. i ::3.1'" a c o m p e t ê 11 c i <3. c o g n i t i v <3. 1'2 m d i f e,,. e n t e s d o m í n i os d e· 

c o n h <.;·c: i me n t o • As p , .. o v a.~=- f o,,. c. m ~-P 1 i c ;J. d ::3. s E: m t o d os o~-:. ~- lu.n o~; 

cl e 1..1. ma t u ,,. ma d e p ,.. i me i , .. a sé,.. i e , <:"\ f i m d e se 1 e c i o n C~. I'' os t ,,. ê s 

sujeitos com os me 1 h o, .. e:· s ,,. e s u1 t B. d os n a. s p ,,. o v<:~.-:-; e os t. ,,. ê •;; 

·::.uj e i tos com os m<l i s b a. i ~<os I'" en d i men tos e t 8.mb ém P <li" c. qu.(.;- ~512' 

,,. e 1 <3. r; ã o ~.o ,,. e s t o d o g ,,. u p o • 

Foram eleitas provas para analisar os níveis das 

condutas de representaçio em três ireas do conhecimento 

( PE'I'"CE·pção e~.tel'"eognóst i c a, I'" ep I" esen t ação do sistema. 

posicional num~rico e nível de leitura e escrita>. 

Pat"~-1 a.vC\.1 i a1'" o nível d~.s condr.J.ta.s cogn i ti Võ.-::. de 

foi utilizada uma prova 

~:-~. d ~l p t.: =~H1 ~- d o 1 i v I'" o • P s i c o 9 ê n e se d a L i n g u <~. esc t"' i t a. d (~ Em í 1 i a 

F r:::,,. ,,. (::: i ,,. o < i 9:3 6 ) u < em a n e~< o ) 

A p~ova de representação do sistema posicional num~rico 

baseou-se nos trabalhos desenvolvidos poF 8urigo e Basso 
:!, 

(1986) e tamb~m em Rangel (198é>. As quest8es da prova 
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constam no quadro comparativo das provas de representaç~o do 

n~mero1 em anexo. 

A prova de representaç~o do espaço foi extra(da da obra 

·La J'"EPt'"esenta.t ion de 1 'espa.ce che;~ 1 'en-f'~.nt" de P i:a.get 

(1967). Esta prova consiste em apresentar a crian~a um ce~to 

11 r1 me,,. o de c a.t'" t õ e s r'" e c OI'" t ad os 1 de f o,,. nn3. s s i mp 1 es e c omp 1 e~< as 1 

fo1'"ma.s a.ss i métJ,. i ca.s de IJOI"dos t"et os foi'" mas com 

c~:-\I'"B.ctel'" íst ic<J.~; simplesmente topológ ic~.s~ e o sujeito tem 

qJ.Le to c a. r'" e a.p ~.1 p ~- -1 <:u; , ou ,,. e c on h <~c ê··-1 ::3.s 1 d esen h an d o·-a.s nr1rna 

f o l h <3. d e p c. p e 1 • 

As provas foram reapl icadas tr€s vezes durante o 

(~ ~< P e,,. i me n t o I a n t e s d e i n i c i c., .. , d UI'" a.11 t. e o t I" a b a. 1 h o e c. o f' i n a. 1 

do experimento. As provas referentes a escrita e n~mero 

foram modificadas a cada apl icaçio1 procurando conservar a 

identidade das noç6es e introduzindo dife~enças no material. 

Isto foi possível pelo car~ter destas provas que permitem 

varia,5es~ estas mantendo-se equivalentes. A prova ~elativa 

a representaç~o do espa~o foi aplicada da mesma manei~a nas 

t ,,. Ê- s <l p 1 i c <:l. r; õ e s 1 p .:::· 1 a. d i f i c u. 1 d ::3. d e d e E·n c o 11 t r a,,. ·-se um a ou t , .. ~­

P r·· o v a E~ ct'.t i v<:'\ 1 c:-~ n t e 1 q ll e n ã o a 1 t e,,. asse os , .. e s 'l 1 t a d os • 

Inicialmente foi realizada uma reuniio com os pais, 

onde f o i <:l.P ,,. esen t c.d o o p ,,. t.:>j e-t t.) da. 1=> esqui sa e c omb in :a.d o qr.H:: 

as crian~as interagi~iam com o computador fo~a do horário de 

~J.rl'l ~l.. A p <J.J'" t i ,,. d '2S s ~.3. en t ,,. <::·v i s. ta fOI'" a.m se 1 e c i on ad os t.JS se i ~=· 



- 69 -

~;11Je i tos que c)bedec iam os Cl" i tát" i os de J"end i mento nas pr"ovas 

e qye tinham possibilidade de compa~ecer regylarmente as 

sessõr.=·~~ de:· in t: E:' I'" <lc; ão com o compu t. ad OI". 

Nos p ,,. i me i ,,. os c o n t a t os c o m o r.: o m pu t a do,,. a c,,. i a n ç: a é 

1 eva.d'EI. a e~<P 1 or'"al" 1 i VJ"ement e o t ec 1 ado ê\.1 f a. -numé-1" i c o I 

mo me n t o e s t e em q u. e:· se p o d em o b se,,. v =3.1" õ. s p ,... i me i , ... õ. s c o n d u t õ. s 

f,,. (:-~ n t e a má q u i 11 a E~ <:"\ s p ,,. i m r:~ i I" <:i. s h i p ó t e se s d o s 'J J e i t o q u a r-. t o 

ao seu funcionamento. 

A pa~t i~ da cu~iosidade e das necessidades 

(=: ~< p 1 i c i t a. d ~~. s p E: 1 :a.-;:. c ,,. i a 11 ç =3. s I fo~am ap~esentados ::3.1 9 IJ.I1 'S· 

p ,,. o c e d i me:· n t o-::. P , .. o d u. :.:~ i d o~; p o,,. t e c 1 <3. s e s p e c í f i c c.~.; < c o mo a 

P ,,. o d u•; ã o d e e s P ~J. r.;: o , t e c 1 a d e t3. p a g a,... e t c • > • 

Os comandos fo~am sendo introduzidos ~ medida em que a 

crian~a apresentava interesse ou necessidade. 

Cada um dos sujeitos realizou duas sessBes semanais de 

i nter"a•;âo com o comput:adot'", cada. uma com dlli'"<H;ão apJ,.t.)}< i mc.d:._;l. 

de:· ~30 m i nu tos , no per í od o de ab ,,. i 1 ~. ou t ub I'" o de i 988 • Os 

suje i tos, em méd i a., t t"~.b a 1 h B.l'" :a.m t ,,. in t ::3. sessões .. 

3.4.3- P~ogramaçio em LOGO 
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Essa fase consistiu na p~og~amaç~o com a linguagem 

LOGO. P :a. I'" :a. isso o expe~imentador passou a desafiar a~ 

t~abalha~em com p~og~amas. A 

const~uçio podia OCOI'"I"€1'" a t ,,. c. v~ s d o modo PILOTAGEM 

( c o 11 s t I'"I.L Í d c' p as~:; o a p :a. s s o ) o ll a t 1'" ~.3. v és d o mo d o E D I TO I~ • 

Quando os suJeitos optavam pelo modo pilotagem, os 

c o ma n d os (~ ,,. a. m a.n o t a d os p ~.I'" '=='· que depois pudessem sei" 

~econstruídos no modo EDITOR. As crianças fo~am desafiadas, 

a trabalha~ no modo 

EDITOR, pois, desta forma, a crian~a ter~ que imaginar os ,, ··- ' 

movimento~:, d <~. .. t. <3.1" t <3.1'" ll g <3 •• ( d es.1 ocament os €: 9 i I" OS) , 

baseando-se na representaç~o mental, j~ que o resultado n~o 

é f' cw 11 (~c i d o i mE· d i <3. t. amE' n t e .. No mo d c:> E D I TO I~ não h -3. o d i :á. 1 C) g o 

di l'"f2to < c<:.mo h<.{ 110 modo PILOTAGEM) .. 1)(=:-st:a. ·rol" ma , o suje i to 

precisa descentrar-se e colocar-se do ponto de vista da 

m~. CJI.l in~.':\ ... 

Os sujeitos ficavam livres para decidir o qye faze~, 

havendo possibilidades de "f;;.zel'" desenhos·~ escl"e'v't?l" 

1 ivremente, realizar histórias etc. 

N(;;-s te t ,,. B.b B.l h o~ o';; su.J G- i tos for" a.m, t :a.miJ ém ~ bastante 

desafiados quanto a ediç~o de texto <além da real izaçio de 

de·senhos) ~ p ,,. or.:•.tt'"o•.t-se est ud <3.1" os níveis de 

f.:()J1CE·itll<~.'J. j:,:.:;:::v,;:f:\o d<l •:Z·SCI" it<J. d;.::\.S Cl'" ianç:~J.S~ :a.tl'"aVÉ'S d<3. €SCI" i ta 
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espont§.nea., da. nome:a . .;ão de Pt"091"amas e B. PI'"ÓPI"·i a. estt"utut'"~., 

tanto dos textos quanto das prdprias palavras. 

3 .. 4.4- Reapl i cação da.s PI'"OV8.s 

No final do experimento foram reaplicadas as provas 

pat'"a aval i a.ção da competênc i :a. dos suje i tos nos domínios do 

conhecimento , citados anter'"iOI"IlH~·nte. 

Num período intermedi~rio e no final do experimento as 

p , ... o v <1. s t' o,,. a m ,,. e a p 1 i c a d i3. s t <3.11 t o n os ~~ u j e i t o~; d o <=::· >~ p e I" i me n t: o 

quanto nos outros alunos da mesma turma. Tentou-se entio 

comparar o aparecimento das mudanças nas 

cogn i ti va.s dos s•1je i tos do estudo com o de aluno-::. da mesm<:l. 

turma que estivessem em condi,Ses semelhantes no início do 

Pel'" í o do escol ar. 



4- AN~LISE E INTERPRETAC~O DOS DADOS 

4~1- O ESPAÇO DA TELA 

um contato direto com e1€s, enquanto a 

consiste, seja em evocar os obJetos em sua aus~ncia, seja em 

doi:>,,. ::3.1'" <3. p r~· I'" c ep.:; ão qu=='.n do em su<3. p I" esen G: a., c omp 1 emen t a.n do 

s'~u conhecimento PE'I'"cept i vo pela. l"(:::f'ei"Ê'nc i <:1. a. outt'"OS obJetos 

nio atualmente percebidos <Piaget, 1967)" 

Desta iorma, a representaç~o prolonga em um sentido a 

P eJ" c ep ç ao, p OI" rkm in t ,,. od •J.z i g u.a.l mente um e 1 eme11 to novo quE· 

lhe é i~~edutrvel, ou seja, um sistema de significaçSes que 

compo~ta uma dife~enciaç~o entre o significante e o 

s i ~J n i .P i c ad o .. 

A i 11 cl (:\ q ll e a p e r c e p ç a o c: o 1\\ p o I'' t E.' j <i s i 9 n i f i c (:1,.;; õ e s J os 

~; i g n i ·F' i c ~':l.n t e s n ã o c o n s i s t em ~.;e n ã o E· m í n d i c e s i n e,,. e n t e s =:3. o 

esquema. -::.en sÔI'" i o·-mot OI'" que 1 h e sei'" v<~ de si g n i f' i c ad o. 
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A significaçio ~ep~esentativa envolve uma diferencia~ão 

c 1 <3. r a e n t , ... e os s i g n i .f· i c ::3.11 t e s ( s i m IJ o 1 os ou s i g n os ) e os 

si gn i f· i cc.dos const itJJ.Ídos, 110 CB.SO da ,,. ep ,,. esen ta . .; ão 

esp ~.c i <:1.1 I p e 1 as t ,,. c.n ':5 for" ma.'; ões no e·:;p a.(;: o ) ( P i ag et , :1. <?67 > 

e s p a. c i :ct. 1 , ... e p ousa s i m u 1 t <:1. n e ame n t e sob ,,. e o s i g n i f i c a. n t e e 

sob,,. e o s i g n i f i c a do , o •.1 se j a , sob,,. e <:\ i ma g em e o p e n s ame n i: o • 

(jos movi mentes e su:;;~.s r'"elações com (') elemento f i 9111'"<:~.1 o•J. 

sensível~ Quanto ~s relaç5es intelectuais, que constituem o 

(-? s p a ç o , .. e (J , ... e se n t: c. t i v o 1 e s t ::3. s e s t ã o " 1.1.11 i d a. s " , i n i c i B. 1 nH.:- n t e , à 

i m c. g em , mas à me d i d :;;~. em que a t i n g (~ m B. s t , .. <.' n s f o,,. ma ç õ e s 

.;.:- s p :a. c i a i s em oposição f i gur" ~.s est <:i.t i c as, dissocia o 

elemento motor de seus elementos figurais que se liberam 

destes •.Í 1 t i mos que se tornam símbolos a•J~< i 1 i ar'"es. 

Para a construçâo de gráficos em 1 inguagem LOGO, 

utilizamos quatYo comandos básicos: • p ::3.1" <:1. ri" ente· ( PF) I 

" p ;_;l.l" ~.1 t ,,. ás • < P T ) ~ " p a,,. <:1. d i , .. e i t <3. • ( P D ) e " p <3.1" a. e s que I" d a • ( P D ) .. 

Esses c o mandos g ,,. á f i c: os s ll p 8 em i n s t , ... tl <;: õ e s que c a u s <:-.. m 

mo v i me n t os d e c 1 <='. s s es d i f' I? I'" e-11 t e s : de s 1 o c ame 11 t o ou g i ,,. o • C :a. d ::3. 

um destes apresenta um sentido positivo e seu i 11VEI"SO 
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d e s 1 o c <J. me n t o p ~.1'" a. f' I'" e n t e o ll p ;.3.1" !:3. t ,,. <J. s e g i t'" o p a t'" a. a d i ,,. e i t a. 

or.J. par" c. B. esquer"d~ .• 

Os movimentos da "tartaruga" devem ser metricamente 

q u <:t. n t i f i c á. v e i s : d e s 1 o c c.t" " t a 11 t :;:l. s un i d a. d e s • < p o 11 t os n a t e 1 a ) , 

m 'J cl ando a p os i .:;: a o e c o n se,,. v a n cl o a d i ,,. e c: ã o o•J g i ,,. a,,. ·tantos 

g t'" a u s • , m u d a n d o <1. o I" i e n t <1 ç: â o e c o n se r v ::3.11 d o a p os i ç ã o .. 

Os gr'á f' i c os se r.:omp õr.:m pe 1 os • t'<3.st I'" OS· que a 

" t ~J. t" t: B. ,,. u g ::t " d e i ~<a. n B. t: e 1 ::;~ ... 

Se g u n d o P a p e,,. t ( i n 13 r..t ,,. i g o , j, 9 8 7 ) , e~·~ i s t e s • .un a g e o me t ,,. i a 

i m t=> 1 í c i t ~. <J. t=> , ... o g , ... <l m ~1 ç ã o (~ m L O G O .. ~~ e s t ::3. d e n t.'J m i n a " ~~ e o me t ,,. i a 

da tartaruga· que se constitui num estilo computacional de 

A .. t <3.1'" t ~-3.1"119 ::3 ... a.p I" esen t ~. duas 

P I" o p ,,. i e d a cl e s : a 1 é m d a s •J. <:"\ p os i r; ã o , 

11m a. d e t e,,. m i n a d <:t. d i I'" e r; ã o e um se n t i d c> n o p 1 ::t.n o .. 

l~ possível estc.IJelecet" •1mB. si nton i c i dõ.de entr"e :a. 

,,. e p ,,. e se n t a.;: ã o dos movimentos do f.:OI"I:>O h11mano r.=.: I C\, 

, ... ep r"esen t ação de f i 9111'" <J.s segundo a • g eonv.~t I" i a da t <3.1" t ai'"IJ.9 ::t. • .. 

Isso vem a ser de grande impo~t~ncia na interaç~o da crian~a 

c o m o c o m tJ u t a d o, ... , t o,,. n a. n d o ::t. 1 i n g IJ. ::~. g em L O (3 O a c e s s í v e 1 a. 

c,,. i :..J.n ç 85 que 11 ão t ~n h am fot" ma.l i Sln()S nH~. t em<3. t i c os c 011 s t t"ll í dos 

::3. n t e,,. i o, ... me n t: e • 

Para a criança movimentar a necessita 

·::.·s t <1.b c~ 1 G:c et" I" e 1 ar; óes en t ,,. e 0 C 011 t IS'Il d 0 d 0 voe <1.IJ 111 ':3.1" i o 
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(comando) ligado ao conteddo espaci~l e o conte~do num~rico 

q u a n t i t ~. t i v o n A 1 é m d i s s o , d e ~.c o,,. d o c o m F~. g un d e s < i <;· 8 7 ) , 11 o 

m u n do ,,. e p ,,. e se n t a c i on a 1 da t a,,. t a,,. ug a , e~·~ i s t e a na c e s s i da de cl e 

c o o r- d en ;;t.l'" a , ... ep I" esen t ~ . .; ão CJil(~ é b i d i men s i 011 <1.1 n 1.1.111 p 1 ano 

vet'"t i ca.l, com mo v i men tos que se 1'"€=3.1 i z:a.m 110 espaço físico 

t ,,. i d i me n s i o n :a. 1 sob , ... e :a. s u p e I" f í c i E· h o,,. i ~r o 11 t a. 1 • 

m.é.tJ~_.L!.:JJ_1J.a.....ll1.i.?..r:.:~.fu:L.J:J.').m._.rJ_J:.r.;).l.UI2.ll±..::1d.o.t:. 

J :4. . que est ==='· 

I'" e p ,,. e sE· n t o . .; ã o pode p ,,. o v i ,,. em p :;3.1'" t e d ~-3. g e o m (::· t ,,. i ~. do ob J e t o e 

em p a 1,. t e d <:"\ g e o me t ,,. i a d o s u j e i t o , se g 'l n d o d os a ~J e n ~; cl i f í c e i ~:> 

d e d e t e,,. m i n a,,. < P i :a. g e t , 1 9 7 7 ) 

Considerando que na ·geometria 

1211 c o n t ,,. ::3. ·-se s i 11 t on i c i da de c o m a g e o me t. ,,. i ;.3, do 

da hipótese quE' isto signifique um aspecto 

,,. e p , ... e se n t ~. <; ã o e s p a c i ~. 1 n o c o mp u t a.d OI" , fJ o i s 

t. E:' I" seu. p ,,. Óp ,,. i o c OI" p o c o mo ,,.. e f(:?J'" en c i a.l p at" a 

• t <:"\ I" t a ,,. 119 a • n <:"\ t e 1 a • 

1 d ~:\ t a,,. t: a,,. u g a 1 

I 
c o,,. p o , p a,,. t. i rn o f 

I 
a f<:"\ c: i 1 i t a I" ~ 

o suje i to pod/e 

o-::. mo v i men t r.:>s 9a 

De acordo com Fagundes Ci987)1 isto funcic>na na 

<':1. c o mo d ~·:\.;; ~{o d os e s que rn ::J. s d :a. c ,... i a. n r; :a. :a. o mo d e 1 o p ,,. o Jl os t o , 

facilitando as abstraç:Ses pseudo-emp(ricas, j~ que atribui 
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aos movimentos na tela o significado de seus próprios 

esquemas motores. 

Neste estudo, a representa~io do espaço aparece 

i n t e g ,,. a n d o d i f e,,. e n t E' s c o n t e IÍ d o~; : os c o ma n d () s b ás i c o~; d a. 

L i n g u agem que se,,. vem P ::3.1'" a c. c o n s t ,,. tJ. ç ã o d e g ,,. ~- f i c os 1 o 

conte~do espacial destes comandos e o conte~do n~merico 1 

c.1 ém das c oor-- d en <3 • .; Ões sen SÓ I" i o-moto r-- <.":1. s qJJ.e per--mitem a. 

~=. in t on i c i d ~.de. 

Assim, esta interaç~o da crian'a com o espa'o da tela 

d ·~ ·P i n e um a. ,,. e 1 <:1 • .;;: ã o e n t ,,. e o ~;, i ~3 n i f i c a d o e s p a. c i <l 1 d o c o ma n d o 

e sua. quan t i f i c a.ç: ão 1 e :a. P ,,. Óp ,,. i;~. c on ~; t r--uç: ão de um c ód i g r.:> que 

é um B. 1 i n g u a. g em ~-r t i f i c i ~- 1 esc ,,. i t ::3. : ;J. 1 i n 9 u a 9 em L O G O • 

Ana 1 i s ando as c o n d u t ~- s d os s 'l j e i t os desse e:< p e,,. i me n t o 

pudemos obset'"Val'" condut c.s que se mod i f i ca.m quanto ~.s 

representac;Ses de re1ac;6es espaciais e num~ricas (m~trica). 

Tais condutas mostram diferentes momentos no desenvolvimento 

do processo de abstra~io. Optamos por chamar de Fase a um 

c o n j un t o d e c o n d u t a. s que c a, .. <3. c t e t" i z <3. m c a d a um 

momentos. 

FASE I- AS INDIFFERENCIACOES INICIAIS OU AUS~NCIA DE 

COORDENACOES ENTRE O CONTEUDO ESPACIAL DOS COMANDOS E O 

CONTEODO NUM~RICO - CONDUTAS TIPO ALFA 
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A p <3.1'" t i ,... d a. 

"produzir sfmbolos gr~ficos na tela·~ a criança generaliza 

(a i 11 d 8. que possa sei'" i nd ut i v~.men te) , amp 1 i ando pat--a <:l. fun r:; ão 

"s í mb o 1 os g ,,. ~-f i c os são in s t t'"u . .; ões qu.e c om:a.n d <J.tn mo v i men t: o-s. da 

tartaruga·, assim como foi descrito por Fagundes (1987). 

Os ap t'"esen t c.t'"::3.m, 

inicialmente, uma indiferencia~~o entre os significantes e 

significados, ou seja, e n t r-- e o-::. c o m <~. n d os e o " e f e i t o 

(conte~do espacial dos comandos). uma 

p e r c e p t; ã o g 1 o IJ i:l 1 d e~; ~~:a. ,,. (~ 1 :a. ç ã o ~ s. <:t.l:> e q u. e d e t e,,. m i n a. d os 

s í rniJ o 1 os g , ... ;:\.f i c os são in s t t"•.u; Õe~; que c om~:~.n d c.m mo v i men tos d :a. 

· t <3.1'" t :a.J"IJ.g a.· , me. s n ãc.. c on ~=.e:::~ u.•:=- d i fel" en c i ;~.·-1 os en t ,,. e si .. 

U t i 1 i z 8. os c o ma n d os ::3. 1 e~. t. o,,. i ::3. nH~ n t e ou b a. se a n d o·-se n c. 

mesma ordem em que est~o impressos no ·cart~o· onde figuram 

os conw.ndos .. 

Fer <7,4). Na segunda sessio: Tecla: PF 1234, PT 

12~34, PD 1234, PE 1.2:34 .. ( EsP~lnta··-~~12 q1le ':3. "tal"tõ.I'"Uga" volt(~· 

ao mE:smo l•Jg<:'\1" de onde s<:\ i •J). O qiJe acont ec:eu"!' ·Não se i , 

está no mesmo lugar·. 

Como Fer utiliza uma sequência de comandos de sentidos 

inversos , mantendo o mesmo n~mero (input>~ a •tartaruga" 

, .. e t o, .. n ~- ~-o p o n t o d e p a, ... t i d =3. , Sf.:?Jn cp.te ':3. c t" i d.l1 ç ::3. c 011 s i g <:1. 

l"efa.ZCI" men t ':3.1 mente < , .. ep ,,. esen t ~=u-- ) ()S movimentos d <3. 
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t CI.J" t (1,1"119 (_~I Já que nio dife~encia os p~ocedimentos d C'. 

sequ&ncia, atendo-se somente ao ~esultado final" 

Al~m da indiferencia~io entre os comandos, os suJeitos 

ap~esentaram uma indiferencia~~o ent~e os significantes e os 

significados na ~epresentaçio do n~me~o, por uma const~u~io 

insuficiente da no~io de n~me~o. 

Ale (7,1) na segu11da sessão: tec1<:1 PF :1.~234. ·Um, 

d 0 i S 1 t ,,. ê S 1 q fl a t 1,. Q I 1? 1 ~. d (~ 11 Cj 1.1 <J. t ,,. 0 (J ::;t. S S Q S " 11 

Na se s s ~{o s <:-~ g u. i n i: E~ : t &~c 1 a P T 0 • ( S 'li" p ,,. E: e n cl E~-se que 

<3. T <J.I .. t a,,. u g a " p e 1,. m ~-n e r; a. n o E·~=- t ~='· d o i n i c i =::t. 1 ) • " P o,,. q u (::: '= 1 ~. n ã o 

a.n d o•l, eu IJ ot e i p 1,. <3. <J.n d ~='-',. ! " P a. r .. ?.. onde e 1 a. de-v i :;;l. t (~I,. :a.11 d :a.d o? 

" P ,,. ::\ c <{ 
1 

p ,,. ::3. c i m ~.l • ( mo~ t ,,. a c o m o d e d o ) .. 

A 1 e demos t ,,. a essas i n cl i -f e,,. e n c i a<; õ e s , p o i s e~; p e,,.<:"\ q •.1 e a 

t <J.I" t :a.t"ll9 a mo v i mente-se 1 <J. i n d ~. que t e n h õ. usa d o z e,,. o .. A 1 é m 

disso, espe~a um movimento pa~a cima, po~~m utiliza o 

comando PT que, no c~.so, ocas i ona.t" i a ( caso não ut i 1 i ~:~asse 

ze~o) um movimento no sentido oposto ao desejado. A c~iança 

n~o consegue ~elaciona~ o fato da •tarta~uga· não anda~ com 

o 11 tlmer,. () 1.1 t i 1 i zad o, ·11 ão c 011 segu. in d f.J s<1.1J el" p OI" CJIJ.e isto 

occwt"E.'U. Podemos oiJset"Vat" que a.s C I" i <3.n-;a~:., nesse n íve1 I não 

insistem em descobrir as ~az5es, logo passando a fazer 

outras experiências. 

As abstra~Ses emp(ricas e pseudo-emprricas 
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P , ... ed r.)tn in :am, o!J set,. va.n d o·-se :a. p , ... esen ç: ~- e a p e-1,. si s t ên c i a d est a.s 

indiferencia~Ses iniciais. 

A c, .. i a.n c a. IJ a. se i :a.·-se no , ... e sul t <:~.do d :a.s :a.ç: ões ( ~.b s tI'" <1r.; ões 

p seud o-emp í I'" i c :a.s) , tendo f!:S t c. p I'" i maz i :a. sob I'" e ::";) t omc.d a d .:::: 

c o n ~~,c i & n c i :a. d :a. p I'" ó p ,,. i a :.JJ; ã o , c o n f i ,,. ma n d o a a. f i I'" ma r.; ã o d c-2 

P i a.get ( 1977 p. > .... • a. i.3.bst:t'":o.cão ~5e <='.PÓ i <3. Pl'" i 1\H~ i I'" o sobt'"e o 

1,. e s •1 1 t a d o d :a. s a ç õ e s , a.n t rE- ~; d e c e n t I'" <3.1'" ·-se s o IJ I'" e c. s p ,,. ó p ,.. i ::":ls 

,., .. 
::l•;oe<..:; .. 

A abstraçio refletidora, das rela~Bes tratadas acima, 

não podendo 

·F·•ln c i on :a.t,. senão ap o i ad a. ~:.cdJ ,,. (~· :a. iJ.b ~~- t ,,. ação p ~;eud o·-(~tnP í t'" i c a. 

A p a I'" t i I'" d a. s e~< p 1 o I'" a.•:;: G e~=· < t e 11 t a. t i v~"='- s , e~-~ p e,,. i ê n c i as ) , o 

suje i to va i fazendo generalizações, ainda que extensivas, 

c on st :a.t: ando di fet'en~:a.s en ti'" e I'" e sul ta dos d c.s a.ç:ões e podendo 

movi ment :a.l'"-se mel hot,. no espaço da tela, ,,. e 1 :a. c i o n a n d o 

indícios perceptivos e atribuíndo significados, mesmo que 

estes possam ,,.esul t :a. r.. de assim i 1 a.;Ões de fot,.mant es. 

Bo 1 ( 8, 2) na. tE-I'" C€ i ,,.a sessão tecla PD 6 PD 6. 

((Jlh<1 Pc.l"a a. tela ) • ·Esse (6) não dá. na.da., vou bot~=il.t'" outr'"os 

IJ 1,. <3. VG:'I" se d ::\ .• • 

Ale (7,2> na sexta sess~o: tecla PD 1234, PE 1234. 

"E S'::>es do i s f<:1.zem :a. tnG-sma c o i Si;l. • O que e 1 (~s f'azem ? "Eu t: ô 

ve11 do f i r.: :a. r.. 11 o mesmo 1•J.9 ai" • • 



·- 80 -

8 o 1 não c o n segue P e,,.. c eb e,,. o mo v i men t o de 9 i I'" o d <:~. 

"tartaruga·, e desta forma conclui que seis não dá nenhum 

r~feit:o~ Pf'"endendo-sG' ;.:l.os B.spectos figur'"at i vos em det,,. imento 

elos operativos. 

r~ "1 e c e n t I" a-s e a P <~ n <:1 s n o I" e sr1 1 t a d o f i n a 1 d as a ç: õ e s que 

p I'" od u Z'2'm I'" esr.L 1 t <ld os sem e 1 h :..;.n t es ~ P OI'" ém ()S c omB.n do:. •J. sad os 

~; ã o d E' ~~c 11 t i d o i 11 v E' ,,. ~;o " 

D·~v i do a os mu i tos d (:;:~::.(·?:cru. i 1 í b I" i os que c <:.~.1" ~3.C: tE: I" i :~·:<:~.m E·~~se 

mom(:::n to, os sujeito~:. Z:~.P ,,. e·:=.r;::·n t. ::1m g ,,. a.n d rs: fi'" e quên c i c. dE· 

E'I"I"OS ... 

Inicialmente a criança n~o expressa a necessidade de 

~-5UIJ met ~'I" ·-se às e>~ i g ên c i <:1. s d ~3. 1 i 11 g u~.g em (no c <:1.so <='. LOGO) ~ ou 

seja, colocar palavras arbitririas (comandos), n~meros e a 

const I'"Ut;ão de se qu.€·n c i ::l. OI" de n ad <3. da 

( P ~.1 a. VI" a.-esp aç: o-nd.mE·t" o) .. 

~;o me n t e a me d i da em CJ u e v a i se a Jl ,,. o p r i ando dessa 

L. i n ~.J 11 a. g c m é que v a i c o m p ,,. e e 11 d e,,. a 11 e c e s s i d a d e d e s u.IJ m •?. t e I" -- ~:5- e 

a essas exig~ncias, j~ que inicialmente elas nio tem um 

significado para a cFian~a, a nio ser relacionado com o 



-· 81 ·-

Car <7,1> na segunda se~sio: tecla PF,PT,PD,PE 

< sem n ü me t" o ) • "Ela n~o andou!" Mai~ adiante, n ~-3. me~:. ma 

sessão: tecla 100 PF. "As·:; i m não dá~ e 1 <3. 11 ão -Fez n .. 

t IJ.d O P i,;l.l'" ?. C o me.; ~.1'" 11 OV;J.llll?ll te) .. 

Fet"n (8,6). Na segunda sess~o: ·oue~o faze~ a 

" t ::1.1'" t c. I'" u 9 a " a.n d a.,,. • .. Te c 1 :a. P F 8. < Lemb t'" a. v c. d <:~. 

~':1.11 t e,,. i o,,. ) • De p o i s t e c 1 a P T i 0 < me n ~; ~3. g {2m d e e I'" I'" o ) " • Vou ~. p c. g :a.t'" 

t1.1do·. TE~c:1a PF12 tudo 

novo" u 

F t'" e n t e a o 81"1" o 1 os s IJ j e i t os desse n í v e 1 

p OS S Í b Í 1 i d <3. d e d E: C O I" I'" E' r; Õ e S .. () e I'" I'" () 11 =~ 0 é ê. Í 11 d <3. i.:\ 11 t (=:C i P <l d O , 

sendo percebido I" E:~:.u 1 t ;.;.d () in e-::.p •21'" ad o 011 

• me n s a g P m d e e,,. I'" o • cl B. d B. p e 1 o c: o m p •J t <:1 cl o I" • 

As reaçôes mais freq~entes sio as de "apagar tudo" e 

começar novamente. Essas podem ser analisadas como reaç5es 
1 

de tipo alfa <Piaget,1986), n a. s q u c. i s a c,,. i a n ç c. c. nu. 1 a. a 

t=> e1'" t 'li'" bar; âo c. f';.J. s t <:~.n d o·-a. ou n eg1 i 9 (=:11 c indo-a ... 

P i ag et ( 197 6 p. 24) 1 explica o p~ocesso de regulaç~o 

que o c o r'",,. e quando a. retomada A' de uma 
,., 

:.~.ç~.o A 

modificada pelos ress1l t B.dos dessa· .. Pode-se oiJ ser" v:::1.1" 

r.: 1 a,,. ame n t e g u e o e,,. ,,. o 



- 82 ·-

ap ,,. es.:::·n t c. c o mo a.l g o qu<:- SE.'J'"VE.' de obstáculo a um=3. 

as s i m i 1 ~.;v,; ã o , i s t o é , a t i n g i ,,. um r.) b j e t i v o .. 

Nesse sentido, essas reaç6es podem ser consideradas 

como Yegu1aç5es s6 parcialmente compensadoras, sendo o 

equilÍbYio resultante ainda muito inst~velM 

As c o m p a,,. a. ç õ e s e n t ,,. e as <;l. ç: 5 e s < IJ. s :;:\.I'" c o m <3. n d o~=- d e 

deslocamento e giro) limitam-se a simples constata~5es, sem 

a. bu.sc<3. da t'"C'.zão d;:~.s cois:a.s, jâ qiJ.(~ ::3. <:, ... i::3.1H;::3. ::3.PJ'"(·~~~(·~·nt::3. 

,,. e :;;l. fi. õ E: s i n i c i a i s d e c o I'" I'" e s p o n d Ê: n c i :a. s g 1 o b a i s I'" e s u J. t <:l. 11 t e s (j e 

d.bst''"=='·~f5E·s ti J"adas dos ;J.sPE·ctos f i gui"::J.t i vos, pcwt~.nto de 

ab s t ,,. ~1ç Ões emp í , ... i c as e p s.:=.·ud o·-emp í I'" i <: ~3. s M 

FASE I I- AS Pl~ IMEII~AS DIFEI~ENCIAÇOES ENTHE OS 

CONTEUDOS ESPACIAIS DOS COMANDOS E INXCIOS DE 

<~UANT I F I CACA O - CONDUTAS TIPO BETA 

E s t a -fase c a,,. a c t e,,. i ;?. <:i.·- se p e 1 as p I" i me i ,,. <:"\ s d i f e,,. e n c i ~.é;: õ e s 

qu::3.n to aos mo v i men tos d 8. • t d.l" t ~.I" u.g a· (c on t eüd o esp o. c i a 1 do~~ 

c () m B. n d o~· ) e i n í c i os d e q 118.11 t i f' i c a . .:; ~i o :a. p <li" t i ,,. d a.~; d i f e,,. e n ç <l ~. 

q u ~. 1 i t :a. t i v as • 

E. '" f d · · <..G d 1 f _sta ase . IVJde-em em uas suJ ases: 
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IIA- Nesta subfase ocorre a primeira diferenciacio 

q•lan to a. os c om<3.nd os que oc<:'.s i on am d es 1 o c ament o e os que 

ocasionam g i I" O. 

A p I" i me i I" a d i f e r" en c i :c:u;: âc> que sur" g .:~· es t <3. r" e 1 ;~·u: i on <:~.d <;1. <='.o 

• ~-3. n d a t'" • < ou I'" i s c ::1.1" ) e o " d o IJ ,,. =3.1'" • < o 1.1 v i I" a, .. > • A ma i o,.. p a I" t e 

,..; 

cl os suj t-~ i t r~ e 1 é'g eu, in i c i a 1 mente 1 o P F (Par" a f r" ente) c: o mo o 

d '~ • ;.,:~.n d :a.!'" " e o P D < p :::u'" :;:~. d i I" e i t a ) c f.) mo o d e " d o h I" ::u-- • , s (~ m 

c! e 1\\ o n s t ,,. a I" em IJ ma c: o m p ,,. (~e n sã o d o c o n t: e •l cl o e-~ s p a c i a 1 d os 

c o ma n do~~ P T c o mo i n v e,,. s o ~J. P F e P E c o m c> i n v e I" s o B. P D .. 

A 1 g u n s s u j e i t os I c o mo P a •.t e F e t" , cl i f e I" e n c i a m os 

c oman d o·:3- P F e P T c o mo o~; de fB.zer" "an d c.t" • •? os c omB.n dos P D E: 

P E c: o mo o=~ ct e faz e,,. v i ,,. a, .. • • 

no Pl" i me i I" O caso, 

c c. S() I <1. 1 é m d i s ~5. o 1 

comandos de deslocamento <PF e PT> e giro <PD e PE> .. Essas 

diferenciaçSes ainda n~o estão completas j~ que em nerihum 

dos dois casos hi a diferenciaçio dos comandos de sentidos 

opostos .. 

Há 11ma integra~~o das diferenças quanto aos giros e 

deslocamentos, por~m ainda sem a diferenciaçâo dos comandos 

de deslocamento entre si e também dos comandos de giro entre 

~~ i 1 o•.J. ~=.(~ j a B. i n d <3. sem •lm::-3. c oot" d en ar; âo en t t" e os < + > (::; os 

( ·-) .. 
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Isto ocorre devido ao primado das afirmaç5es ou das 

positivos, pois nio se percebe um aspecto negativo (a nio 

se,,. p o,,. um a p , .. e v i são de s m en t i d a 1 e t c .. ) • P o d e e~< i s t i ,,. a. 

"consci&ncia" de uma •diferen,a" o que implica uma nega,~o, 

por- é m e s t ~- é i mp 1 í c i t a e não c h e 9 d. a -::.(-:-I'" e ~<P 1 i c i t ~-d :.;:1. " 

As 1 i g a r; õ e s , ... e~. 1 i ;...: a d c.~=· 1 P o d em se,... <:1. ~; s i m d esc ,,. i t ~. s , 

quanto as diferenr;as: 

• P F é d i ·F e rente de P D P OI'" q11e P F .P~J.Z "~-,.n d ::3.1'"" e P D f:::1.:.: 

• ct o b ,,. a,,. • o 'l < P F e P T ) s a o d i f e, .. e n t r~ s d e ( P D e P E ) P o I" q 1.1 e 

< P F e P T ) • faz em <:1.11 d a. I'" • e < P D e P E ) • f a. z em d o b I'" ~":'.1'" " .. 

Mas ainda n~o chegam às 1igaç6es • PF tem a 

CCl.I"<J.r.:tet'" íst i ca. de fazet'" andar'" PB.t'"a. ft'"ente di fer'"ente de PT 

que tem a característica de fazer andar para trás·. E ainda 

:" PD tem a característica de fazer "dobrar" para a direita 

diferente de PEque tem a caracter(stica de ·dobrar· para a 

Os sujeitos desta fase centram-se,ora nas semelhanças 

•? n t ,,. (-:- os c o m ~111 d o~; d (~ d (-:- s 1 ()c ~-':\ nH~·n t: o ( P F e P T ) ou e n t , ... e os d e 

g i ,,. o < P D e P E > , centram-se nas diferenças entre os 

c om~~.n d o~5. dE:· g i,,.() e d e~:.'J. o c o.men t (:;.· 1 n e g 1 i g e n c i ~.':l.n d o as 

diferen,as entre os comandos de sentidos opostos, sem haver 

um~~- c o o,,. d e n a •:; ã (.) quE:· p os~=- i b i 1 i t (:;.· g IJ. i to\.f'" ·-se p cw ll m v e, ... d <l d e i ,,. o 

sistema de referênciasu 
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Essas d i fel" (~11 c i ~.r;ões e in t eg I" a<; ões são IH~ c (·:::-ssát" i Çl.s j :3. 

cp.1e a c I" i an ç a d ep ai" ê.·-se com p I'" ob 1 ema. s que en v o 1 vem c 1 B. ~;-::.e-::. e 

sub c 1:::~. sses. 

P ode mos esq 1.1 em<:'\ t i ;::.-:<:~.I" da se g •.1 i n t e f o r ma : 

A - ::3. c1B.SS'2 do~; com~1ndos PF, PT, PD, PE .. 

Esta subd i v i de·-·se em duas: 

A i ·- d os que f <1 ;::: em " <1 n d ~':l.l'" " : P F e P T 

A < 

A 2- dos que f<:'\;::-: em • do b ,,. ;:lX • : P D e P E 

A i podem os d i v i d i I'" em : 

A i · - d os que -faz em • a n d a r p a I" a -f I" e n t e • : P F 

Ai < 

A2 podemos dividir em: 



A2 { 
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A2"- dos que fazem "dobrar para direitaM: PD 

A2 ···-dos q•J.e fazem "dobt,.at .. pat .. a a esquet,.d<:"\" : PE 

Desta forma teremos: 

A 

Ai/ 
1\ 

Ai" A i .. 

P o,,. t a n t o : A ·- A í + A~~ 

Ai:: Ai• + Ai"" 

A2= A2.+ A,.,"" ,._ 

A~2 ------­
/\ 

então A i ·- A A2 

A2 - A ·- Ai 

então Ai" ·- Ai-

A
,., ... ,._ 

Ai"" 

Ai. • := A1.·- A1. 
. 

então A,., .. c.. - A2 ·- A'')"" ,._ 

A~1· • = A"'> r_ ·-A2" 

e 

e 

A criança dessa fase ainda nio chega a esta 

c 1 :a.ss i ·f' i ca.ção h i et .. át" qui c a., de-v i do <='. i3.•J.sênc i a de coot"denações 

sob,,. e coot"denar;ões .. A inda. 
,., 

11<:'.0 cheg:a. :a. abstt"::t. it,. ::t.S 
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a.!Jstt"ar,:ão t"eflet idora ::t. Po.l"t il" d~.s l"ela<;Ões qualitativas 

< c o m p I" e e n sã o d :õ. s d i f f21" e n.:; o. s ) • 

Na r e 1 ::t. <; ã o e n t t" e os c o n t e IÍ d os e~; P a c i a i s e num é I" i c os 

VE'tnos o suje i to I" e c cw I" (-:'I" ::;1. qu::t.l1 t i f i c aç âo, mas sem que o 

em p I" e g o d o n s1 m €'1" o c o n d u z ::3. a um c. me d i d :.~. c.u. t ê 11 t i c a • 

C::-3.1" (7,1) no. t<.:-t"Cf2it"a sE·-::.sao: tecla PF :\.0. 

a 11 d o ll p ou c o I d 3. p I" :::i. b o t ~.I" c em? n ( () 1 h a. ::';l. t e 1 <3. ) • • c o m c em e 1 ~. 

ce>m dez q1.1e 

11 ~i o d e P 1:· i 0 0 + P F j, 0 ) .. 

Ca~ nio considera os dois deslocamentos 

n •:: g 1 i g e n c i ~~ 11 d o o P I" i m F.: i I" o < P F 10 ) , ou. se j :3. 1 11 ã o c o n se g 1.1 e 

I" e c o n s t i t IJ. i I" o. s ~v; õ e s sucessivas numa só representação. 

Essas condutas foram evidenciadas em outros suJeitos do 

e s t u cro I que t a m b é m a p I" E~ se n t a m d i f' i c u 1 d a d e s p a I" a a v a 1 i a I" os 

d (.:-s 1 o c o.men tos e 1 soiJ I" et ud o 1 os g i I" os. 

Após teclar v~rios comandos para fazer uma parede PF 

1.2, PF 1.21 PF 15 1 PF 151 PF 15), Fer1 ao tentar fazer a 

c> u t ,,. a p a I" e d e I f i c a i n d e c i s o q u a n t o a o n sl me I" o q 'l e d e v e usa I" • 

Me~~.mo olhando os comandos que permc.necem na tela., n~{c. 

c on ~;(-:-g ue sab e1" o qu€· usa.t" , f a. zen do uma no v-a. P c. I" ed e, P OI" 

dt~L.,.;.,·,-t:.'-.;$.. .;·c.·•·uf\..~""- u.:. ~..,.""'-"""'ÇAO 
FÃCULO~OE D~ ~OUC~CAO • UFnGS 
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Nessa fase a c~iança ~ealiza composiç6es estruturais e 

sequenciais} desc~itas por Fagundes e Mosca (1985). 

Campos i çÕes est rut UI,. a i~;-

d es 1 o c ~.men tos, p OI'" ém este~; se ,,. E"<1. "l i ZB.m num mesmo sen t ido I 

sem compensações no sentido i 11V€1'"50 I j~ que ainda nio 

c.Pc.I'"E·CE·m õ.s negações a <~stE· nível. A campos i ção é bc.seada 

num a a v a 1 i a<; ã o q u ~. 1 i t <:1. t i v~. 1 ou ~;;e j ~-='. , d e t e t'" m i 11 ~='. d os n d me,,. os ou 

d et et'" m in <3.d CJS n tlmet'" os de a 1 ~3 a. I'" i ~.mos fB.zem ";.3.11 d B.l'"" ou 

p o '-t c n , m u i t o , b as t a n t e , m <:t i ~; o 1.1 m 0~ n os • 

vit'"at'" 

Pau (7 1 9), na oitava sessio: tecla PD 45} PD 23 1 

P D 4 9 , P D B 1 P D 6 , P D !.54 1 P , ... o c I.J.I'" B. n do c o 1 o c a I'" a " t a1,. t B.l'" u g ;J. " 

o ,,. i P n t a ci a p a r Cl. um d e t e ,,. m i n a cl o 1 o c: <:"\ 1 • 

C o m p os i ç õ e s se que n c i ::3. i ~;; ·- A c ,,. i <ln ç: a c o 11 se g u e r e a 1 i z a I" 

sequências a pa~ti~ das diferenciaç5es e11t~e gi~os e 

deslocamentos, por~m, a i 11 d <:1. <='. p I'" es e n t o.n do f a 1 h as de v i do às 

d i f i c u. 1 d ;J. d e s d e I'" e t o I" n o C 11 e g a ç ã c• ) e d :::t.s c. v B. 1 i a ç: õ e s c. i 11 d <:l. 

q IJ. <3. 1 i t õ. t i v(;\. s .. 

13 o 1 ( 8 ' 2 ) n a Cjl.l i n t a se s s a o : f: (~~c 1 (:'\ p F 4 5 I p D 54 I p F 

4 5 J p F 4 5 J p T 6 ~57 7 n . .. N t{ o d E: 1.1. c e I" t o o me IJ. c a m p o d E: f' ll t e b o 1 ! • 

A c, ... i <'-n r.;;.~l. ,,. e a 1 i z~. ~;·:=- quên c i~~ s e c omp os i ç ões ~ <3. inda qu.E· 

11 a O h <3 • .j <":\ ll 1\l C O O I'" d e 11 BJ.; â O e 11 t I'" e P 8.1'" t (~ e t O d O u C ::3. d :::t. p e d <l Ç O d O 
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"t~aço· ou ·desenho" ainda n~o é co~~espondido a um 

dete~minado p~ocedimento. 

Desta forma, n~o ~ possrvel avaliar o comprimento de 

uma. I'" et a., p OI" (::·~<f.~mp 1 () 1:1 a. se~::l.n d o·-se na 

p r o c e d i me n t os u t i 1 i z <l d os • P o,,. é m , ~. c I'" i <3. n r; =='· v a i ,,. e 1 a c i o n ;J.n d o 

o compt' i mente do t1,.ar;o o•J. t<:l.m<:l.nho do g i 1,.0 ( o quanto g i , .. <:1.), 

ao n~mero de algarismos utilizados" Ainda que baseando-se 

l.ll\l início de 

quã.n t i f i c <:l.r; ão, i ~;to é 1 o n t.ínv:~·,,. o ~:>(7:'1,. Vi?: c o mo umõ. med i d õ., 8.. i n d <';\. 

qu~ 11 ao seja at.J.t Ê-n t i c o ... 

FE.'I'" n (f3,7) ll(;'\ sét i m<:\ tec1ê:"\ PF 53. • E•1 

':;e i , com do i s ( 1,. e fel" e·-se ~~.o n ümet,. () de <3.1 g ~3.1" i smos > e 1 <:~. anda. 

c •?I" to, c orno eu quet,. o, 8..11 da m::3. i s que com •1m 11 tlmet,. o. · Depois 

t e c 1 <3. P F 8 7 5 • • Com t ,,. ê s faz muito grande, eu me enganei, 

não quet,. i a assim·. 

As relaçSes s~o abstra(das a partir do resultado 'das 

o. ç õ e s I p o,,. a. b s t ,,. ar; â o P seu d o -e mp í ,,. i c ::3. • As d i f eJ" e n ç as en t ,,. e os 

t <3. ma n h os sã o a i n d a b as e <3. d as n :..3. s d i f e,,. e 11 ç as q u :a. 1 i t ::3. t i v :a.'::. 

< g ,,. ;J. n d e 1 pouco, b õ. s t <:1.11 te, pequeno) chegando a t et"mos 

compat,.at i vos, mas sem uma verdadeira quantificaç~o. Em 

,,. e 1 ar; âo c. o 11 í v e 1 ante r,. i o r,. , uma d i fet,. en ç a a set" ':;<3.1 i en t <:l.d a é 

qu.e =='·9 OI" <J. o suje i to fa.z i mp 1 i c ar; ões s i g n i f i c c.n t es en t: ,,. E· o~~. 

c om::3.n dos (7:' os 11 tlmet,. os u t i 1 i zad os I passando <3. ,,. e 1 ~1c i ()11 <:~.t"' ;_;1. s 
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vat" i ~.3.ç ões 11 umé1" i c :a.-::. :a. V c. I" i a.; ões de c omp , .. i men to nos t.t" cJ; ()~; 01.1. 

d e I" o t a ç: ã o d :a. ' t <3.1" t a I" u g a • • 

Os s•.1j e i tos c.d qui I" em um esquema de c omp os i<; ão de 

a 1 g <J.I" i s mos n ã o o p e,,. a t ó I" i os • A t:ft I" 8. em d ;:.:-. j u s t c. p os i ç ~:o d e 

a 1 g <..'\r i s mos um ê. I" e 1 ê. ç ã o que a.u me n t <:1. seu v 8. 1 ot" e é c :a. p <3. :.,~ d e 

ob t et" n dme1" os m:a. i s vai" i ad o-:: .• 

Surgem condutas de devidas a 

necessidades insatisfeitas pela insuficiente alimentaç~o dos 

c o mo <:'\ 1.1 sê n c i <:'\ de c o n d i ç: õ e s o •.1. dE~ •.1 m <~ ~:; i t u a ç: ã c> 

t: ipo 13eta, desci" i ta pot" P i~'\gr=:-t (1976)" Isto :;:~.p::1t"ece t:c:t.n'to n:::t. 

E~ s c ,,. i t a c1 os c o ma n d os q u a n t o n os ~J I" <:{ f i c: e> s ( cl e se n h os ) • N E~ s ~;e 

c i3. s o :a. c o m p e n s a ç ã o c o 11 s i s t e em mo d i f' i c ::3.1" o .::- s q IJ. em :a. d e 

<3. s-:; i m i 1 ação p a I" a a c o mo d <:i. ·-1 o :a. o o l:l ,i e t o 1 se n d o c o 11 s t ,,. u t i v a , 11 o 

senti do de uma d i f'et" (~11 c i <3 • .; ão 1 esta e~< i g indo 1 novas 

i 11 t e g I" <3. ç Õ e s • 

O sujeito comeca a manifestar um plano inicial, COI\\0 

p o,,. e~< em tJ 1 o d e se n h <3.1" um :::t. c a~; a • Q u <3. n d o <3. 1. g IJ. m t: I" <3. ç o s o. i r.21" t" ::3.. d () 

< €· m I" e 1 a.; ã o a. o p 1 a n o d ~~. P I" ó P I" i ::3. c ,,. i ~. 11 .-; ~. ) 1 m B. n i f e s t B. q •.1. e,,. ~~·r" 

~;~. P é:l. ~3 :.].1" a p e n <1 s e s s C\. p 8.1" t e .:-~· I" e f <:t. ~:-~ ~~ .. - l a • 

Nes t c. f c. se 1 c. c I" i ::3. n ç a f a;.::: o I" e t o t" n o p o I" t t=:-n t <3. t i v ::3.. s 1 

pois nio consegue faz&-lo através do mesmo procedimento, 
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I:>OJ"É-m de sentido conb"<:l.t" Í0 1 01.1 sej'.:l.~ 

ll Sal" O C 0Jn<3.11 dO C 011 tI" át" i O C\. O ~.3.11 t €'1" i OI"" 

con set" vat" o niÍnH~t" o e 

Ale <7~3>~ na décima sess~o: tecla PF 44. 

el" a <:1.-:::.s i m 1 vou ap <3.9 <3.1" .. " T ·=·c 1 d. Ul3 1 PF 191 PF 10, PF 321 PF 

~j ~j , P F 4 5 • • A g o, ... a d e ll • · 

A 1 E· I ao in v és de c 011 sr.;:·r,. V<':l.t" o 11 dnH.;-1'" o e v a. I,. i <:'.1,. o c om<3.11 do 

( •J. t i l i :.:-: ~~.11 d o o d ~":? ~;e 11 t i d o o p o~; t: o ) 1 c o n ~;c,,. v<~. ('J I.Í. 1 t i mo v a,,. i i.:l.ll d o 

() P ,... i me i , ... o I faz c 11 d o ,,. (:-:; g u 1 ~~. (; H(~-;.:; ~=-E· m P , ... E: n <) mesmo ~;e n t i d ('J <:~. t é 

c h (;:-g ::3.1" ~-3.o , ... esu 1. t ::3.d o esp et" ;.3.d ou 

IIB- Esta subfase caracteriza-se pelB diferenciaçio dos 

c o m o.n d os d e ';;r:? n t i d o c o n t , ... <Ü" i o 1 g I" a ç ::~. ~; i.:l. o~; p I" o 9 I" e s s os d :a. 

C O 11 S t I'" ll Ç ã O d <3. 1'\ e 9 i.l C: ã O €: C O 11 S. t 1,. 1.1 ç: â O d O 11 IÍ llH-:'1'" O n 

Nesta subfase o sujeito diferencia os comandos PF e PT 

c o mo c o mandos de se n t i cl os c o n t I" á I" i os 1 p o I" é m i s t o a i n cl a não 

se 9E'I1et"a.1 i za. a.os comandr.:>s de g i I" O 1 ocot'"t'"endo com cet"t(:l. 

de·fasagem. 

f:l1 9 u n s c as os e:< em p 1 i f i c a m o i n í c i o d e s t a sub f<:"\ se : 

Fet'"l1 (818), 11 :;";\. décima sessão: tec li.3. PF ~56 .. ·Não 

(Í s?:·J.L J 'v'(JI.J. ~3. p ~3. g ;.":\.1'" . Te c 1 <J. Ul3, PT 201 PT 201 PT 2~5. "Eu 

c on ~;eg ui ~-..p ag ~-..,,. 1 t <:{ VE:ndo descobt'" i 
. o que tu como eu . 
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descobriste? • Esse <PT> faz ela voltar pr~ tr~s, o oYtro 

1: 

Pau <7,9> na oitava sessio : tecla Pf 58. ·vou 

apagar·. Tecla UB, PT 76. "Foi demais, vou ir de novo mais 

pr~ cima.· Por que n~o ficou como querias? • Eu fiz voltar, 

mas foi demais.· Tecl;::\ PF ~?.0. Na mestn<., sessão: tec1~. PD 65, 

PD 78, PD 54, PD i5. 

Ta n t o F e,,. q Y a n t o P a •l u t i 1 i ;~a m o c c> ma n cl o P T ( cl G~ se n t i d o 

contrário a PF), mB.s, em muito-::. momentos, en c 011 t ,,. <:l.m 

cl i f i c u1 da de s cl e v i das a não c o n se,,. v a c; ã o do n •.1 me,,. o • P <:"\ 11 

o comando de senti rJo contt"á.t,. i o Po.t'"~. os 

deslor.:amr=-ntos, pot"ém no que se l"efet,.e aos g it"OS, segue 

fazendo ,,. eg ul c.t'; ões c omp en s~. t Ót" i as num mesmo se11 t ido. 

A C I" i an.;B., nesse. f' a se, consegue coordenar as 

semelhançc.s e di fet'"enr;a~; entt'"e os conteiÍdos est=>a.c i a i s dos 

comandos PF e PT, realizando uma abstraçio refletidora.· As 

dificuldades referentes c. si st e·mc. de 

aos comandos de giro. A ausência de u.m~. 

en t ,,. E: os d i f'et'" E·n t es c om::3.11 dos qiJ.e se faz 11 e c c~ss.<3.t,. i (':l. p ::3.1 ... ~.3. 'J.m 

s i ~~ t em <J. d e ,,. e f' e,,. ê n c i ~.3. s o p e,,. c. t ó I" i o • 
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Apds apresentar durante virias sess5es condutas de 

com p e n s <J. r.; [5 e s no mesmo se n t i do } F e1" < 8 } 6 ) } na. d é c i m <':l. p I" i me i I"~. 

sess~o} tecla. PF 41 PF ~3~ P F 7 • .. Não g os t e i 1 v() I.L t i I" C\. I" " .. 

Te c 1 <J. U 13 , P T 4 , P T ~5 } P T 7 • " A g o I'" ~.3. <J. P ::3. g ou d i I" e i t i n h o 1 t: r~ m 

que ser com o mesmo n~mero·. 

Fer" p:a.s~;a a conset'"'v'<J.t" o nd.mer'"o, ~.inda que sE· t"eP i ta, 

sem efetuar a adir.;~o, ( utilizar apenas PT 16), 

mo cl i ·f i c a n c1 o o c o ma n cl o p a I" <:'\ o s (~ •J i n v e,,. s o • () s •J j e i t o p <:'\ ~;~;a êl. 

c o n ~:, i d e,,. a r o • t I" ~3. ç o • I"" e s 1.1. 1. t ::3. n t (7.: c o mo c o m p os t o d E· p :a.,,. t e s n o 

caso de Fer como a soma de PF 4, PF 5 e PF 7) n~o 

c o n s i d e,,. ~-n d o <3. p e n a. s o •.i 1 t i mo c o m <3.11 d o t e c 1 ~. d o .. P :a. I'" C\. ::3. 

retornar Fer refaz o caminho por partes, ma<.:; n~o PCH'" 

t en t ::3. t i v~. s ou <";\P ,,. o~< i m::3.(; G(·?:~3 j <{ que :::l.~~ OI""<:~. PodE· f·::;~.::-~.:?t'" 1.1.mC\. 

do comando e o n~mero utilizado, 

mudai" e o que deve conset"V<J.t""·-se" 

i s t o é 1 " s ~':l. b e " o que d e v e 

Pau (7,9), na nona sess~o tecla: PF 72. ·vou fazer 

ou t ,,. a. c o i s :a. , vou a p a g a,,. " • Te c 1 ::3. U 13 1 P T 7 2 .. • C o m o se t e 11 t c. e 

dois ela apaga o que caminhou·. Por qui? "Ela tinha andado 

setenta e dois também. Tecla Pf 57. ·Vou f:a.zet,. f i c at" me. i ~. 

pequena·. Tecla UB PT 12. Por que colocaste esse <12>? • o 

d o::::e é menos que o c in quen t :a. e se i s. Eu só quer" i a t i,,. :a.t"" um 

ped=:;~.ço .. 
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Os suJ <-::-i tos, 11 este n í v e 1 , < <:t. inda que nem todo~:. consigam 

,,. ea.1 i zam 

c oo1,. d f211 <1r;.Ões ent r,. e todo, evoluindo no 

d€senvo1vimento da classifica~io dos comandos e conservando 

o 11 rlmer,. o •.Lt: i 1 i zad o < i n p 'l t ) • ~~ P ::3.1,. t i 1,. d (;;·s~=-:;3.-::. c oo1,. d en a.; ões, um 

t ,,. a ç o p o d e s G.,.. <l p i.3. g ::;~. d o o 11 d i m i 111.1 í d o , P o i s e 1 e s i g n i f i c a 1.1 m 

t o do c o mp os t o de p i.3.1 .. t e s .. 

c oo1,. d .:::11 ~1ç Hr:::s qrJ.•::.· ~--::-n v o 1 vr:::m c 1 i.3.SSF:~:. <todo) e 

(partes), como por exemplo: 

A:::: r~í + A;:;?. 

Ai== Aí I + Ai I I 

Ai:::: A A2 e 

r~2== A ·- Ai 

Ai'== Ai- Ai''e 

A j, ' '=A i - A i ' 

~~u!J c 1 i.3. sses 

P o 1,. é m o q 1.1 e <J. i n d i3. 11 a o o c o 1,.,,. e é 1.1 ma g e n e 1,. a 1 i z ::3. ç ã o q 11 e 

envolva os giros : 

(-,2== A2 ' + A2 ' ' A2' = A2- A2'' e 

A2, ':-.: A2- A2 I 

Ol:>s: Est~o sendo consideradas as mesmas classes e 

subclasses descritas anteriormente. 
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FASE III- DIFERENCIAÇ~Q E INTEGRAÇ~O DOS COMANDOS 

NUM SISTEMA DE I~ EFEH I'::NC I AS < ESPAC I t-Il_ E MI::Tt~ I CO) 

Nos 1 i m i t e~~ d e s t e e s t u d o em que os s u J ~ i t os c h E· g <3.1,. ::3. m 

no m~ximo, a 32 sess6es de inte~acio, nio se pode observar 

c o n d 11. t o. s ,,. e 1 a. t i v a. =='· e s t :a. t e,,. c e i ,,. a. -F' <3. se 1 

P ocl e mos an a 1 i sa1,. em ou tI" os es t r.1cl os que 

acompanhamos, em condiçSes de alfabetizacio Ji adquiridas 

( M B.l" <J. s c h i n , 1 9 8 6 j F c. 9 un d r:? s 1 :t 9 8 7 e B d.J" i g o I i 9 8 7 ) ) 

identifica duas subfases: 

IIIA- Esta subfase caracteriza-se pela coo~dena,~o das 

d i f"et,. en ç: as e sem e 1 h <J.n ç a.s 0 ,.: 
.J c r.Jman do~; d 0: ::J i 1,.0 <PD 

PE), estas apresentando uma defasagem em relaçâo às 

coordenaç3es referentes aos comandos de deslocamento. 

Essas constru~Ses sio devidas ao prog~esso da abstra,~o 

,,. e f 1 e t i d o,,. ~. , o. inda que in t ei,.ven ham ~.bst t .. a . .;ões 

rseudo-emp(ricas, Ji que apeiam-se sob~e as coo~dena~ões das 

coot"denaG:Ôes das acões ti t .. a.da.s da.s compo-=· i .;Ões das opet,.açõr~s 

d ir,.etc.s e inver,.s8.s que só são possíveis com a gener,.a.1 iz::3.t;âo 

OIJ. ::1. o.bstr"ação constt,.ut i va da.s neg::v.;ôes. 
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esquemas de ordenaçio com alguma compreensio das relaç6es de 

ordem entre os algarismos. 

A construçSo do espa~o da tela espa~o m~trico) envolve 

õ. t'" e 1 a r; ã o e n t r e a , .. e p , .. e'=·(~· n t ::t . .:; ã o ou 8. c o 11 s t t'" u r; ã o d a n o r; ã o d e 

n!Ímet'"O e a. representar; ão do E·spaço, est õ.s du<.1.s p I'"09t'"ed indo ~­

me d i d a em que ~- c I'" i a n r; õ. c o n s t , ... ó i B. s e s t ,,. u t u r <:1. s d o p e n s a m (~ n t o 

e t <:l.mb ém é d es;,;vf i ad õ. P e 1 o amiJ i en t .:::· no sen t ido d ess<3. 

c o n s t , .. u.; â o , n um c. , .. e 1 =='·r; @:o d i :3. 1 é t i c ~"il. e n t , .. e -r:.u J E: i t o e o b J e t () .. 

a u t ê n t i c o s i s t em c. d (~ ,,. (~ f e, ... ·2- n c i ::";\. mét ,. i c c. 

quc.n t i ta. t i V c .• 

Nessa fase os suJeitos chegam ~s coordenaç8es das 

coordenar;6es construfdas nas fases anteriores, alcançando um 

sistema de refer&ncias reversrv~l e pass(vel de composir;Ses 

(o per' c.t ór i o ) • Quanto B. t'"ePt'"esen t ac;ão do n•.ímc.::t'"O, os s•1j e i tos 

desse nrvel são capazes de operar com o sistema posicio~al, 

e -f"et Uõ.n do o per-- ar; Ões at'" i t mét i ca.s com nümet'"OS quB. i s quE· f'" .. 

Se g u n d o P i a g e t < :t 9 8 6 ) , 11 o d o m í n i o d o e s tJ c. r; o ~ a c ,,. i Q.n ç: a 

atinge aos 9-10 anos 1 os sistemas de coo~denadas ou de 

referências< representaç~o das ve~ticais e das ho~izontais 
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1 s -::.o só o c o, .. , .. e n o se g un d o p e, .. í o d o d <l s o p e, .. <":1. ç õ e s 

no período de acabamento de certos 

s i s t e llHl s d e c o n .J un t o n o d o m í n i o d o e s p <:t. ç: o e d o t em p o I em 

p a, .. t i c ll 1 <:1.1" n 

Esse n í v e 1 m C:'\ 1,. c: a o r~ q u i 1 í b ,,. i o d as d i f e,,. e n c i ~·H; õ e s e 

integrações quanto à. I" c.;·p I" es(~ll ta.; âo do esp <:t.(;: o mét I" i c o.. .~ 

C I" i an.;a pass~. ::3. <:t.n t e1" i OI" es 1 

bi.LSC<111dO as d::.-\S c o o I" d e n ::3.(;. õ e-::. e~:.{: <3.b e 1 e c eu. 1 

8.11 t: eJ" i OI" mente, sem j u ~; t. i ·F' i c ~3.Ç. ão i n t ,,. í n se-c =::t ... 

Nesse n ívc~1, a <J.IJ s t I" a ç: ã o ,,. e f 1 e}< i v a que e s t e v e 

f1 ... E: quen temente com :::t.OS pr--ocessos 

"r--eflE·~< i onante~;" I C()JnE:(;<:l. ::3. , ... (~1111 r .. "1o~=· •2 ~;et"V i I" de ponto dE· 



4.2- A CONCEITUAÇãO DA LINGUA ESCRITA 

h a v i a. m u 1 t ,,. a p <3. s s a d o o P I" i 1\V:? i I" o P I" o b 1 r.~ 1m3. P ~.li" =='· =='· f.: o n ~; t. i h.t i (.: ã o 

da esc I" i ta que é a d <~f' in i ç f.~ o d ::3. fi" on te i 1,. :a. que ::3. ·::.(·~P <li"=='· do 

desenho .. Ist(j s i g 11 i f' i c :a. I.J.Ill::3. <-~n t: I" e :a. 

g I" :a. f i a·-d e se n h o , ( q 1.1 e 9 •.1 <:~.I" d ~l (·?: m ~5.1.1. <:~. o I" :~ ~='. n i 2: ~':1. ç: ã o ::3. f o I" m ::~. d o 

()IJ ,j et o> e a ~31" <l f i <J. <a i 11 d :a. qu.e de foi" ma q•.t:::,.l q•.t~?:l" ) quE: não 

g 11::3.1" da com este ~;en f.{ o I.J.tn8. I"<~ 1 <lÇ. ã() d •':?: p ·::.·t" t i nfn c i ::3., ::~.d qu i,,. indo 

::3. c ap :a. c i d ad e de ~; i mb () 1 i ~o::=:lt" ~5-(·~m sem e 1 h ~·~.n ç a. -r i ~.~ I.J.I" ::3. t i v::1 .. 

de a c OI" do com Em í 1 i a. F (·~·t"l" (:;:i I" o <i 97~?) 1 pode s•::..·l" ob S(·~l" V<3.d o qu•:: 

a.s 1 et I" a.s 
,., 

sao somen t: r:: " 1 r::: t I" a. s " 1 Jn:.:3.S ql.lE:I" (·?:11'1 di Zl:::l" 

:..3. 1 g o • De s t a f() I" m :::\ 1 <3. s 1 e t t" ::1 ~=- "" :=3 I" ::':1. f i ::3. s ·-em"" s i \: 01"11 ~:~.lll""Sfi: 

letras-objetos substitutivos <Ferreiro, 1987) 

A an ::1.1 i se c •.L i d ;:~.d 0~5.::3. dos d :..3.d o~; l•:::·v·~~.n t Cl.d o-::. d •.1.1" ::;1.11 t f:: :a.~=-

sessões 1 S(~~Jilll do o p ~.I" ad i g m:a. de Em í J. i :.:3. Fet"t" e i t" o ( i 986) , no::. 

per"m i ti u d •?S(?I'l VO 'J. V i Jrl(?l'l tO d ==~. 

co11ceitua~io da escrita. Entretanto, salientamos que essas 

P1"<:)CI.!I":..3.m(::>S um':3. C::':1.tf:::gol" i ::::<3 . .;.ão d~:t.~-3 condu.t::::,.s ct•J.e pu.de·::.~;·:::m ser" 

agI" •1 p a cl a~; p E~ 1 <:~. ,,. e:-; g •.t 1 <:"\ ,,. i cl <:•. cl (7: c: o m .::1•.1 E~ a p ~"\r·· E cEm n <;.. ·::;.e q u. ê n c: i a 
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fo~mas de concep~io da l(ngua esc~ita e pelos ·mecanismos 

c o g 11 i t i v o~=, e n v o 1 v i d os , o q IJ. e se,,. <3. t I'" ::t. t a d o d o p o 11 t o d e v i s t c. 

da a.bstracão l'"eflet i dol'"o .• 

4 • 2 • 1 - {:tS __ ..ab..sir:M.B.e:..s __ .n..a..s.:.rJ.ll.S..t.J:~.>-.ds.-a,__J1J:tS:J.!Jj;"\.....f~JãJ::J:J . .i.sl 

n.a...Jn..t~r. =;l•; ~ .o __ (:.!~ln. __ J~ __ r._o.lUJ.~.!.lt.!.l.dJ~.r:. 

FASE J>- COI~HESPONDt.~NCIAS GLOBt1If:: Ní?:;O t-tNALISt.t 1v1EIS 

ENTI~E LINGUAGEM E ESCI~ ITA 

IA- Nesse n(vel o sujeito realiza correspond&ncias 

g 1 o b a i s e 11 t ,,. e d u. :.:1. s t o t ~11 i d a d e~=> ·-· B. P ~. 1 ~.v I'" c. em i ~: i d ~3. (~ <.'.\ 

esc~ita interpretada (indiferenciaç6es entre palavra emitida 

e esc ,,. i t :a. i 11 t e I'" P I'" 1.7.' t a d c. ) " 

A e~) c t" i {: a e <:"\ 1 e i t tll'' <:"\ s ~~o I'' e a 1 i ~!a cl a -r:; cl <:-~ f o,,. 1\H;'l. g 1 o b a 1 , 

O 1J S e I'" Y a 11 d O·- Se ~.3. C c. I'" ê 11 C i a ch? <111 ::J. 1 i SE· e <h? C O m P <":\I" <3. •+ [~~ (j (.;:·n t: I" f:Z· () f::. 

diferentes significantes" 

Como objetos substitutos, P ()~)Sil€1\l 

s i g n i f i c a d o .. P o I" é m p a I" B. ~~ ~3.1J (-;:I" q 1.1. (·~· ~.; i g n i ·F' i c ::':'. d o (·? 1 ~·~. ~; i: f:: m é 

p I" e c i so , ... e 'i :a. c i on ::\.·-1 ~3. ~; com E: 1 (·~·m.:·?n to~; de ou. tI" o ~=· i ~; t (~Jn~':l.) no 

c: a s o o s i ~d: (;~ m a cl o s o b j r~ t o-:.; cl o m l..l n cl o • r-l s '1 e t I" {;'\ s p a<..:; ~~ ~.;.. m <:i. 

,,. <~P ,,. E·~;(~n t {J.I" p ,,. op I" i (~d ad c~~- ·=-·s~;en c i B. i~=· dos o!J j •2t o~:.. 

assimilados como se fossem indfcios. Nesse momento, para o 
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e n t , .. e s i g n i f i c a n t (2 e ·:; i g 11 i f i c a d o • 

As exp1ora~6es iniciais v~o dando lugar a constataç6ees 

p ()I'" <:t.IJ ~; t ,,. ar.; H es 

í n d i c (.:" s p (~ ,,. c e p t i vos e B. t ,,. i b 1.1. c:·- 1 h e s s h3 11 i f i c :t:l. d o~~ , 1\H=' -::..mo que 

~;emp ,,. e e>~ i s tem ,,. ~J.ZÕ€':5 p e 1 c.~; qu:::l. i s o ~=>•.J •• j E: i to c C)lrt(·?•-;. ::~. p ot,. 

man e i,,.<:"\ acl E~ ctuacl <:'\ o•l cl e fot·· man t: (:~ 1 c>u <:\ in cl <:\ i me omp 1 et a, um 

p ,,. o b 1 em a ,,. e· <:1. 1 p ,,. o c UI,. c. I'" c o m p , ... e e n d f:::,... B. t ,,. =3. v és d e q •.1. e ,,. (::.; g 1.1. 1 ~.c; õ e s 

se c o n s t i t •J. i ,,. =~. um e q 1.1 i 1 í IJ 1,. i o e n t ,,. e ~":'. ~=· f(),,. m :;;.. '::. ::~. s ·::. i m i 1 ~. d ot"' ~~. s .;;· 

() c on t eiÍd o <lo CJI.l<J.l <~ 1 <":l. s d (~V(·;m ::3.c omod ::~.1" .... ~;E· < P i ::J.~3 <=-t 1 í <J7 6) .. 

um~1 compt'"(E.·(~Il~;~{o de que ::3. e::..ct,. i ta ()1.1 <':'. P<':l.l::':l.Vt ... ~.,. s•:::j::~. comP•Jst:<:t. 

cl <:-~ P a,,. t r~ ~:; cl i ·F e ,,. (~ n c i á v E~ i s q u e f o , .. m <:\ , •• ã o 1.1 m t CJ d o • ~\ i n cl <:\ q u E~ 

<:::~<i st:a. •J.m:a. di f'F:t,.enc i ::':l.í;ão 'entt'"e d•J.a·::. t'"ePt,.<:::S(:;.·nt::3.•:;(5es (d(~~:.(::.:nh() 

esc ,,. i 1: <':'. ) , est8. 
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Nos e s t •1 do-:;. sem o uso d o c o mp 1.1. t a dOI'" , pode s e1~ c.n <":l. 1 i se. da 

a produç~o sr~~ica da crianGai entretanto, no commputador, 

exploramos a possibilidade de analisar os processos pelos 

quais ela vai modificando a s•la Pl'·oduG:ão esct'"ita. 

I n i c i ~.3. 1 me 11 t e , os e 1 em e 11 t os p e<; :a.s 

11 e c f.~· s s :á. I" i as p a I'" a c r.) 11 s t i t u i ,,. u. m c. t o t ::11 i d a. d e 1 E· g í v e 1 .. As 

PI'"OPI" i ed:a.des a t I'" i b u í das (~.o todo 11 f:{ o d~3.S 

j <i ql.l(-? 11 ~~:() h <:Í. IJ.Inõ. 

d i f e I'" e 11 C i ::3. r; a O E: 11 t I'" e IJ ~.3.1'" t e e t O d Cl " 

Ale (711) na primeira sessão tecla: 

• Esc I'" e v i t (3.1" t ~-3. !" 1.1. g ::3. J fic()I.J. p~·~.l"•::;-cido?" P::3.t'"<-?cido com o que-?? 

Fel" ( 7, 4) na sE~guncl<:"\ tecla: 

o h h ·-J m 11 o 1 n h m i I< ~3 n v c .:-? ,,. f i •.1. ~:J t :.:~ h .J I< 1 1 1 1 ·r d ~:~.~;v b n m m • " Eu e-::. c I'" ,_;·v i i s s o 

m::':l.to J m c. t: o .. E: s c ,,. e v i 1.1. m mo n t (-? d (·?: m :~. t o p I" :::i. 

o compu. t ::.-\d ot" 1 q•.J.~.n do (Jb s•:-?1'" v::~.tn()~; condu. t ::3.·; qu.(~ mo~~ t ,,. ~-~.m (·::··s~5a ~::. 

i n d i r e I" E~ n c: i <;~. G: C) e s e m I" e 1 <:"\r; ã o <:"\o u ~; o cl <:\ 1 í n 9 u :::\ E~ s c ,,. i i: a I 

cn c on t: I" ::li\)()~; t ::3.mb ém in d i fet"•:~·n c i ::3 . .-.; Õ.:-?~; ,,. i2 1 ~:\. t: i 'v'<~. s 
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significantes e significados na const~ucio do código, 

d eSC I" j t 0 11 0 C <:l. p Í t IJ. 1 O :a. 11 t '2 I" i O 1,. n 

IB- Primeiras dife~enciaç6es a n{ve1 dos p~dprios 

significante·;;. 

As caracterrsticas espectficas da escrita vio se 

c on ve1,. tendo em ob SE: I" v :á. v e· i s ::~.() H\ f:::·::. mo t E:mp () q•.lE' ~=-·:-; i n c <Jt" p (JI" <':l..m 

c o mo v ~.I" i á v e i -::. d e· n t t" o d o ·::. i ~; t E' ma • 

A c~ian~a passa a realizar an~lises e comparac6es entre 

os s i g n i f i c a n t e s u A t I" ==t v és d e <':l. b s t I" 8.•:;: õ <·:: ·::. p ~; (;:"IJ. d o·-·(;:-m p í t" i c :a.-;:. I 

ainda muito apoiadas na P (;:-t" c (;:-p ç ~i o 1 

c o m p ~-'" a ç: õ e s e n t ,,. e os s i ~3 n i f i c <3. n t E'·:; .. 

qu<:\.1 i t =:3.t i vamen t (;:-, P ot" ém ()S s•.1.,j E· i tos P <:l.l" e c r::.:m 1 in i c i :=='.1 mente 1 

a t e,,. ·-se às c ~.1" ;~.c t (·? ,,. í s t i c ::3. s q 11. :a. n t i ~: ::':l. t i v :a.-:; : 

1:> C) t <:'\ I" C> l\l81l 

nome" .. Tecla axaxaxaxaxaxax" "Por que colocaste essas?" "Eu 

escrevi todo o meu nome. n o m r~ e ~; o IJ r·· E~ n o me ) 

11 :;;\, q IJ. (~.I" t :a. : " Vou (=;~;c t" ;;::v a::;:· r" 

~ I • 

f:!"S \:OI" I ~l do ._1~~- ~;p (;:-(" s . T(~·c 1 ~-: <3.1.1. J t ,...., (;:-•-;. m h i u. t f ::~.u. d o .. .~s 

<~.V C 11 t 111" ::~. S d (7: j <~. ·:=. p e I" ~; " .. Tem qu.,:::· ~:,.;;:-r" b ~1 s 'c ~~.n t: E: 1•'2t ,,. ::':'. p OI" qu.e 



completo ~ maiot" que só o Pl'" imeir'"o nonH~·.. .J~. não 1 ig~~- <3. 

esc,,. i t :a. com :a. P I" Óp ,,. i a c o i ·::.::3. c onH) :a.p a. r'" e c e qu<:l.n do que I'" 

esc I'" e v e,,. • t C\.1'" t a I" u g a • • A ~J c> I" <:'\ r~ s f: <:Í. ,,. e l a c: i o n <:1 n do f.PJ. <;.. esc I"' i t a 

com a esc r i ta c on ven c i ()lliJ.l , c omp a. I'" :a.n do ~.':l.s d IJ.~.':l.S e p I"' o c UI" ==='.11 do 

a p I'" o~{ i ma<; 8 e s a 1"1 í v e 1 d e q l.l <:'. n t i cl a d e d c:~ 1 e t ,,. as • 

O c I'" i t é,,. i o d ::3. q u. :a.n t i d :3. d •::: d .::~ 1 (:;.· t ,,. ~:t. s s (~ ,,. v f!!: c o m (:> u. m <:1. 

esp é c i e de • mE·d i d c." P 8.1"' ::3. d i f•21'" en c i ::":l.l" ~-3.·::. IJ =::t.l a VI"' ::":l. s (~se I" i t <l s 

ent I" e si. 

Esses infcios de difeFenciaçâo apoiados nas difeFen~as 

(·::'1\l 

verdadeiFas quantificaçSes, mas sim, são uma quantificaç~o 

i n t e n s i v c. IJ c. se~-d ~- 11 ~":l. s d i -F'<~,,. .:·? 11 ç: ~'- ~~ q u. a. 1 i t a t i v<?.~=- (·? m t (~I" m \) s (j e 

.,J <l s t a.n t: f,::-, m=='. i s, P ou c() 1 •2't c .... 1 j ~:\. qu..::- n e~;~;~-:;- n í v c::.· I ~":l. c I'" i ;:;~.n ç a. 

::3. inda. não consti'"IJ. i u -::'. no(;~io dF.: n•.í.met'"o .. 

B () 1 f~?.~'!. 1.1. tnB. 1.- e 1 i::'. ç: ~1 o :;,.1: (~ n d () .... ~=· <·~· <~.o~~-

e>~P I"' E.'SSc.l'" mi.L i taS C O i ~s.a.s" 

No ~: <:-~ ·-se q IJ e a p ,,. o cl u c;: ~-\o cl e P a 1 ::3. v, ... (:'\ s e s c I"' i t ~-.. s é u m <:1 

<:~. t i v i d ::3. d E· i n t e g I" <:l. d :..3. B. ·::. ~';\. t: i v i d ~~- d e s d (7.· c o n s t ,,. 1.1 ç ~~o d (J c ó d i ~J o d a 

1 i n ~3 IJ. B. g '-~ tr, ::3.1"' t i f i c i ~J. 1 (1._(1(30) r~ do u·:;o d<·~·st:(·? CÓ<1ÍHO 11~-:t.s 

:~ t: i V i d a d e S d f2 tJ l'" () ~J I" ::3. 1\) ~3. r; â (J ::3. 11 <:'. 1 i ~:; (':', d 0 ·;:. 11 () C ::3. p f t: IJ. '.f. 0 ~-~. l'l t (~I" i 0 I'" n 

Bu~;c~.mo·::., õ.tl"~~.vé'5 d~3. <:l.n:J.l i~:;e t"'e:a.l i:<~::':l.d::~ ::3.ntE-I" iOt'"mente~ <~. 
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nv.~c an i smos c og n i t i vos do PI,.OCE'SSCI de 

abst~aç~o ~efletidora, que estio p~esentes nessa atividade. 

a p ,,. o p ,,. i a r; ã o d o. e s. c i'" i t =='· , i n i c i o.n d .:J 11m~. d i ·f··=-·,,. e n c: i <:1. r; ~i() •'211 t ,,. e () s 

si gn i f i Cc.ntes p;;u,.a. qu.e estes e~<Pr,.ess.;;-m di ·f'.:~·J"(.;onç:;;~.s nos 

paI" t i I" d ()~; I'" c~ ~;u.l t: <3.d os qt.J. (·? <3.P B.l" (·?<:(=:In n ~~. t t:-"':: 1 ~·:1. 1 ·F'~·='· 'v' OI" F: C (?l'l dO ~~. ~:. 

c 011 ser'" va.ç ão en t , ... E: um s i ~~ n i -f' i r:: <3.11 te E· tJ.m ~=- i g 11 i f i r:: ::·:\do qu.(·"':: d E'Vf:.: 

diferenciar-se de outras relaçSes entre significantes e 

S i g 11 i f' i C a d OS • p <3.1" :;:\. C 1 B. ~; S i f i C ::·~.I'" ('~. S (·?:·;:.C I" i t ::3. S ( 1... i 11 ~] I.J. ~~. 11 ::':1. t IJ.I" ::3. 1 E' 

c omu11 s r~ 11 âo c omu.n ~; .. 

p ,,. o P ,,. i c.;- d <J. d e s ::t. t ,,. i b u í d ;.':l. s <':l. o t o d n ~ 

P I" OP I" i (7:d :~d (7.·~; :;;t. t: ,,. i 1:> 1.1. í d ~3. s <:l.S 

na qu.int~. 
,., 

f:) E~ S ·~; <;.. O 1 q IJ f-2 I'' n C) mE~<;.. ,,. IJ.Jn 

Pt'"o~.~t"B.m~~ ... "Vou bot:::t.l" "M:::tr"<:l.vi'J.h~~ ..... E como~:.(::: I:J()'(::~l.~? Tec1<1 M .. 
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"Não SE· i mas começa assim." Sabes o nome desta 

1 e· t ,,. ~~. '? • Eu. :a. i n d <:t. n ã o <='. p ,,. e n d i • • < Nio foi ensinado) .. 

Fet,. 11t i 1 i Z<='. a lett,.B. <M> como um índice d<:l. Pt,.esf.~nça d~. 

p a 1 <J. v,,. ~=:\ • MA I~ AV I 1... H A • .. 

Q 11 a n d o <:1. c: ,,. i <:"\ tH; a p <:\ s s ~" a cl i f e,,. e n c i c"\,,. g ,,. a f i <:'\ s , pode 

a t e,,. -se :a.~=- c a,,. a c t: e,,. í s t: i c <3. s q 1.1. ~3. 1 i t: <='. t: i v :a.';; .. 

1etJ"<3. e ela. sai difet"entE:, vot.J. :a.pet"Y.:<:l.t" o JJ(·?nt<~~:~:inho <E> P<:l.t'"'3. 

é 1))<3. i d. se lll a e ::3. Oll t: ,,. a é m i 11 d se t.J.l. :..3. I m:;;l. ·:; r} :0. me·::.m<:l. n .. 

A p ~.;\.I" t i ,... d <:1. ~; (·~~<Per" i ~~~n c i <':l. ~-3 F e r" c on s.:~gt.J.(·?: a.b s t ,,. :a. i ,,. 

( ~;~. p o i a d o n () s , ... e s u. 1 t ::;~. d os ) :::'. ~.; (j i ·f (=..·t" .-::: n r:;. ::':l. -::. e ~:; (:;: m (:; 1 h ::':l.n•;. ~;~. s e n t. ,,. E: 

o ~'5 d o i -;:. t i p os d f:?: 9 ,,. :;3. +' i <':l. ·::; (m:;~.ii.Í~:.cul:::'l.~:> e min•.í.scu.l~':l.s).. Fet" 

s i g n i f i cantes, :a. in d :a. qiJ.E· t. (·?n h ::':l.m d i ·h~t" etH; ::':ls .P i ~3 t.LI" ::':\. i s.. i~ qu. i 

p od r.::· mo~; vr:?l" c 1 at" <:l.men t. e qu.(=..· 1 me·::;. mo b <':\.se::~. d o .:=: m ::3. ~; p ·~·c t o·:~. 

os aspectos operativos impBem-se com mais 

inten~;id:a.de num c:~1.minh() q•.te 1ev~~.t":::l. e·:::.t.::::~; ~':\. ~;t.LP1~lnt::~.l"em o:~. 

p ,,. i me i ,,. o~::. .. 

Em rela~~o ~ identidade das grafias quanto a esc~ita 

. j . ~ ~ 

Ct.J.I"~;rv<~. (:;; (f:?: ltnPI"i:::n-::.::;~.1 as mc:::·:;m~~.~:.. t"•::::~.•:.:o•::..·s -::.:~1.(:> ol:l~:><·~·t"v::~.d::3.~: ... 
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Alguns suJeitos, como Fer que na primeira sess~o diz scl 

s::~.IJ e1" esc I" (~V(~I'" no c omp •.L t a.d OI'" 1 mas nio com o lápis, com as 

letras da aula, d emon s tI'" ;.3.m q•le a i d en t i d ::3.d e (~·n tI"(·~· ()~; 

di .Pe1"ent es tipos ele esC I" i t <::"\ não é a 1 go que <:"\ C I'" i <:"\IH;. a <:1.dm i ta 

desde o início .. Note-se que, nB. a.t ivid~1.de dt:~ intet'"a.(;t{o com o 

computadO!" Fel'" ,j<:\. se a.vB.l i=:1 C()lllO um su.j(::..·it:o PI"Odu.tol" da. 

p õ. 1 a. v I" a esc I'" i t a .• 

C<:"\ I'" ( 7 , 3 ) n B. décima 
,., 

se~;:.;<:"\a, 1 ~:\'-· 1 e , e i·-

(~ u-e o , b a·-b e ·-·l:l i .... b o ·-l:lu , e a.·- e(·? , b i , e i ·- •2 o·- f:? u. .. • Sã o ~~- ~; m F::~=· m :::1. ~; 

d a. B.JJ. 1 a. , 11 é? Ag OI'" ::3. CJI.J.(~ E'l.l v i <no 

c o m p u. t a. d o I" ) ::3. s mesma. d :;;l. <:l.J.Ll B .• " 

F e I" e C a I" mos t I'" a m q u (~~ :::\ c I'' i <:i. n r,: a p <:"\ s -::; <='- p o I'' u. m p I'" o c e:.; s o 

d f3." C 011 ~=- t I'" IJ•; :J. 0 do <:JI.I.(·? (~n ~-~ 1 ob ~J. 

mCido i mp I'" en s::~.) 1 p :r.J.::.·::.::~. ::;~. ~=-<:~1" p oss i' V(::: l 

d 11~,::\.S foi'" mas, m<~.n tendo <:1. i d c::: n t: i d =~- d ·::..· , 

i n C OI'" p OI'" B.d a~; C ()In() V~ll'" i <:l.i; (),:::~; dO S i S tem<':\. 

(':~<PI'"(::s::.o como u.mC'. C~.b~:.·(:t'"::~.f;~{o l"f:~··Plc:::{:: i d(:•l"~':l. ou., em algu.n~:. C<:l.SOSJ 

dE:·pendendo do ~31'"<:~.u. dr-=.: C()n·:;c i·2·nc i~~ .• •.J.m:cJ. ~~.bst:l"<·~.(;:in l"<·?:tl.(::.·~<i'v':0. 

a criança necessita fazer •1m a 

I'" E"(·::';; t I'"I.J. t: U.l'" ::':1 • .-;. f.~ o do -;; i ~=- t .:~m ::~. d (·?: (~·~;c I" i t: a c omp OI" t. ando 
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de lado parte da informaçgo disponrvel, mas n~o assimil~vel, 

e i n t r o d u z i n cj () IJ. m e 1 em e n t o i n t <7:' , ... P , ... •2 t a t.: i v o p ,,. ó p ,,. i CJ • 

FASE I I···· AS Pl~ IMEIHAS COI~I~E~)PONDr:.Nci,~S ENTI~E FALA F 

ESCH I TA COM H-.! :r. C I OS DE DI FEl~ ENC I A Cr-iO PAH TE·-·TODO 

A p a,,. t i t'" d <:1. s d i f e, ... •2 n c i ==~r; Õ e s e 11 t. ,,. E· o ~.; i H n i f i c :::1. d o e o 

A COtnPI'"E:Jlsão, POI'" P~1l'"~:E: d~,. Cl'" i::":l.llt;B., de~ qi.J.(·~· ~.~:. 

à ~:; d i f e, ... e 11 r; ~,. ~=- ·::.o 11 o,,. 8. ~; , ~; i ~J n i ·F" i c B. 1.1. m ·:; ~;1. 1 t CJ q 1.1. ~~- 1 i t a. t i v r::J f2 m 

signos da (:::'·:;c,,. i t ::~ <si~-~ n i f i c :;;l.n t •:.:·s ::~_, ... h i t ,,. :::Í.t'" i o~;> s§:o u. ~;~~.do·::. 

s(mbolos <significantes mcJt i v::":l.d os) , 
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A <111 ~- 1 i ~=·e· ::t. ~.:J o,,. <:1. ,,. e· c <:1. i -::. () b ,,. c~ c o I'" I'" (~ s p o n d Ê·n c i ~.3. s E· n t ,,. E· f c. 1 a e 

e~;ct'" i ta. A qu~~·~~tâo do. qs.1.~·~.nt id:::t.d€· de l.et.l'"<3.s é l'"r.~s(jlvid:::l. pe-1<3. 

o."Ct'"ibuiç:8.o de um va.lot'" ~5()1101'"0 P=é1.1'"::3. cada sílo.b=él. (hipóte~;e 

s i 1 :~.IJ i c o. ) , n o. mesma. o I'" d em d :;,. em i ~=-sã o • 

A o,,. d e 11 o. ç: ã o ~; (,;- g u c~ ::3. o I'" d (·? m d :::t. f o. 1 a. e n f:{ o ma i ~~ é v o. I'" i :::1. v e 1 

em f ll 11 ç ã o d e d i f et'" e n c i o.t'" o b J E· t o·~ ... 

Os ':5 1.1 j (~ i i: o~> <:t. p I'" E~ s (~ n t a m p ,,. o d 1.1 ç C> e s v ~:1.1'" i :::.. d :::\ s I c>,,. ~:\ 

centr'"B.d:a.~; nas c~.3.t'"~::l.ctet'" í~d: i c~:~.~; qiJ.<~.nt: i \:::~ti v~J.~-:. <nd.nH·?I'"O de 

1 (7:' t I'" B. s ) I 01'"::3. n:;,.s qu.=él.l i t. <3. t i v:~.~=· de 

obse~vando-se a falta de uma coo~denaç~o ent~e esses dois 

<:1. s p e c t os , ou ~=-E: ,j :a. 1 a. c ,,. i <3.11 (.; <l c o n s i d f:? I'" :a. a P e 11 <3. ~=- <:l. ~=- -::.r.·:: me 1 h :;;1.11 r;. ~'· ~=· 

ou ~.s d i fet'" en1; :a:::. ~.e-m c O OI'" d en :.3. ·"·1 <~.::. .. 

A c I'" i ::3.11 r;. <1 p :a. s s <3. a. c o 11 c •:7:' b .::~I'" ==='· ·~::.c t'" i t :;;1. c o mo c o m p os t :c·~. d e 

~J.S di f(~l'"<-?llC i ~:~.Ç.()•'2S •=.·ntl'"•'2 :::t.·::. P:..3.1'"t(~~; d::3. pa"J.::":l.VI'"<·~ ... ~~ <:JI.J.(~St:B:() d:::l. 

descI'" i t: :.~'· ~-~.n t: (·?:I'" i OI'" m.:~n te 

q u. ::":'.11 t o ~. c o n s t ,,. ll (.; ~-~.o d o c ó d i ~.1 o ( E s p :::t. (; o d ~- t (·?: 1 ~:='· ) 1 ~~. p ,,. (7: ~=· (·~·n t a·"·~; E: 

t ~3. m b é: m n o d o m í n i o d a 1 í n :::J 1.1. ::3. •::.: s c ,,. i t ~=' ... 

(.:, c ,,. i ::·:\ n .;,;: a. c o 11 ::.E· g u. •::: ,,. e ::":1. 1 i ;:·: ::~. !'" '.L m ~. d i f r:::,,. (~ n c i ~·~. <; ~(o f:~· n t: ,,. t:~· 

p :::1.1'" t e •?:: t o d o 1 ü qu.e ~:;. i ~3 11 i f i c::~. c on c (::'IJ •":?:I'" ~'· P :::'.1. ~":l.'v'l'" ~":l. esc I'" i t ~3.. 

c o mo c o m p o-::; i: <":"1. r.l r.;~ p <1 ,,. ~: f:.' s 1 <":"1. ·~; ~:; i m c e> m o t a m b é m o s 9 ,,. <{ f i c o-::; s ~{o 

c 011 c eb ido~; ::":1. c E·t'" ta <:1.1 t I.J.I'" a d c• p I'" (JC e-::.·::.~;o d (~ c on s t I'"I.Lç: B:o do 

F!.:EP ::1.•";. O mÉ-t I'" i C() .. 
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Ao mesmo tempo em que pe~sistem as dificuldades 

relativas~ avalia~~o do tamanho do tra~o ou gi~o nos 

g ,,. á f i c os I d e v i d ::1 ::3. o f a t o d e ::1 c I' i a n ç: <:1. n ~{o t e I' c o n s t ,,. •1 í d o =='· 

no<:; ao de ni.Ímer"o, o que envolve as noçSes de conse~vaçio, 

c 1 B. s '=· i f i c '.:'.r; ~i o 1 se I" i ;3. <;: â o 1 c o n ~::. t , .. u ç ã o d o s i ~; t em'.:'. p f.) s i c i o n <':l. 1 I 

etc"), no domínio da l(ngua esc~ita os p~oblemas enf~entados 

pela c~iança pa~ecem ~elaciona~-se a uma n~o coordenac;:io 

d as 1 e t , .. as n ::3, ~=· p :.:;~. 1 ~::\v I" ~~. -:::. ) e =~~- ~; P I' o P ,,. i (~ d ~':l. d e s i ,., t I' í n se(: <':l. ~; d ~l s 

11 O <:JJ.LE· 5•'2 I" E: f•::;:·J' (~ <3. (~S taS 

propriedades. As condutas de n~o conservaçio do valor sonoro 

1 E· t I" <3. ';; 1 <~St ::3. c omp cw 1: B.n do d . ~ . ~ 

1 ·r (~I" en c 1 <:l.a:; o e~; en t ,,. <~ 

i n t t" í n ~=· e c <:1. s dessas 

sistema reconstrufdo em u.m nível 

SllP (.;'I" i ()f" • 

qu<~.n to :.}. l. í n ~J ua •:::se ,,. i t ;:1. 1 e 11 q 1.1. ~3.11 t o , n <3. c o n s t ,,. •.1. •:; ã o d o (~ s p ::~. (; o 

m é t I" i c o < c ~':\. p " <:'. n t e I" i ()I" ) , d em() s t ,,. :(;1. v B. rn d i -F i c u. 1 d a d <~ ~=- n :;:1. 

c: on si: I"IJ (~~~o cl E 
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i n c o m p 1 (·? t as e n t I'" e sem r:z· 1 h a.n fi. <3. s e d i ·P (·~·I'" E: n ç_ <~. ~~-

c I'" i ~.n.; :a. 

deP<3.1'"::l.·-se· C()J\'1 um PI"OI:l1E:m'.:\.: f.) qu.e- 'v'8.1'" i 8. e o q•.J.e se c 011 set'" v a 

nas transformaçôes das palavras?· Sâo os problemas de 

Cl"iança neste monH~nto. 

c t" i a n ç <3. , a 1 é m d \~ 1.1 t i 1. i z: ~~.I" 1 e t: I" a::. d i f e I" E· n t (:: s P ~':1.1.- a d i -F'(·?:,,. e n \:: (-:- ~==· 

(~~ s c ,,. i t as , 

t"E·laç~io :a.<) v:a.l()J" pos.icion<:l.l d e n t I'" o d <:l. p ~l 1 ::3. v I'" ::3. , d (7.: i ~< ::111 <1 o d e 

1 a cl o as p I" o p I" i e cl <:t cl e~> i n t I" í n se c: as ( v:;:.. 1 o t" -::;c> n o,,. o d as 1 e t I'' a~; ) • 

• ~ Cl.b s t ,,. <':l.Ç. ão I" e f 1 et i dOI"~·~. da t" e 1 ~1(; :9,o r::.:n t ,,. e o v:::1.1 OI'" p ()~=· i c i 011 ~ll 

.:-:: as p ,,. o p I" i (7.: d :;;~. d e~; i 11 t I'" í 11 s <-:-c <':l. s d ~-':'1. ·::. 1 f! t I'" <3. s. é =='· i n d ::'3. i m c () m p 1 (::.·1: ~-'='. , 

11 ~i o p od r:::n d ü -f•.J.n c i 011 ~.r-- =:3.PO i o 

c ,... i ::':l. ·::. i t: u ~:~. ç b e~=· q u (-:- -r ::3. c i 1 i t <·:1. m o ~; u.t"" ~~ i m .:-z·n t o d (·":: c o 11 ·F l. i t os , 

d .-::: ~:.u. p o, ... t (7: ás <":1. b ~~- t I'" a.:;: i3 e~; , ... •?..: f 1 (·?: t i d o, ... ~":l. ~; .. 

. ·• 

r.ut~~. ,..., ,-~~" .:,c:· 1·\JruA~ · iJc r.:uv\.: .-çAO -~ 
F&~ULOADE DE EOUÇACAO - UFRGS 



·- iti-

A 1. E· ( 7 , ~3 ) n ~. d é c 1 m <1 se s s R o d :::'. o 11 (:ame d ~:.· "bn~-3." 

< banana ) .. (~ u. <:~. 11 do que,,. c h :;:1. m at,. o p ,,. o g ,,. ::3. m ==='· esc ,,. e v e : b ==='· 8. ( em vez 

d e • b n a • ) • O c o m p •1 t a d o 1,. d ::{ um a mE~ n s ~,_ g em d e E~,,. ,,. o .. " P o,,. que 11 ã o 

ap at,. e c e-•1, e•J. bote i o 11 o me .. " E c o mo é o n om(~'? t..p Ó~; c omp <11,. ~11,. 

• Nf.{o S(·;' i I ~":\C h o que 11 ão I m~":'. ~; 11 f.~ o se i CJI.l8.l é" n 

c <J.f,. ( 7 I ~?. ) n 8. d é c i m ~='· Pl,. i mE· i 1,.8. <~·:=.c,,. e v(::: 

(alfabeticamente) n () P ~3.P e 1 I.J.Irl<l ~:.é I,. Í (~ 

p <3. 1 <:'.v 1,. ~. s : c uE·c a. I lu.::3. 1 IJ () 11 (·~·c ::3. } 

bule, bola, dedo. Quando vai escrever no computador, <:"\inda 

q•.J.•::: o1h;J.ndo F><3.1,.8. ;3. folho. ond•::: est~.v:::t.m f:7:sct,. i t<":l.s ~":l.~; pal::":'.vl,.<:l.~:., 

r:-~ se 1,. eve: Co i 11 ( Coxol i na> 1 mcc (mac<;~.c:o), c: r~ c: 1 ::;~. 

( 1u:a.) 1 bec <boneca), C S ( C ::-='. ~=- ::='. ) 1 IJ(~ <bu.1e) 1 bl (bol~":l.)l d!J 

(dedo). Para escrever r~dio diz: ·sio duas letras, ~o ra 

(.;· o " d i o " .. Esc ,,. (~v(::· : ,,. d .. 

d (·?: h i p ót es(~ -s, i 1 ~::\.h i c~~. I ::·:'. i n d :::1. qu.(~ e·::.c ,,. ·:~·v f:::·::.~;(:: f on ~":::t i c ~·~.m(~n te <~. ~=· 

P ::3.1 ::1. VI,. ~l ~:. qt.t(:: ".j <i ::"='.P 1,. E:ll dE' I,. ::3." < ,,. ep ,,. <)d u.::::. i u. o qu.e memo1'" i ~?.~":1.1'" {~.) .. 

Bloqueava~se quando era pedido que escrevesse palavras as 

: " I s·::.o (~ll ,,.~:o ~":l.P , .. en d i J não 'v' OU. 
I 

e~=- C 1,. (:: 1V1 (.;;I'" 1 S () ~":l. ·::. 

. .. c·· 
~=· (·::· I " ~:c·~. I,. 11 ~~O V <3. 1 O 1.- i ;,,.~ :;3. V :;3, S I.J. ::":1. P 1,. O d I.L <; ~{ () (-?; ·;:. P O 11 'c :â_ 11 •?:: ~-":\. <::· 11 (:;: ::J <3. 'v'~;\.···· S f:?: 
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q •.1 a i s ~"'\ e~< p e I'" i me n t a d o I'" ci. c o 1 o c ou·-· s <:-~ a o n í v e 1 da C I" i aru;:a, 

p e d i 11 d o <3 • .i •1 d <3. d e s t a p ::3. I'" a e~-c I" e v<·:: I" ::3. ~; p <:1. 1 <,.v,,. ~- ~; que "11 ãr.) 

s<3.b i a· ou "11 ~{o t i 11 h :;:1. o.P ,,. e11 d ido" é q1.1.e Co. I" c onH~ç ou. <':l. f~.:..~el" 

t en t :a. t i v:a. s de e·::.c ,,. evr21" o que 11 ~i o sB.b i ::3... ~~ p B.t" t i,,. d i ~.~.o C(:l.l" 

a.PI"esel1to•.L •.Lm <:-.u.m.;::nto no. Pl"odur.;~io de escr" it;3.s espontB.Il\-:.:-::3.'::. .. 

que a escola pode bloquear as 

Pl'"ocluc:ões E~spon~: âne<';l.~:; cl (~~ t I'' i me n t o 

u c OI" I'" (~t ::~. n <:JI.J.(:;; <:1. c I" i ~':\.n r; :::1. J)'J1"2!rl()l" i:..-:.~~- I 

p I" Óp ,,. i<":'. a. o s i s t (:;;ma ;3.1 f'a.IH-it i c o .. 

F o i p o~:.s í v e 1 oiJ sei'" v~':\.1" em todo~:; o~:. ~=-u.~j e i to·::. u.m::":'. in i b i(;. ~:f(J 

qu;3.11 to <:1. esc,,. i to. \?SP on t :~n eB. q1.L1"2 podE: mos tI" ~~.d u~: i,,. c o mo o <=1'.1(·":: 

eu. n ~~o B.P I" en d i <3. i 11 d <:1., n (:\() p 0~-so (·~·se,,. 1"2V1"2I" , p OI'" q•.J.e 'v'OI.J. C I" 1.- <:l.l.- .. 

E s t: ~~. s I'" r~ ::·u; H e s mo~::. t ,,. <:l.Jn que <:1. me t o d () l o ~.1 i <:~. u s ::3. d <:1. 11 ~~o c o 11 ~:. i <hz-t'" a. 

;3_ (::;~:.cr'" it;J. esp("".Jnt~.ne::3. como ~J.1.go impol"t:ant•::: no Pt"oce~;so de 

"ct"l"<':l.d:::'.
11

, nf!.o df!:V(·::ndo S(·?:l'" e·::.t: imu.lada. 

Be>'l (B,4) n <:1. cl é c i m {1 

" c o n ~-~ e 1. e " .. D i :.:-~ : 
11 

I~ c (:t m o " c ::3. " d (:;; C (;l.t.- 1 o·:; '? T (?c 1 <:1. 
11 

c " 11 

11 

E 1.1 

<·:: •.1. J <~. ~; r::: i , ~-3. p , ... .::. ·F·(;:··:::.~; o,,. ::':l. j :A. (~· n ~; i n o 1.1. .. 
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Ale <7}3) na d~cima 
,., 

sessc.o J f'az um "F h .. (j 

·-re· do Fet'"ll~;l.ndo que é ·F"eio. u 

O reconhecimento de consoantes consiste, nesta hipótese 

P o d E~ mo ~; o b s e , .. v <:i.t'" q •J. r-.: o ~~; s •J. J <:-: i t o s f ~. ;~ i ~:\ m p E.',,. 9 u n t <:i. s c1 o 

t i p o : -:3- e (::-; s c ,,. e v(::-; c o m o " t <·~· d (·? t ~. t: 1.1.? C o m o " p ~~. (J (:;.· p <l p c. i ? 

Essa se escreve com o ca de casa? 

~~ c t'" i c.n ç <:1. p a s';;a <':1. ,,. ·::..·:::1.1 i z::·:\1'" u.m::":'. c on ~=-·::.·r'" 'v·~·~.fi. ~i o do v::3.l OI'" 

~;o n o t'" o 1 c. i 11 d B. que 11 c.~· p ~;l. 1 :::'.v t'" ~":l. ~; a c n 11 1: (~ r;. ~~. m t ,,. ::~.n ~; .P o,,. m ::1. ç [5 e s 

( 1. e t t'" c. s t2 m d i f e t'" e n t e '5 p os i .;. H e~; ) .. 

Quando as letras passam a teF um valoF sonoFo estivel, 

sut'" g <~m mB. i s 11 i t i d ::1men t ·:~· o~:. c on f 1 i t: o~:. en t ,,. <~ =="='· h i p ót (~se 

m í n i m<·:l... 0::. d i f f:: I'" i:?:n t (::;~s .;::·~:. qt.LE:tn:;:l.S 

1 (~vam·-·n o ~:\ 

c omp ~:~.t í V<~ i·;:. 1 9 (·?:I'" ~":'.11 dO con +'1 i tos .:-::11 t: ,,. e d i f r:::- r'" (·?:11 t <~s 

h i p 6 t (~:;e ~=- n .~ i n d ~·:'. q 1.1. E: ::3. h i p ·=· t (·?: :; .:-:: :; i 1 ~·J. b i c ::~. } n (:;:~~.tE· m.::>m(~n t: o 1 

::"='.i nd;.). en c on ·(: ,.- .:::: ,,. E··::. i ·::. t ~~· n c i :3. ~=- do ()b j (.;:--(: () 

( 1 e c t: o··-·:::sc ,,. i ~:: :::!. ) 1 

, ... r::: ·f 1•::: t i d o r ~"'· <1 a.·::. ,,. e 1 ~3. (j: (5 ·=-· ;5 .-;:: n t ,,. e o v::~. l. (:> ,,. P os i c i o n ~l 1 •::.: ~~. s 

1 (·"!: t ,,. ~~. o c 1.1 p (·2 n ::~. p ~":\. 1 ~:~.'v',,. ~.";l ... 
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A COI"lC(~pção Si l:;;{.b i ca d~. e"SCI'" i t<:l. PE·t'"Jn i te à Cl'" j ::t.lli;;a, 

compreender o que ela faz, m ~- s c ,,. i <:1. c o 11 f 1 i t o~=- q u ::3.11 d (:> <:l. 

crian'a tenta compreender a escrita dos outros. Nesse caso, 

~?. c ,... i <='.11 ç :='. c~ n c o 11 ti'" d. um a I" .:::· ~- i s t (~ n c i B. d o o b J e t o <lecto·-

e~;c ,,. i t. ;3.) , qJJ.e n âc• se mos t ,,. ~. a.: es-s. í v e 1 c. o su,j .::·i to (~11 qU.<ln to 

este não compreender suas leis de composiç~o" 

FASE I I I·-· IN :r. C I O DE CDOH DENr.,çí~)O ENTI~ E Vt~I...OI~ 

POSICIONAL. E P I~ OP I~ I EDADES I NTI~ :C NSECt~S [),~s LETH AS 

conve·nc i Ol1(;l. i sI POI'"É-1\t 1·\~':l.vendo uma convi vênc i;.?. .:~·nt:J"(·? ::~. ·::. 

que est~o se iniciando" 

()~) p I" 09 I" E~SSOS qt.t:..:'\1'\ t C) à (:i.~:; S i tn i 1 i.:'\(;: ão dO~:; p acll'" C)E~S 

convE:nc i ona i·::. Pl'"essup()e um d(·~·c 1 ín i (J do •::?~.~(JCf:~·l1t.l'" i ·::.mo (j() 

p •:: 11 '::.::~.me n t o em ·P a v o I" d e um ~;1. d esc e n t I" ~~. ç: ~~:o q 1.1. e (~'v' i d t:·? n c i ::':1. c :::l. d :.::\. 

v e~:~ m~. i s c 1 a. I" =~.m·::-n t. .:·:: 1 no dom í 11 i o d :.~1. 1 e r:: t o··-(·~··::.c I'" i t ::":l. , :::1. i d é i ::~. d (·?: 

um ~=-i s t •::::-m<~. de ·s i g n i f i c ::;~.f;. bf:::·;:. c omp <:l.l'" t i 1 h <1d C) .. 

h i p ót: (7.:Sf:?: c on ·:;•?::91.l(?l\i J. E: I" 'v' :.:~.1" i =='· s P :::1.l ::;. 'VI" <='.S, encon{::l"::":l.l" 1 p Ctl'" 

(7~ :·~ <::' m p 1 o , :::\ (7~ s c I'" i t a cl <:-~ u m <:i. d (7~ ~: E~ 1'· m i n ~;.. d <;.. c: o I'' 1 n '.l m c ~.I" t ã o 



Qu8.11 to :3. esc,,. i t ;;;~. P od emCJs vet,. que a. c,,. i an ç <:\ f~3.:~~ •J.m<:l. 

<3.11á.l j Sf.:' QJ,.a S j 1 á.b j C c. 1 OI,. a .Po11ét icCl ... 

s o lu r; ã o d e c o m p ,,. o m i s s o , p e,,. m <:1. n e c e 11 d o a. nH~ i <J c :..;l. m i n h o e n t-: ,,. e a 

an~lise sil~bica e a fo11~tica" ô. 

c ,... i :a. n c: :a. a n a 1 i s C'. o,,. a c o n '::. i d eY '='· 11 d o o v :a. 1 o,,. p os i .:: i o n ;.:\. 1 I () ,,. =~. 

considerando as propriedades intrrnsecas da letra. 

0 PI,.091,.E'S'::·O V<~l,. i ·f· i C8.d0 é t,.elat i VO :..;l. 1.1.m iníci() d<~ 

d i ·r(~,,. e n c i <='.r;. ã o ·:~· n t ,,. e :3. s p ,,. o P ,,. i e d a. d e~=· i 11 t ,,. í n ·:; •? c ~3. ~; d <1 ~; 1 (·~· t.: , .. 8. ~; 1 

i me omp 1 (=_·x: ~~-s, com l ~.3.C •J.n a. sI 

p ot,. ém c ~.:\<1 <1. V(::::.:·: m<:t. i ~=- ':::v o lu. i n do n (j S(·?n t: i d () d <·~. =~-tb ~; t ,,. <:'.•; ão 

mç:o 

( Mu.; um) 1 zc a(::: i ::3. ( Z:::l.c :::~.,,. i ::t ~;) , p (:;;om < p ~J.l om<:1.) I , .. os3. i (I~ OSB.IH:::) I 

( Lllc i ~3.110), boc:-~~"\ < be>"l a), bb (bebê), 

(_::: 11 ~- ( 1 u. <·~. ) " 1. f no c :::~.1,. t ::{o d .:::: c om:..;l.n do-::. ... 

C Q ,,. O. fi. a Q 1 C {~. m i u n n ( C ;_:l, ll) j Jl h @: 0 J 1 t: :;':l. ,,. t: ;_;\,),. IJ. g =~. J V(:;;,,. d f2 n 

F c:::· I,. n ( ~~i , ·=.;· ) n : .. · .. '- d é c i m <:1. q u. i n t: ;J. 

( MUDECT) :_.:l.p ó·::. t E:t" 1 ido 

m•J.(:::C 1 mudcasct:e, m•.J.d(:;;C(~ .. 

c om~':l.n do CONGELE" N~~- p ,,. i me i, .. ~ .. ,. t en t ::':l.t i v~,. e·:;c ,,. e v(:;;: 

depois congle e, finalmente congele. 



Pau (7,9) na oitava 
,., 

sess:a.o esc I" f2Vi2: mc.l1 :::t.b ~':'.11 " "Não. 

é <3.ssim .. 11 ~~.IJ <:1.11 ~l J IJ ~·~.n n an a .. 

• A g o,,. <:1 e s t á c e,,. t o , esc I" e v i · banana • • 

F e,,. 11 e P :::~ u. I" e a 1 i ~:::a. m ,,. (~ ~3 u. 1 ~J. ç õ e s c o m p e n s a t ó ,,. i ::3. s , p o i -=- ::3. 

desta <:v;ão .. i n t c r" v é m do i s p ,,. o c e~; s os d .:::· 

a r; ~.(o . à sua I" e t o ma d a f':: o •J. t: ,,. o , P I" () ::1 t i v o , 1 (~v:.:~. n d o à c o,,. ,,. e ç ã o d ~. 

=~.ç.ão .. está consistindo em 

(:;:·s t <":l.b i 1 i z~_,,. c. ::v; ao j J1 i C i ~·~. 1 1 :a. c,,. e·::.c (:;;n t: <11'1 d o·-1 h~:~· 11 ovo-::. 

C O 11 S t I" ll t i V O " 

13 () 1 ( 8 ' ~~ ) na décima sess~o: 

C O i S ~J. S ( f i ~3 ll I" ~. ~; ) d (~ m IJ. d ~.':l.l" ::1. " t ~~.I" t ::1 I" 1.1. ~.~ :;;1. " .. Esct"'~'v''~: COI"Cl.ÇO 

( C O I" ::3. <; â O ) 1 C i I'" C 1.1. i O ( C Í I" C 1.J. 'J. O ) , (·?: 1. i C cd: E: O ( h (l~ 1 i C Ó p t (~I" (j ) .. 

p o~; i c i o n ::1 1 ~~· ~.":'. s p ,,. o P ,,. i e .:j ~.':\. d e-;:. i n t I" í n ~;v? c <:'. s , p () ,,. é m 12 ~s t ~-~. s ~"='- i n d 8. 

mo~==· t ,,. =~~- m '""~=·e i 11 C (::tlnP 1 (·?:t: <~. ·::. n :(.~o p v~· r" m i t i n d () ::":'. ~=-

11 E: C F:~; j_l" i ~":\. S P ::~.I" ::~. ::":l. 

~~- i s t (~m::":\. m~1 i s ::~.mp 1 o , ,,. t:·::or'" ~3 ::~.n i :.."?:::3. do com c omiJ i n ~";'.<;: Õ(·z·~::. no v<:~.~=· ~-~. 

P ::":1.1'" t i I" (j 0~?,. (·~ 1. Clll(:::ll to·;:. I" ex: i rr <":l.d ()S d () ·::.i ·::.t •'!::1\"l~:~. ~~.n t f:~· I" i OI" , 



·- :t:t7 ·-

FASE I'J·- ESC!~ ITA '~ N:tVEL DE SIGNO, COM CDOHDEN,~Ç~O 

ENTI~E 'JALOI~ POSICIONAL E PI~OPH IED.~DES INTH XNBECAS DAS 

LETHAS 

Nesse nfve1 a análise é fonética, ou seja, cada letra 

c 01,.1,. esp C)l1 d (:":: ~":1. u.m fon em :a. c cJm o v::3.1 OI'" s.::)n (Jt,. () c on V(::::n c i on :a.l .. O 

significado J~ n~o ~ individual, mas sim interindividua1. 

c,,. i (:\l'l .:; :;:1. p ,,. .::::c i ·:;:~. c O OI'" d (~11 ~11'" 
. ,, . 

E: ~< I g (·2 11 C I ~~- ';; 

c o n t ,,. ~.;l. d i t.: ó ,,. i :a. s ·- :a. e~=· t a.IJ i 1 i d :_.~. d e e ::.~. p 1 ~-~. s t i c i d ::":'. d (;:_· .. D i t o d E: 

cool'"den;:;~ .• ;õc~s ::3.ntr=:1'" i OI,.(·;.-~; (::3.1:ls\:I'"~J.a:;~~o t'"(·?:flf:::t i dol'":a.), (:;;n v o l•v•en do 

o v a 1 01,. P 1,. OP I'" i ed <;t.cl <:-~~; 

i n t ,,. í n ~=·r::: c :~4. s ... 

B o l ( 8 , ~5 > 11 ~":l. v i :=3 é'::. i m ~~- ':;c:::~=··::.~{ o e':; c ,,. •2 v(·?: '-'· m p ,,. o ~.:J ,,. <":1. m <~. 

::~.o qu.:::l.l mom(·"":: i ::~. d (~ " f~":l.C ~'-" • E '::.c,,. (·~·V(·~· : p ~(o I c om•:::·, •:::d •.1.. "Nf{ o V()I.J. 

-f"~·~-~:-~:.:·::1'" ~~- ~;s i m 1 ·t i v e u.m~.:;~. i d é i~'- m<·?: 1 h .:::tt'" " .. En t §:o E:·::.c ,,. evc·?: : f:~·d •.J. c o me 

o pâo do macaco .. 



·- :1. j,8 ·-

13 o 1 ,,. E: ·f· f:!:, .. ····-;:.E: :~. um o. i d é i :a. tn(~ 1 h OI" • , d em()S t , ... :..ln d .;) •.tm<3. 

melhe>l" coot"de·n::':l.çfio entt"E· ~. estai:> i 1 i d~.de da. P<:l.lavt";:l. esc r,. i t<:1. e 

a plasticidade do ccidigo • t t I esc I" 1 o, :a. : 1,. a.ves. de 

11 O VOS p OS S Í V f2 i S ( p i <3. 9 E· t , 19:3!5) ' 

Na sessâo seguinte escreve o alfabeto e diz : ·Vou 

.PaZP-1" p ;;;l.l a. VI,. 8. S Com <3. S 1 f:?:1: I" a.~:. dO :.3.'J. f::~.l:> (::;tO" " [~3C I" CV(.;:· : 
. ,., 

~":l.'v 1 :ao, 

11 el:l ê, c uec ~.. "N~ro vou f:~.z·::..·t" d (.;:· t od ~-~. ·;;, 

bet <:'\, 

dE: 1 t ~':1., E:·t: c .. ) ::3.~=- qu.a. i·:=. -f'~·~.z u. san do ~':1. 'c e c 1 ::~. CODE c omb in ::,.d ::':'. com 

e-=.. c ,... i t o ~':1. 1 g o'? " D .::::v f:?: .-:;: ·:; t ~':1.1" , m :;:~. ~=· t: f2 m q u. (.;:· c h a. m <:1.1" () J <~. p .::'1 n t:: ·::. p , ... c'. 

1 E:l" .... 

E~ se:,,. eve : 

:.:?..IJ o 1 :;:~.c ::~. i 1.1. n ::1. p a.n e f a ( :i;\ l:l o 1 ==~- c ~l i u. n :.3. P ::,. n •::.· 1 <l ) , <~. m ::,. m f.~ •:=.:- 1 ::3. v o 1.1. 

figu.!·-~·~ ... h 1:: Pl"=~. m::~.nd~':l.l" pint::3.t··· .. E~:.ct"(·?:Vf:::: pinte-:· t:::l.l"t::~.I"'J.~3:~ ... 

De p o i ~:; b 1'· i n c: :::•. c o m ~;e 11 n o me • E::~:; c ,,. e v e P :;,~ u. 1 c> • • SE~ t i I" a o • r:-~ 1 e • 

.. u r- . 
~-::· O O 1 ·r I C 8. p ~-':1.1.1 ... 



- í í 9 ·-

F er < 7} <i) 11 a v i g és i mB. te r" c e i ,,. a sc~ss~\o .:·z-·::.c ,,. r:z-ve : <~. 

~<uva c =:;l. i u n o c ~~.1" I" o .. " 'J ou IJ o t B.l" m ~':\. i ·::. •.L m ::1. c (.) i ~=- ~.,. " .. E~~ c ,,. f:? v e : ::?. 

~·~uva c a i 1.t n c> c a I" I" o cl o ~. 1 r~>~ • D r:~ p o i s c~ s c ,,. e v r:~ : a ~·~ •J v a c <:"~. i •J. n ~-.. 

!"et'1 et i di.)l"<:l.s c-:- I dependendo do ~.~t"~":l.u. .:h:· t onH":l.d~":l. de con':=·c i •2nc i ~1 1 

==·~. <3. b s t t" <l c;: ~{ o I" (::· f 1 <~· ~< i v a. d o ~:> i s t em ~·~. d i:?: ~=· i ~3 n o·;:. d H 1 i n ~3 u <':'. 

escrita. Nâo constitui, no entanto, o p o n t o f i n <":l. 1 d e~=- s ~':\. 

C()ll~:.tt"•J.c;:ão, podendo dal" lu.g::3.t" B.indCl. :;:1. o•.J.tr"::':l.s di f.;::.:t"•~nc i~-3.•-;.f)es. 

(·?:In n ov::3.S -;:.uiJ es t t'"ll t lll'" :a.s ou. a. i n t e~3t'" <~.ç ões E:m e~:. t t"I.L t u.t" ::;l. s m~1 i ~::. 

~.':l.lnP 1 <J.S I J :á. que todo c on h e c i nH-:-n to c on s i s. t (.;- <::·m 1 (.;:v::;~.n t ~":l.t" 



FASE I- REPRODUC~O DE GRAFIAS ATRAV~S DE 

CO I~ H E S P O N D r:: N C I AS G L 013 A I S Nr-i O ANA L I S t-t 'J EIS 

N e s t a f <=J. se a. c I" i :..111 ç: <3. (~·n c o n t: I" a·-s (-:' n ~. h i p 5 t e se 

p I'" é·-s i 1 áb i c=='· rj esc,,. i t :a. p OI'" F E:' I" I".:::· i ,,. () ( i 979) n [)(.;-p ::3.1" 8. ·-·~;·~· c ()I\) um~":l. 

1 i ng•.1agem est l"llt llracla (no caso a lingllagem LOGO) e ~ 
I 

so 

c o m u n i c a ç: ã o " c o m o c o m p 1.1 t a d <:r I" .. A c I" i ::3.11 r;. a i n i c i ~. E: 11 t ã o u. ma. 

at l"avés destes. Pa1··a a Cl'' i (:\11(~(:'\ 

< s i g 11 i f' i c a 11 t e s ) e o~=- e f'·=- i t os < s i !:;) 11 i f i c :.:-l. d o~; ) ~;::i o ,,. e 1 <':l. c i o n ~":l. d os 

H 1 o IJ <=J. 1 m (~ 11 t E· 1 IJ :.;1. se~:\ n d (:t ·-se m =:;l. i ~~ q 1.1 (·~· t: 1.1 d o n ;:;1. p (·? ,,. c (·~· p •'i. ~~o d os-

c o ma 11 d os (7: r=: ·P r::: i t os • A c I" i :.J. 11 (;. a. f~,.:.:-: i m p 1 i c :..3. ç (:)f':: s s i H 11 i f i c <l n t e~; .. 

A 1 i n g u. ~. g em p a. s ~; 8. a ~;e I" me d i a. d cw 8. d ~~. c o m 1.111 i c 8 . .:; f.{ o I ~'· i n d ::!'. q 1.1 E· 

1 i n ~~ 1.1 B. ~3 (~ m .. < Ta m b é m n (': s t e m f.:a m •211 t. o os c o m ~~.n d os n â o 

c: e> m <:"\ n cl o~; c o mo l.l m <:"\ 1·· r~ p r·· e> clu <;: ~-\o sE~ m o r·· cl E~ n <:"\c: ã o E~ c o m 1 ~:\c: IJ n <':1. s o 1.1 

j . .-, ::1 f' . 
~:\' 1 t; :;;l. o r e ~.~ I" a · 1 as .. 



- 121 -

Algumas criancas desta fase ainda a.p ,,. t::se11 t B.m 

dos s•.1j e i t: os do estudo fB.Z•~m 1 desde ~- p I" i me i I" :a. S(~s~dio essC\. 

difere11ciaçio" A escrita dos r.: om:a.n dos 1 n es~;e momento 

c a I" a c: t e I" i z a·- sE~ c o mo um a I" e p I" o d u (i: ã o d &~ g I" a f i as , c'\ s q •l a i s p o d e 

c op i <:1.1" 

esc I" i tos os c om<:~.11 dos) u in i c i <ll mente 1 

ap ,,. es•?n t. <:1. 

( i 11 c lu~=· i v e l•?t: I" ::3.s p OI" n dmr:::·t" os) .. 

A c ,... i :a. 11 fi. =='· n ã o E:~< p , .. e s ·::.:a. ~- n (~c (~ ~=- s i d 8. d (~ d (~ sub m (~ t (·~·J" .... ~; .:-:: à-::;. 

( ~- i 11 t :~. t i c :.J. '5 ~;em~~~-n t: i <: :,.:.l. s ) l i n H IJ.<:l.g (:::m 

a I" t: i .P i c i <1 1 , o que só o c o,,. , ... (-? n <:1. nH:: d i d ~J. <-? m q 1.1. e r2 1 ==~. v c. i 

Neste n í VE·1 1 b ~-':l. ~=· i c :::1. m (~·n t (·~· 

psr2Ud(J .... emp Íl" ica.s, apoiando .... se no·::. l"(::.:sult<1do d~~,_~; ::1•;[5.:·::~;, ::111t(-:-·::. 

de centrar-se na prdpria ar;âo .. As comparaçSes sio globais e 

1 i m i t <:l.m--:-;e a constatar; ões de d i .Per" en ç ::~s no~; ,,. E-su 1 t: ~='.dos I sem 

Fer (7,6 ) na primeira sess~o quer apagar. A 

experimentadora apresenta o comando <ATT). FER tecla aaattt .. 
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No. segunda 
.I'Y 

se·ssao escr'"eve MUDE4 < r2m vez 

de MUDEFIG> ainda que esteja olhando para o cart~o onde 

e s t ã o esc I'" i t os os com~. 11 dos • < FE I~ i d e 11 t i f i c a o F c o m o 4 ) • 

C :c"\ I'" ( 7, i) na ctual'" t: a sessão te c 1 <:"\ f-tlUEF I I (em v e;;: dE~ 

MUDEF I G) .. Ao ap <3.1'" e c et'" ~- • nH~n SB.9 em d •::: e" I'" I'" o 

,,. <~~.;.u1 t ad o esp e1'" ad o p e1'" ~J 1.111 ta. " p o,,. q I.J.e não d f21.1. c e I'" t o"'? " 

< O b se· I'" v a-s e q 11 e C ::t.l'" I'" e P I'" o d 11 z ~. c-z··:; c I'" i t <l o 1 h a.11 d o p a.,,. ;:.l. o 

n ~- i d e 11 t i f i c a. fi. ã o d <3. s 1 •? t ,,. :a.~;. n o t e c 1 :;;l. d o e :a. 1 é rn d i ~=· s o , p e 1 o 

f a t: o d e a. c I'" i :a. 11 fi. :a. 11 f.{ o c o n ~; i d e, .. <~.1'" id&nticas as letras 

mo. i s1 ~=-c u 1 ~.;\. s < d () t e c 1 a d o ) •::.· m i n d. s c 1.1. 1 a~=-) < n :::-l. t: <-~· 1 <':1. ) , j ~J. q u. e <~. i 11 d a 

n t{ o c o n s t ,,. u. i u. :a. i d e 11 t i d <:1. d C:: .:·? n 'c t'" e f:?: 1 :::\ ~; .. 

c :;;l.l" :a. c t: (~I" í ~;. t i c~:~. s, p OI'" e~<(:::mp 1 o : ( D) ' 

p e I'' n i n h as • ( E ) , a rninh<:"\• (C). O nome das letras está 

CAF! são u.t. i li z<~.d=~.~=- como ~=· ímbolos qu.<~ ~JU.<1t'"d(:l.trJ Pt"OPt'" i ed:::l.de··::. 



... 1 ~:?.3 ·-· 

F e,... u. t i 1 i z ~.3. 1 e t ,,. as e 11 q u <3.11 t o í 11 d i c e s d ~;~. p , ... '~se 11 fi. ~3. d ::3. 

p a 1 õ. v I'" a " P a. I'" a. n o me a I'" u. m p I'" o g 1'" a m ::3. que c h i3. m :.J. d ;;:: Ma. I'" :.:~.v i 1 h a. 

ESCJ'"eve M. 

() · ,,. e c o n h E~ c i me n t o • elas 1 et I'" as E~ncont I'" a a 1g•.unas 

~est~i~5es. Alguns sujeitos, como FEH que utiliza o 4 no 

lugar do F e CAR que julga nio figurarem no teclado as 

qu.<::- não c on ~~.(::-:::~ u.e en c on t: ,,. a. I'" ( i d (~11 t i ·t i c ::3.1'" ) 1 

0•1tr'"o f::J.t<JI'" ==='· dest~3.C~":l.l'" é que ~:~.s Cl'" ic.n.-.;~3.~; d.:::-~;tf:: <~~:.tudo 

ma. t e,,. i a 1 esc ,,. i t o n o s r2u d i ::3. ::"='. d i <:1. •::: J 

u t i 1 i z a c1 a p e l a p ,,. o f E~ s s cw <;.. é a c •11'" s i v <:l. (que nio facilita a 

d i ~=· t: i 11 ~3 I.J. i ,,. 

o n d e (~ 1 as c o nH~ r; <1m •? o n d e t c,,. n·, i n <:1. m ) .. 

I 13 ··· N e s t ~:\ s u b f a s E~ a E~ s c ,,. i t a cl o~=> c: o m ~:.. n cl o~:; c: ~='.I'" <:"\ c: t E~,,. i ;:;: <:-.- s <:-: 

c o mo um':":'. ,,. (~p , ... od u.-.; ão de ~"3 , ... ':":'.-ti::~:::. J 

A criança alcança uma reprodu~~o fiel, atendendo as 

• .1\ • j ,., 
e}< 1 ~.~ e n c 1 a. s ( •2 o,,. d e n a . .-; :;·:\o 1 o 1.1 t , ... o c ~":\. s d (·? 1 (·? t , ... (3. s J 

n ~~{o sF_.,,. p OI'" ::J.l g um en g ::3.n o.. Per'" c •:::b •::: que 11 ~\o r:::s t :t~. 

i d f:l:ll t i f i c ~~.1'" o (·?I'" I'" o N n p OI'" ém p ::":l.l'" a. 

c 01 ... ,,. i g i I'" n .:~c e~:;~; i t ~:\ (~Se,,. eve1'" n ov::1rn.::·n t •::.· t erd .:J o c om::":l.n do, n âo 



·- :l ~~4 ·-· 

d as P :;.~_,,. t e s d ~- p <~. 1 8. v,,. :a. ou se j a , 11 ~1 o c o 11 se g •.1. e c o o,,. d e n <·~_,,. p 8.1" t. e 

e t o d o n o q •.H~ se ,,. e -F' e,,. (·~ ~. e~=· c ,,. i t ~.3. d o~:. c o ma n d o~:. • C o mo <':l. 

percepçio ~ ainda global, a c ,,. i a n ç: ::3. b :a. se i a·-se 11 um q 11 ::l d ,,. o 

p e r c e p t í v e 1 ,,. í 9 i d o , sem mo b i 1 i d <":l. d 1::: d <1 s p ::~.I" t 1?-- s .:=· , 

forma, as reconstitui~Ses s~o impossíveis. 

F (~1"11 ( 8 I 6) te c 1 ~l MUDVE:L. a Comp B.l" ::'3. o qiJ.e (~SC ,,. (~VeiJ. 

c o m o q ll e e s t ~. esc ,,. i t o 11 o c a, ... t a() I D i :..: : 
11 
F a 1 t. ~':1. E' s ~;e ( E ) I v() IJ. 

b ot ::3.1" de 11 ovo a • E~<P : D;}. p ':3.1'" a c o 1 ()C c. I" sem i: (~I'" CP.J.(·~ ·t~'3.Z(-21.- t lld o 

dE· novo, só b ot <3.1'" ess.:=· (E) on (j (~ f:~·s t á fc.l t ~:t.n do'? FEH : "Eu não 

13 o 1 ( 8 , ~2 i n a t (~I" c e i I" <:i. ~;e s sã o : • Vou E: s c ,,. e v e,,. p ,,. á 

E: 1 <3. mudai" de c OI" n • Tec l <1 l1UDECL ( (-211'1 V(-2Z d (-2 MUDECF) .. .. Não d E'IJ. 

CP.I"to, C?ll quf~l'" i :a. urn:a. co i S<':l. (~ el~3. fe~:: <)•.J.tl'"<':l." .. Pol" que i s~;o 

Cü i Se ... 

IJ.m::3. tJ(-21'"t:I.J.I"ba•;f.{o, j<J. qllE' d 1.1.11) ()i:l~;t~.CI.Ll() ~. :::1..s~:.imi 1:..3.•:;::io, nao 

p e I" m i t i 11 d o q I.J. e a. c I'" i ~3. n 1;. :c·~. ~-:1. t i 11 ,j ~;1. ~5- E I.J. () b ,j (~ t i v() a A·:; I" 1'!:: :;3. ç: õ (?. -:..=; 

fi" c?n t: e P (·?I,.. t I.J.I" b ~~ •;. Ô (::_· ·:; são do tipo :a. 1 f'<~. I deSCI'"i~:(':\.S p OI" 

( 1 ?7 6) I 

,,. e f ::;l.zen d () .... ~~-.:=: t ud c• n OV(':\.ml;;-n t (? .. 
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O~; p ,,. 0~.:1 ,,. (~sso~:. a.l c <1.11 fi. <;~.dos n e·5 t (~ n í v e 1 

{J Sf:?lld ()••-ell)p Í ,,. i C aS 1 qUE' {J f:?l" In item ~. C Qll){J a1,. ::3.(.; aO f:?ll t: f" I'!!." (j lnOd 121 () e 

A criança come~a a ater-se ~s 

q u ~. n t i t <1 t i v c. s e q u a 1 i t a. t i v :a5 d :a. esc ,,. i t. :a. 1 ul -1:: 1,. <":l.p <":l.ss::":l.n do ;:J 

·r as e n a qu a 1 cp1 a 1 q u e ,,. e s c: ,,. i t a s e, •. v E~ p <:"\ ,,. ~:\ <:"'~. t ,.. i b 11 i , •. () 

Ale (7,2), na s~t ima sess~o escreve OVO, olha para a 

. ,­:.ss;.3.S 1 (~ t ,,. ;J. s sã o as me s m <':l. ~=- d e esc , ... (:;:v r::.· r,. 1 (~ 1.1. 

se i 1 m <1 i •1 s c u 1 <3. < t f~ c 1 <":l. d o ) m i n t.Í. ~;c u. 1 <~. .. " .~ 

,., 
~;ess:;:~.o • ~ 1 E' 8. p , ... () d 1.1. z i , ... •.tm<~. 91"<1nde 

qu.B.n t i d ad e de e~;c , ... i t: ;:J. esp on t <~.n f.-:-:.J ... ) 

Fe1,. <:7, 6) n :;;\ d é c i m <:~. 
,., 

~=-c~;s:;;l.(J d i~~: u 01h::3.1 i:':l.qu. i o g 

e (G) ~ grande e 1~ <na tela) fica o 
, 

m;.3.S (7: 

ln(·::~:.m::3. 1 (~t 1,. ::t ... 

1:: s s r-:.· s E~~< em p 1 C> s mos ~: , ... a m c1 u E~ , 

'l t . ' . f? . I" (';\. S m <;. I I.J. S C I.J. 1 <":l. ~:. <::: m i n d. ~:; c 1.1. 1. :=·='· ~; 11~:0 OCOI"I'"•?':.· 

~:.cn ::i o p OI,. I.J.tn P 1,. ()C (·?~;SO C 011 S t: I"I.J.1: i VO n 0 t 1,. (":l.b ~.1 h (j 11 O C omp l.l t ::t.d OI,. 

p o cl E~ ~; <~ ,.. 'J. m a f o, •. ma d r~ ·I~ ~.c i 1 i ~: <':1. ,,. (~ s ~; :::\ c: o n -s; t , .. •J. c: ã o p o i s; a c a cl <~. 
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m i n d. se u.'J. <3. n <l t (:; 1 a , <3.s dua~~ oc~.-:5 i onc.ndo o nv2-r:.mo •2-f(.;:· i to. ~~ 

c I" i a n c: <;~. , nesse 

~=· i g 11 i ·r i c a n t e s 

~:;ignificado. 

momento, CCHl S€'91.l€' I" E: 1 a C i O ll ~'\I" dois 

IJ.m me~;mo 

FASE I I·- IN !CIO DE: I NTEI~PI~ET,~C~O DOS FHAGi"iENTOS DA 

s1::1~ IE COM TENTATIVAS DE ESCH ITA DOS COM,~NDOS SEt"i APOIO NO 

c r-, R T?-\0 DE CDt1r-lNDDB 

do~=· comand(J:~ e Pl" ime:il"~"='.s te:ntat iv:::l.~=· d(:; e:~;cr'" ix:::":l. S(·?:m ::~.'J.~<Íl i o 

d o c :;;\ ,,. t ã o ' 

intei"PI"E:t::":l.(;::{o d<J.s P~ll"tf2S d::3. (·::~;cr'" it~1 dos com~':l.ndo·:; .. 

I I ?\ ·-· I n l: e I'' p I'' e t :;';). (~ a o (7~ (7: s c: I'' i t <:\ d os c: n m <':1. n d C> -;.-) (:\ n í v e 1 

;:. i 1 :~.b i c o 

r-, s c I'' i <:"\ n ç: <:"\ s d c~ mo n s i: ,,. :::'\ m 

<J. c o 11 t e c i <J. n o 11 í v e 1 I , (:;m . t .::::n t <li" esc I" F: V E-I" os c om~~.n do·::. ~;em 

d.IJ ~< Í 1 j 0 ., ~:; 1.1.1" !-:1 (: m f:: s c r" i t B. s ~:> i 1 ·é.IJ i c ~·:\ ~:. 1 p o,,. é m (·~· m m •:-: n o,,. 111.í. m f:?:,,. o 

qu.e n ::3. •?Se r·· i t ~':\ e~-;p 011 t :~.n (·?:::3., em ~3 1?!" ::~.1 , 

alguns comandos.. Desta for" m~~., 
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C::11,. < 7 1 3 ) n ::3. d é c i ma Pl'" i me i 1'"::3. 
,., 

sessa.o 

md c d ta 1 " Pode·::. 1 E' I" o que esc t'" eves t: E:'? C:.J.t'" 1 Ê:: • Mu.;j (~ c ot'" da 

t e 1 <:1. 1 o 1.1 m é P ,,. <3. f i c cl.l" p ,,. e t o • • < O IJ -=· : o c o,,.,,. e t: c1 s r:~· I'" i <:1. MUDE C F 

Escreve: PT (em vez de PINTE>. Diz: 1:. m u i t o p o 'J. c <:i. 1 e t ,,. a I 

:a. c h o que não é ::3.ss i m E como é'? "Não sei 1 só olh<~.ndo no 

t ,., • 
c~-''" ( (10. 

Fer (8 1 8) na d~cima sess~o quer mudar a velocidade 

d ~-3. • t a,,. t i::'. I'" 1.1. g a • " TE: c 1 c. : MUDE I.J E L 50 .. " T J IJ o m 1 ::":l. ::;J o I" =:1 v o 1.1. f =:":l. z e I" 

~-:.:- 1 :a. f i c c. I" p 1'" •? t a. • • Te c 1 c. : M U I 1 <em 'v'•?z d·=.· MUDEFIG i). 

Mensagem de erro. Fer olha para a sua escrita e para o 

c c. I'" tão de c om::J.n dos e d i~?. : "Eu. t~sc I" e v i d i f(~, ... t:·?n te 1 .:-:s~:..-::: é m::3. i·::; 

c omp I" ido I t (-:'ll\ mais 1 E·t ,,. i-3. (no c =:li" t ~i o) 11 

11 

D~i P ,,. =~. e~:.c I" (:;:v E: I" dos 

doi~~. Jr::itos? "Eu não sei~ c.cho q•.u-:· n~in~ n~1o ~=-(~·i dit'"eito .. " 

C:.:\1" e 1=- (::.·1" ::3.P I" esen t ;~~.m esc I" i \: <·~. ~:. ~=- i 1 ~~.I:> i c==·~. s < md c d t C~., mui ) 

q•.tan do t c-:n t: ~J.m ~::~:.c I" ev(~J" sem <":l.'J.~< í 1 i o do mo(j (~ 1 o (c <I I" t ~1o d ·::..· 

c o m ::l.n d os ) • C ::~.1" e~; c I'" (·~·v r=: P T ( P I N TE ) ~ m ~~'· ~; ::1 v ~11 i ~- ~':l. (~~;c I'" i t ::3. c o mo 

(7~ 1,. I'' <:t d a p o I'' q 'J. .:~ t em p o •J c: a 1 e t ,,. ~~. , mos t I'' ~~. n d o u. m c o n f l i i: o .:~ n t I" e <:t 

h i P ót: ,;:_··::.(::.: si l ~.IJ i c :;;l. r;:: a. r=.·~< i ~3 ,g.n c i :;";l. d (-:'" q•.t~·~.n t i d ~=:~.d (-:'" m í 11 i 11 ~='., 

d E·~:.c ,,. i t ~.;1. ~; p OI" F e r'" I"(:;; i ,,. o ( t 9B6 > " Fel'" mE: mOI" i :.:::ou. ~,_ .::::~;c,,. i f:::'~. d f:.:· 

<-;~. 1 q u n ~> c e> m <:'\ n d os I c o mo o t1 U DE V E L I h B. v E~ n cl o um c: o n v í v i o e n t I" E~ 

::":l. ~; (-:'" s c I" i t a.~=- <:1. 1 f ::3. b é t i c as E· ::3.::. s i 1 ~{ b i c ::3. ~:. 11 (~ u. ::":l. n d o ::~. .:: ,,. i ~1 n •;. :3. 

::3. (·~·n tI" e (·?; ':5 C I" j t :;3, ~5 1 
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estabelecem-se conflitos entre as suas hipdteses e a escrita 

C(J11VE:'I1C i Ort<:l.l. 

A p a t•· t i I" cl a s p 1,. i m (~ i I" <:-.. s <:i. n á 1 i ~; E~ ~; 1 o u s; <7~ J <:"\ I :::-.. p ~:\ I" t i 1,. cl o 

m ()me 11 t o em CJ 1.1 E· :='. c I" i :::1.11 f;. ~. d e~; c o IJ I" e q 1.1. e ::3. s p <3. 1 ;,l'v'l'" <3. s p o d em ~;(:::I" 

d i v i d i d <3. s (~ m p ::3.1" t (~ s o 1.1 s f3: () c o m p os t =i:l. s d e p a I" t e s de 

<:l.n~.1 i se 1 

(conduta bG~ta) 1 é possíve1 i li t E I" C: <:'. 1 {:"\I'' 1 E t I" aS O IJ. 

I" e f<:l.Z€1" ~~. p a. I" t. i I" de um ti" ::3.9 men to" 

n ít id<:l."::· ent1"e a esc1" it.:3. dos com::~.nd()S. 

F E.' I'" (7,8) 11<":"\ C> i~: ~-..v<:'\ 
,., 

-::;e s -=~~;..o cl i ;::.-: : • Essr~s ( most t•· a () 

MUDECT, MUDECI=- e MUDECL) ~=-ão p <:~., ... ~":l. a c 01... (:;.· o MUI:>EF I G é p ~-:u" ::':l. 

t ,,. ;.111 ~; f' o I" m <3.1'" <3. t a I" t a I'" u. g :a. " • < O 1:1 ~5- : i"'i U DE C T é u. s ::3. d o P ==·~-I'" a m u d <3.1" :;:1_ 

c OI" da t ;_;\_, .. t at"I.L9 ~~-, MUDECF p :a. I" <l '.:l. c OI" d c• f'u.n do C•I.J. te 1 ::':\_ (~· 

11 U DE C L p <:"\I'" a <;.. c o 1,. do 1 <:-\ p i s > 

F e I" c o m <=::- •;. ~3. ~~- a g I'" u. p :a. I'" c o m ~-3. n d os d e a c o I" d o <:1. 11m d (~ t (-~I" m i n ::3. d o 

c I" i t rf: r i o e cj i f e I" en c i ~ ... _ 1 () ~=· d e E· f f::_· i t 0':5 

d i ·F (7~ I'' (~~ n t <~ ~; • (t n t E~;:; cl i ;:; s o , <;.. ':.; 9 ,,. ~:t. -f i ~, ~; ~:; G~ me 1 h <':'. n t (;~ ~:; cl i -1~ i c: u. 1 t <1 v <.;t.m 

<1 di ·f'P-1"1211C i ~·~.~:;~.:\0 f:~·ntl"l2 "tni.J.d::':l.rl(;::~. (j(::_· COI" 

t' i ~-~ 1.1 ,,. ~:\ .. " F(·?: I" f(~~-:. 1.1. m <:~. p I" i m (;; i I" ::1. d i f e,,. rz:.- n c i ==~ (; §:o : e~=- c ,,. i t: ::-='. d e 

c onH-H\ do~; q•.J..:-~· mudam ~,_ c ()I" 0-'IUDI::CT, iViUDECF (·~· t"''UDECL.) e ·~se I" i\-: <1 

cl o c: o mando q 11 .:~ m u cl ~-.. ~-.. f i 9 11 1,. ::':'. ( ViU DE F I (3 > • A~:; d i f i c: s_t 1 d ~. cl (7~ s p ~i. I'' ci. 
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en t ,,. f.-2 ::3. 01'";), 

seme1han~as, ora as diferen~as, sem coorden~-las. 

I I 13 ·- I 11 \~ <-21'" P ,,. et ~~.r; ão <-2 e~;c ,,. i t: ;J. d f.)S f.: oma.n dos ::1 n í v e 1 

s i 1 <i. b i c o·-a 1 f' :a.IJ ci t i c o n 

N E: s ~=- f.-2 n í v e 1 1 ::1. c ,,. i ::3.11 r; a. p ::1 ~=- ·::. :;;~. a. (·? s c ,,. (·?v c:,,. o~=· c o m ::3.11 d o~=· , 

cada v e:.:·~ m<':l. i~=· sem ;J.u.>~ í 1 i o 

f:? S C 1.- •'2 'v' (~· ·- 1 O ~.; 1 f :a. 1 a 11 d o o c o m c. 11 d o r::: P r·· o c lll'" :a.n d o c o m p 01.- ::;~. s 

P <:1 1 <:'\v,,. as • A o mE.' s mo t em p o 9t'":::tncle 

d esen v o 1. v i tnE'Il to 118. lei t.ut" <1. .~n 'c c~s a. c,,. i ::.~.n (; ::~. p •'2d i ;_,, ~. 

f i ~J lll" as. Nesse momento~ a c,,. i an r;~-;~. P ~-;~.·~.~::.a. :a. t c·::n t <It'" 1. c~ r,. 

soz i 11 h a. f1u. i t. os dos suJe i tos J ::3. c on seg •.H~·m l. f:~· I" no c <':l.l'' t: ão a:::. 

Fet"n 
,., 

SE~SS<:tO CIIJ E~ I'' m u cl a ,,. <:1 r~ o ,,. 

t: :a. I'" t ::3.1.-t.tg 8. (comando MUDECT) " E~;c l'"•::.·ve : MUEC.. D i~:!.: N~{o é b f:?tn 

t'IUDCASCTC.. F::1:..! no v:::'. t en t: ::;~.t i v::·:~. 

l1UDE:. 

PITE .. 

(~SCI" i ta 

F(·::·t"l" (~ i I" o ( 1 <?B6) .. .~ 
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Cl'" i an.-;<3. pa.ss<:l. ~. ~.ss i m i l~'l,,. p~.dr'"Õ(~·:; convenci on~3. i s, POI,.ém h~~. 

u.m:a. convi vên c i <1 (:;:ntr,.e <":l. s esc ,... i t <='. ~; si 1~~.b i c~.~; 

<-:~. 1 f ::3. b é t: i c as 11 

Ne~;sr~ n í VE~ 1 1 algumas c~ian~a enf~entam ainda uma 

d i ·r i c ul d <3.d r-:.: qt.J.~:\11 to à ::3.1:> ,,. op , ... i aç â(.J (j :a. 1 i n ~.~ u~~.g em no qu.e ~=·e 

t r-:.: 1::3., p OI'" (=~<emp 1 n, :.,;\. c,,. i <":l.n •; ::3. tem qt.J.e E·~;c ,,. (=ví:::l,. •:r c om~111 do e u.m 

d(·?mon~:;tr'"~:\V::l PI'"E·OCI.LPct•;O(:;:S q•J.~.nt:o :;;\. i s·::.o 1 m:::\ ~;, n (:::s t (:;: mom(·?:n to 

compr'"eG.'rtd(:;:J,. o -F'unc i on::~.m(:::nt:o d~. 

1 i n g 1.1. <3. g em e _j <3. p o d e t (:;: m 11m m (:;: 1 h o,,. d o m í n i •-:J d ~l E: s c ,... i t <':'. , ~":'. 

13 o 1 (H I !.5) n ::3. d é c i m<:\ n CJI1 B. scs·:;âo CJIJ.E:r" \: , .... <':l.n s for" m::·:l.l'" ::3. 

t. a, .... t: :a. I" ug a e m c í ,,. c u 1 o .. F·:; c ,,. •::: v •'2 : c i 1'" c ll i o •Z. ( (·!· m v(·?~~ d (:;,· i"i U DE F I G 

0). Mais adiante, 
,., 

na mesma sessao, que~ t~ansfo~ma~ a 

:t ) " 

CDi"iPti\!DOS 

no sentido de alcançar a 

h i p 6t e5e ==1 1 f:::.~.h é·t i c:;~. I d (:;:·~.c,,. i t: ~':l. Por,. F.:::.·J'"I'" .:::.·i r·· C) (i ?Bf...) 11 
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escrevendo o que diz, quando ainda n~o tem memorizado o 

comando" A análise I 

f:? fonét i C::;l. ·::- ~; i ~~ n i f· i c ~-~. d o 

i n t e,,. i n d i v i d •.1 ::;l. 1 .. 

Bo1 (8,4) na d~cima sessio."Quero mudar a cor das 

1 E· t ,,. <3. s d e p ,,. e t o p o. I'" ;.3. o b ,,. a n c o n n E n q ll ~3. n t o d i z m IJ. d E: c o,,. t e c l a. : 

M:='. i ~; <":l.d i C\.11 t (·~·I rt8. IUt'E;~;nl~-3. ~;(·?~;sa.:) d i Z: "J=> ~.1.- ~- (~ 1 <:l. 

p in t. ar,. n fio 1 emb ,,. o o CJIJ.E: é p ~11,. <:~. esc,,. evF_.,,. .. P ,,. :0. P i n t ~~-',. ~=-•::: 

•::: ~;c ,,. <~ v e " p i n t: e u .. 13 o 1 c~~=· c ,,. <·"";·v(~ : P i n t f2 .. O l h :::1. p :;;1.1.- ~3. ~3. t (~ 1 <3. e ,,. i , 

( n) 

pint(Jn• 

I' <":l.IJ ciéc i m<:.. qui nt <:.. • ~;C) IJ. 

P :::~.r,. <:l.r.- , é p ,,. ~i (~ ~; c r'· c-:: v r::,,. " c o n q •::.· 1 e " , n é· '? " E-::. c ,.- •'2 v<::.· : C O N G E 1... E: (·? •::: m 

~;e~J 1.1. i d ::3. (~~;c r evc DE~3CONGEL.E: .. .. 1v1 i 1.1 qu.e .:~1.1 j ~-~. .:·::·::.c I'" f?: VO c C I,. to, 

O~:; s u. j ·=~ i t o~:; c h r:-~ 9 <:t. m a e s t (~~ n í ·.;E~ 1 , <:t. o me s m o t e m p o r:~ m 

V<:l."J.O!,. 

posicional das letras e as propriedades i n t ,,. í n ~; r:~ c: a-:.; cl a ~; 

1 (·? t ,,. ~~. ~::. I qi.J.(·? é (j (~V idO à 
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refletidoras reflexivas. As condutas frente às 

perturbaç6es sio do tipo gama, podendo-se antecipar 

variaç6es poss(veis. 
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4.3- ORDEM DAS SESSOES NAS MUDANCAS DE FASES 

1~ t I" B. V éS d OS ,,. 12 g i s t ,,. os das ( p ,,. f:J t ()c o 1 o~; 

q 1.1 a. i ~; a p a t" e c <=.: m a.·;:. c o 11 d 1.1. t ~;~. ~; q 1.1. 1::: m ~,. ,,. c ~,. m ~·~. s m 1.1. d ~·~. n •;. ::·~. ~; d f:: ·f·~='.~; (·? ~; 

q 11 <~ n t: o <~os :::~. ~=- p e c t o~; e n f o c <:1. d o·::. n e s t r:: f:: s t 1.1. d o .... ~='· c o n ~; t ,,. u ç ~{ o d o 

PI"C>CI.!t";,;"\nclo, 

<:\.PÓS 1 vet" i .P i CC\.1 .... ~.;.:;; ::;~.s cond•.J.t:a.s CI'.J.(·~ m::lt"C~':l.m ::~.s m•.1.d::·~.nr;.a~; d(~ 

fases ( E:~<P 1 i c i t: (;l.d ~. ~; 11 os c B.P í t u.l os ~.3.11 t (·?I" i OI" (:?'5) I OC OI" 1.-l'?.:tn 

Si mul t :.:3.11•"E:B.I\\1'?.:11 te ()I.J. i:':l.P I" (~~;en t ~;\.In de f :a. s::3.~.~ €:11 ~; t i:?:ll'IP OI" ::3. i S" 

11 (=: ~=- t: e F: ·::. t 1.1 d (') .. 

D s ~; 11 j E~ i ~: () ~; cl (~ me no~:> i cl a cJ E~ P (~ ,,. m <:x n E~ c: E~,,. ~:x m por·· m ~:x i ~:; ~: em p o 

p •21" m :.3. n <·::c (·? •J. :;:1. t é ::3. o i t: ~':\.v :a. ~=· (~ ~; ~;~~o n (·?: ~; t :::1. f ::':l. s (·?: .. F(::' t" < ·:; (·?: t e ~:~. n () ~; e 

CJ•.ta t ,,. o m(=:~: . .:;;s) ~=- ó 1.1.1 ~: ,,. :;;~.p :::\ ~;;~;:a. ~':\. p t" i tn(·::· i ,.- <~. .P::·~. ~;e <':l.P ,::) ~; <1 ~=-é t i m:..':l. 

·:;e~=,~:;~~o .. Do~; s•.L,i•:::it.o~; de meno~:. id::':\dE ::':l.pen::;~.~:; C:.:~.t" (;;.:;;te ano:~. (·?: 

~5 (~ ~5 ~; ã o • Os d (:;: m ::;1. i s ·::..u _j e i t os. n ~(o p •'3.·1" m :;:1. n e c c~,,. ~~-m n (::; ·;; t :i:'. ·F'<':'. s •::: p o,,. 
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vemos qiJ.e todos os suje i tos a 1 c B.n' ai" B.m a 

fase IIA at~ a oitava sessio, iJ. in d <":'. que com d i f'~l" en ç: <3. s 

q u a n t o a. o n lime I" o d e sessões em que p e I" m <111 e c e I" <:1. m n 8. p I" i me i J" <~. 

fase" Enquanto Ale permaneceu at~ a oitava sessio na f'ase I, 

Paul <sete anos e nove meses) e 8o1 <oito anos e dois meses) 

passaram, na oitava sess~o, para a fase IIB. F E~ I" n ( C) i to 

~.lli.Js e se i s meses) , alca.nr;ou a. f'<3.~;e IIB na nona. 
,., 

~5-(·'?SS::3.0. Fel" 

p <3. s s a m paI" a a f a. se· I I 13 B. pós 8. v i g és i In<:'. t (~I" c e i I" d. ·:;essa o .. 

e:< p e I" i mE~ n i: o i n i c i a,,. <:-.. m n a fase I , P a r:; f:> <:i. n cl o p E~ 1 a rase I I A e 

a 1 c <:l. n r; :a.n d o :::1. f ::;l. se I I B , p o I'" ~ m ~~- •':'? m <~.v<":'. n •:; <~.1" ::;~. ~: é a. +' :;;1. ~; r~ I I I .. 

No que f ' . l, ,., j l . se I'" e "CI" e ~';\. C 01'1 C f:'? I ~: I.J.<Y; B.O ( <3. . I 11 ~31.J.B. 

·siJ.j e i t <)S n ~{o p E: I" man e c <~I'" <:l.m m~3. i~; d (:;: d u.a ~; 118. fCl.SE" 

r~~<cet.:o A1e quE· a.PI"(:;.·sE:ntou. condut:~·~.~; d~ ln1Jd::3.1'1(~<;~. d<~ f:..3.Sf~ ll::;l. 

Pau. inicia J~ na fase II, enquanto os 

sujeitos, a partir da segunda sess~o, atingem a fase I8u 

T o (j os o~=- ~; u _; c~ i t os c h (~ g o.t" ::~. m B. +' ::~.~=-E· I I :i:l. t é <:1. d é c i m <l 

P I" i me i Ir ~. ':5. •'2 '::> ':5 ~i o 1 se 11 d (J que 13 o 1 <l p I" e':; e· n ):: o. c o n d 1.1. t: <l ~=- d ·~· m u d an r; Cl. 

de f<~.se ~3. pai" t i I" da sexta sess~o" Na d~cima t ::3.n t () 13 () 1 

q u. =='· n t: o P <3.1.1. 1 ~. t: i n $3 em :::\ f ::1. ~;E: I I I , e n q u ~J. n t o (.J ~:; d em a i '::. -;:.u. ,i (~ i t: o·:~. 

,., 
pas-::;:c:..m pat''(:i. sr~f:>S<:i.o, c:om 
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Até o final do estudo todos os sujeitos atingiram a 

~~C\5€ rv 1 por~m com diferentes n~meros de 
,., 

sessoes. Bol 

a.pt,.esenta. condutas c<3.t,.a.ctet'" íst i ca.s desta. f<3.SE· ~. pat,.t i,.. dõ. 

Fern e Ale chegam a esta fase apcis a vig~sima segunda 

sessão , e n q u a n t o C~.,... ~,;1. t i n g e e s t •2 n í v c~ 1 n a d é c i m ~l ~;e~{ t B. 



5- AS MUDANCAS DE N!VEIS NAS PROVAS COGNITIVAS 

A an~lise dos dados levantados nas provas cognitivas 

v i ~;anelo <:i. 1 91J In<:\ -s; 

complementares ou adicionais, sem a pretençâo de estabelecer 

medidas de correlaçâo, v isto que o rnlmet'" o ele s•J.j (~i tos 

E~nvnl v i elos é o n IÍ mel'" o 

d e v i d c> a o p (;~ ,,. í o cl o 1 i m i t <:i. cl o cl o r-:~ s {: u cl o , n ã o •J. 1 i: ,,. <:"\ P <:-.. s sou <:"l. 

t ,,. in t <:"\ sessóes, em médi<:t. PoY outyo lado, n~o ti vemos a 

p , .. e o c •1 p a r,: ~~o cl e c o n s t i t u i 1·· um d e s i n g c n m g ,,. •J. p o E~~< p E~,,. i nH~ n t <='. 1 e 

g , .. 1.1 p o cl e c o n t ,,. o 1 E~ , 

q u a 1 i t a t i v a • E n t ,,. e t a n t o , s 111'" 9 i ,,. <:"\ m i n d i c: a r,: õ E<;; m u i t o c 1 <:i. I'" as 

q 11 e c o n s i cl e, .. <.':\mos se r v<:{ 1 i cl o <:"\ n :;:-.. 1 i s <:t.l'" • ...J u 1 gamo~; se,,. p o~:;~:; í v e 1 

1 e v <:i. n t <:"\I'" a 1 g •1 n s i 11 d i C a d O I'" E S ~;O b I'" E~ <:"\ S C: <.':\I'" (:"\C: t E~ I'" Í S t Í C Ci. ~.; cl O 

p ,,. o c e s s o quE: o c: o,,. ,,. e 1.1 c o m esses s u.,i e i t os , r-:~s t •J.d <:'.n cl o·-·~;e <:t s 

~~j • j_ ·-· D 1:: S C I< I Ç ?-\O D D S I< E SUL. T f-l D D B D r~, S P R O V r:, S C O G N I T J V f-l S 

a c o m p a n h a,.. m u cl a n r,: as n os n í v e i ~; d ,~ ,,. e p ,,. e s (~~ n t a r,: ~-(o c: i t ~:.. cl os n o 

í t <=~ m ~~ • 4 • :t e 3 • 4 • 4 , e n c: o n t ,,. amo~.; os s <~ g •J. i n i: E~ ,,. e s •.1"1 t a dos : 
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Os quadros I, II e III mostram as mudan~as de nrveis 

evidenciadas pelos sujeitos com o 

c o m p u t <:\ d tll'' , d IJ.I" a n t e as t 1,. ê s a p 1 i c a~ õ e s , ,,. E s p e c t i v ame n t e : 

I·- P E~ I" C: E-~ P r~~'{ O E~ 5 i: r~ I" e O g nÓs t i C a i 

I I - l~ E~ p I" e sE~ n t c:u;: ~{o d a 1 í n g 11 a E~ ~i c I" i t a ; 

:r. I I ·- R e p I" E sE~ n t a<; ~{o cl o n d. me I" o ; 

ap ,,. esen t acl <':'. ~; p e 1 os suje i tos <:til E~ n ~{o 

c o m p u t a cl o I" : 

I- Percepc;:~o estereognóst ica; 

1 J ·~· I~ e p ,,. E~ se n t a c; ã o cl (:'\ 1 { n 9 11 <:t esc 1,. i t a ; 

I :r :r. ·- I~ (;-~ p I'' e f:) e n t <:u;: a (J cl () n 1JilH7~ ,,. o • 

interagiram com o 



P I~ OVA i 
N1VEIS 

f:., 

4 

,., .. ) 

;:z 

·- :t~l8-

(iiJ{1DI~ O I 

p E I< CEP Ç~O ESTE H EOGNOST I CA 

PI~OVA 2 

I 

I 

I I 

I : I 
1 1 I 
I I I 
: I I 

I I ' 
1 I I 
I I I 

-----------;---------------~,:------------------------------1: _____________ : 

' 1 

i 
I 
I 
1 

.\e\.\U·rt.Cf>. SETOl\\c'\t, IJ~ t,QV,G~ÇAO 
FACULP.~O~ OE EDUQ~CAO ~ UF~§§ 
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QIJADIHJ I I 

REPRESENTAÇ~O DA ESCRITA 

P I~ OVA i P !~ O'JA ~.?. P IHJ'JA ~3 
N1t....'EIB 

13ol 

Fe1·· 
1::-
··-' 

P:::..u 

F(~l,.n 

C<~1·· 

4 

i 
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QUADI~O I I I 

l~EP R EBENTr:lC?-\0 DO NL1fr'iEI~ O 

P I~ 0 1v1A 1 PIHJVA ~: P H 01Jt'4 ~3 
N1'v'EIS 

6 

~. 
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QUADIHJ IV 

PEI~ CEPÇ~O ESTEI~EOGNOST Icr., 

Pl~ OVc~ i P I~ OV(-\ ~.?. PRD 1.JA 3 
N.I 1JEIS 

6 

!5 

4 

D<":\.n 

GllS 

~~ l~ocl 

si 1. 

P~1l 

Jos 

1. 
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QUf-\DRO V 

HEPHESENTAÇ~O DA ESCH IT~. 

PI~OVf-l 2 P I~ DVA ~~ 
Nl'JEIB 

D<1n 

P;:;\.1 

Rod 

P::3.1 

4 ("' .::· i 1 c ··-· i 1. 

GIJS Gus 

I~ (jd 

'") .·:.. 



N:(VEIS 

1::" 

··-· 

4 

:1. 
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I~ EPR ESENTr-,ç?-\0 DD NL1t-'tt:.I~O 

PIHJVA i 

R ocllt-------~~a 

D~1n 

p :;:\ l 

si 1 

. .Jo ~; 

I 
f]JUt.l~ j r;;.(;A St::"fUI"'.U.L.. Dê ê&JUCAÇAO I 
FA~ULO~OE DE EOUCACAO • UFRCS 
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N<1 c o 1•.J.n <3. 11 í v e i ~:; ~ <~m c <:1.d <:~. 1.1.m do~:. qu::!'.d I'" o~.;~ 

o 1,. d •2' n <":'. d a.~; c a 'c (~ g <J I'" i <l s d (·? ,,. E: ·::.p o;:; t ~. '::. d :.,;\. d ::':'. s p E: 1 (J ~~- s 1.1 . .i •"2 i t .:J ~; r::: m 

i nd i c<:t.m <:u:; mucl<:tnr,:<:"\s ele 

11 í 'v' F.: i 5 n :::~. s l: I'" f:: s =:;l. p 1 i c <:l. ç Õ e s d <:l. ~; p I'" o v :t:l. ':; h .~. ~; I'" •? ':; p o ~; t: a-::. d o ':5. 

t Í P i C O S q ll (7:' :.,;\. C I'" i :.J.Il ç: <3. 

c·:~c ,,. i t <:1.. Tod et.s as esc,,. i t <:l. s a. sseme 1 h ~J.m··"S•'2 (~n t: 1.- E: s. i ( ::1 c,,. i :a.n (;: ~":'. 

Po<1e con~; i <lr.='l'";:í.·-lc.s di fet'"entc~-3) .. t-• .::z-':;ct'" i t<:t. n~:o f"u.nc i on~;~. como 

v c=: í c 1.11 o de t ,,. <3.11 sm i ssão de i 11 fot,. m:::v; ~·::.h H~4. u.m<:1. t <~n t ~- t i 'v'~l d .:::.· 

c o,,. ,,. <::.· s p o n d Ê· n c i ::t. f" i g 1.11,. <~. t i v a. e n t ,,. <::.· <::.-·:;c ,,. i t <3. c o b .i (-::' t o ,,. <::.- .P e,,. <::.- n t e • 

r-, E-~ ~=-~ c: ,,. i t <.~ cl o n o me cl E~ p E~ s s o :..:-.. s é p ,,. o p o,,. c i o n ~"\ 1 <:t o t ~:~ m <:-.. n h o cl <:"\ 

P (·~·sso<:l. e não a. o c omp ,,. i me-n t: o da. p ~:t.l :.:;~.VI'" a" O d e·::.en h o <lP <~.I'" ~:::·c(-::' 

c: c>1n o p ,,. o v (~~ n d o '-l m <:-.. p o i o à e ~; c ,,. i t <:"\ I c: o m o quE~ g a r <:"\ n t i rnl o o -::; E IJ. 

~=, i g n i f i c a d o u S•.tl'" g em com 1 f:~·t: ,,. ;.·;~. s lli.Í.m<::.-1'" os; 

in vel'" ~,()es" ,~, OI'" d em 1 i 11 E:<":l.t'" . .i~- ap ~":l.J'" (·?:C e .. 

qu~":l.n t i d :::\de rn í n i m<:t. de :::J ,,. <":'1. f i ~:.mos p ::3.1.- ~-~. e~:.c I'" .::z-v(~l'" ::":l.l :=.1 o .. 

Nível ;:;~ : P a1'" <':l. p od (·~·I'" ( :::1. t !'" i b ll i I'" 

significados diferentes) deve haver uma diferen~a obJetiva 

n :::1. ·::. esc I'" i t :::1.-:; .. ,~, f o I'" m ::;1. d E: g I'" <;~. f i ::.mo É: m ::~. i ~=- d c f i 11 i d ~- 1 1\)::;l. i~; 

c E: I'" t. o~; mod •"21 o~; 

e s t <~.'v' e i s d E (·?:~=·c J'" i t a ( ·P o 1·- m :::l. ·::. .P i ~< ~'- ~=- ) .. t-1 c o I'" I'" (=? ~.; p o n d g n c i <·='· c n t I'" e 
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escrita e o nome é ainda "global" 

Nível 3: Este nível ~caracterizado pela tentativa de 

dar' um v;J.1 o r,. son OI'" o ::1. cada um c. d ::1. s 1 et ,,. as qu.e c omp f5<-'2"m i3. 

esc,,. i t <:1. u Cad ::1 1 et ,,. a V-='.1 r:~ p ot,. •J.tn'='. ~:, í 1 ~":l.b ::1... Podem h ~-3. ver,. g ,,. ::3. f i c.-:=. 

n~o diferenciadas < ex .. QQ =sapo) e grafias diferenciadas 

AO S~"\PO). l"ioment anr:~<:"''.ment e pode desaparecer 

(-'2">~ i 9 f:n C i a d (-'2" C <3.1'" '3.C t (-'2"1,. (-'2"S Vai,. i <":l.d (JS. 

N í VE~ 1 4: Es~:e nível caracteriza-se pela passagem da 

h i p ót es•::: -;::.i 1 áb i c ~l par,. a ~3. <":'1.1 -f"B.b ét i c <3... .~ c,,. i B.n ç_ ::·:~. <~.b <:~.n d on <:l. ::1. 

h i pótes.;-:- si J.~.IJ i c a (~ d(~scr.::abt,.e <":l. neces~; i d<":l.dE· 

p (? 1 o c o n f 1 i t o e n t ,,. e <3. 

h i p ó t e se ~=- i 1 :::\ b i c õ. E: ::3. r:~~< i ~-:1 ê n c i i3. d ·~· q u. i3.n t i d <:1. d e m i n i m ::3. d .:~· 

gr,.afi;3.S <~ o confl. ito entr'"e ~-~; fot'"tn<":1.'::> ~3,,.~_fic<":'l. qiJ.r.~ o meio lhr.-:-

p 1,. o p õ E: e ::3. 1 e i t IJ.I'" <":'1. d e s ~:. <":l. ~=· f o,,. m <":l. s •:: m t. .:-~ ,,. mo-:;. d r.~ h i p ó t e~;.:::..· 

si 1~-ib ic<:1 ... 

c ::~.1'" a c t: f21'" (·?'5 d :a. ·:::~;c,,. i t: <l c 01,.,,. r.~sp on d r.-:- <":l. 'v' a. I ()I'" e·::. mf?.:n OI'"(·~·-:;. q1.1e ::3. 

s í 1 <:"\ b a e I'" e~"\ 1 i ~?. :::"\ s i -;d: r~ m <:t. t i c a n mE~ n t e IJ ma a n á "1 i ~:;e. s o n o I'" a c1 n s 

f o n e m ~3. ·:::. d ::3. ~.; p :a.l :::~.VI'" <3.~:. qu.e v::":'l. i h :a. V(.;:"l'" 

d i 4~ i c: u 1 d <:"\ cl e. 5 cl (~ ()Ir t o 9 rr (:"\ f i a ma ~:; n ~~C) d (~ (7~ ::> c: ,,. i t <:i. I n C) s e n t i d o 

e<.:.tl'" i to .. 
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de a 1 gtJns n•lmel''c"\ i s i ':>o 1 a cl os 1 f a,,. :::\ c! a n 1..1 m é ,,. i c: <:"'\ • 

01.1 t ,,. ()~:; c o mo l e t 1,. o. s , E·t C .. )" o 

~:; i g 11 i ·P i c <1 d o d :;3. 1 E· i t IJ.I,. ::;l. d .;::- t :='. i ~; s i ~J 11 o '3 I 

:::t P I'' (;~ S E~ 11 \: ~:\ I'' O f:) I 9 li i ·f i C ~':\ Cl O C!l.l E~ O S ll j E~ i t O d E~ S e .j <":'. u f.> â C> 5 Í m 1J O 1 O~:> 

i 11 d i V i d 1.1~.3. i S qu.:c~. i ~:. qi.J.(~I,. .. 

O ~;, s i g n os n 1..1 m é ,,. i c: o ~:; n ã o s E~ c tl n ·I~ u n cl E:' m c: o m 

o •J. {~ I'" <:~. ·:=. ,,. e p , ... r::~; E: n t a r; f.J e s • O s i g n i f i c ~-3. d o é: I.Í. 11 i c () •"2 ~~o c i ~~- 1 , p () ,,. é m 

~~- (~~;c,,. i +.:{:I, e a 1 E· i t :.ti'" <1. do~:. n r.tm·~·l,. B. i ~; não ·::.e:::~ IJ.(=: =:':1. 

11 IJ. 1\) é I" i C <l 1 S fi 0 ~-3_ i 11 d C. i ~.; Q 1 :;:\, d Q S • 

Nível 3: 

~~.ll s P-: n c i ~~- d f:: 1.1. m p ,,. i n c í p i o d e c o m p o-::. i •:;: ~-:\o d e ~~- 1 g ~~.1'" i s mo·:=. .. A-:; 

c ,... i ::':1. n ~'i. <3. ·:=. e~=-c ,,. e v E· m B. t é n o v e .. P ~~-''" ~.':'. IJ u. ·::.c :::1.1,. o ·::. i g n i f i c ad o d ·~· 

P <~.1" t i ,... d (·? •.tm d r:::-t e r" m i n ~.3.d o p 011 t (j ::~. t ,,. i IJU.(·::m ~3. ·::.u.::3. s 1 e i t 1.11,. <':1. ~=· os 

v a 1 o I" E~ s c: o,,. I'' (7~ ~i p o n d e n t E~ s p E~ 1 o 'lu9 :::t ,,. c> c: u. P <:'1. cl o ( e~< • ~:;E~ o n lime,,. o 

N í v<·?: l 4 : O c <':1. m p o d a 111.1. m •"21,. ~'-c; ~i o ·;:. (~ r::: s t E·n d .:=: <':l. t é ma i ~; ou. 

menos 25. As cJ,.ianças podem ler os 11ume~ais até pelo menoa 

,j e~: ~=='- 1 t (=:I" n <':1. d <':l. m.;·?n te • P :~-l.t,. ::~. o~; ou tI"(')·:; I.J. t i 1 i :~·~<~.m .. -~;(·? d ~l ~;é I" i (:;.· 

i n t IJ. i t i v~~- n 
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d e a 1 g :a.t.. i ~;mos n ã o o p <~ , ... <:l. ~= ó ,... i os • P <li ... <1. c. f.~ s c ,... i t =='· e 1 <=.: i t IJ.I .. i3. d os 

numerais apeiam-se nas leis aditivas da s~rie cíclica, 

faz 201 = 20 + 1) 

N íve1 6: ~l~i c r i ana:;as acl qui I'" em esq•Jem<:-..s de c 1 ass i f i caG:âo 

do-;; nd.me-t'"OS ~;.;;-gundo o 11•.imet,.o de :a.1~-3i3.1,. i ~;mo-::. f3: f.~-=:.qtJ.f.~ln~":l.S d·-=· 

Ot'"dr2na .• :;:ão do~:;. ~3.1~Jc.l,. i smo~; com •.J.m início d•:? compt,.(~(::.·n~:.ão d::3. 

C 1,. i <3.1"\ r;.~.-::. OP E' I,. ~.m C 01\1 11 Üm(:::l,. OS d (~ I.J.In <3.1 !:J ::3.1 ... i SinO" 

N í v·~· 1 i : H e c o 11 h ·::.· c i m (·~· n ·c o :::1. P e n <~. s (] (~ (') 1:1 j f?: t o ~; fB.m i 1 i ::3.1 ... <·z-~; 

Nível 2: Início da abstra,~o do reconhecimento das 

formas topolcigicas (o c í ,,. c u.l o .:-:- o q•.L~:~.d ,,. :;3.(j o ·::.(·Z· c on f•.J.n d <:::m 

<-:: n q •.1. ==·~.n t o f o,,. m ~. s f e c h a d <:l. s ) • i\!~{ o i d (:;.· n t i f i c ~.3. ,,. (·?: t <~. ~=· n em ~~.11 g •J. 1 os • 

In i c i:;;~. ::1. , ... (~fJt,.e·;;.-~11t<;l.r;§:o p::3.1,.a o dr.::.·~;<:::nho d<:l.S fot"ln<:l.~:." 

N í vc-::·1 3 : D i f e,,. e n c i ::3.•;; ~~ (') C:: n 'c , ... (·Z· f o, ... ma.~::. c I.J.I,. v i 1 í n i ::;\. ~=> e 

I • '1 I ) ~·- • 1'1 CII,.CI.J.lCt •::.· (:;.· IPS-e " :.~<PJ.OI,.d.(;<lü t ~·;. t i 1 p ~,. s ·~. i v~='. , s •:? g •.tt" ::1 c o m :as 

d I.L :('). -:::. m ~~: () ';; ~~- I , ... ·~· <1 g •? ~:~.o ::':'.c ::':'.~=-o n 1::. H p J. o I'" :;';\, c ()mo ·:;e f()':; se ()h j E· t o • 

'1 r• 
1 '1 I ·1 exp craçac e g OJa , com uso de ind(cios. 
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Nfvel 4: Diferencia~ão progressiva das formas <ingulos 

e d i me n s õ e s ) ·- t ,,. i â n g 'l 1 o I quadrado. Existe uma defasagem 

entre cogni~io e desenho, sendo este ~ltimo mais preciso. 

E>~ p 1 o,,. ;J.f; ã o d c~ i n d í c i os s i g n i f i c a t i vos .. 

Ntvel 5: Descoberta sucessiva do lozango e do trap~zio, 

<:1. t r <3. v és d e t a t e i os • As c l'"ll z e s e e s t ,,. e 1 as c o me~ <lm ::1. se 

di f'er,.enc i ar,. I m~.~.; ~;ul:ls i stem numer,.osos e-I"J'"(JS na l'"epr,.E·s€·nta . .-;ão 

de for"m<1.-s. comp 1 e~{aS. A e~<IJ 1 Ol"<:l . .;;ão É- mais at i va, 

sE:' m IJ ,,. e s i s t em :3. t i c 8. n 

m<3.s nem 

Nível 6: Exploraçio metddica, influenciada pela 

coordenaçio das operaç5es propriamente ditas. Diferencia~io 

<i a.s for,. m<l s comp 1 e~<a.s. Lev:-.3. em conta a OI" d em e '::l.s d i s t ân c i <3.s. 

o desenho a.p ,,. esen ta uma c o,,. ,,. e 1 a r;. ã o cc:>m o 

, ... e c o n h e c i me n t o , como se a. colocação das rela~ões se 

t l"c.d u.z i sse d i ,,. e t ame n t e p ()I"" lllll simbolismo f i g IJ.I" <3. 1 I 

Sllb OI'" cl i 11<:'\CIO à C OlnPI""eensão. 

Dos cp1 a clt" os a n t e,,. i o,,. e s ( I a V I ) p o d em c> s r e t.: i ,,. <:\ ,,. c:> s 

nrveis de condutas iniciais nas trªs provas: 



GE 

GC 
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N1VEIS NAS CONDUTAS INICI,~IS 

RE 

Ale <71:1.) i 
Cat'" ( 7 I 1) 2 
Fet'" <7,4) '") ,._ 
Bol (8,2) 2 
F €:1'"11 (8,6) 

,., 
r-

Pau (7,8) 3 

... Jas ( ) 1 
Gus ( ) :t 
Pai ( ) 2 
l~od ( ) 

,, 
(_ 

B i 1 ( ) 2 
Dan ( ) 2 

GE- Grupo de suJeitos do estudo 
GC- Gt'"UPO de comp a.t'"ação 
I~ E·- I~ ep ,,. c~sen t ação d <:l. esc, ... i t ~­
~~ N- I~ ept"" esen ta c; ão do n tlmet,. o 
PE- P et'" cep.;;ão est et'"eognÓst i C:;;l. 

RN 

i 
1 
'=' .. .~ 
2 
':0 
.. .I 

3 

i 
:t 
j_ 

4 
'".) 
v ,., 
•• 'J 

PE 

3 ,., 
r-. 

2 
5 
5 
3 

2 
';) .. .~ 
,..) 

'·' 
~3 

3 
':0 
·.J 

Observamos que os sujeitos do GE e do GC n~o partem 

e>~ a t ame n t e d os mE· s mos n í v e i s i n i c i <3. i s • As d i f i r.: u 1 d <1 d e s p :::t.t'" <:~. 

d i +' i c u l cl <:i. cl e s p a,,. <:i. c c> m p a,,. e c e, .. E~ m f DI'" <:~. cl o h o,,. á,,. i o d e a u 1 a • 

Assim, t en t ()ll .. Mse t'ot'" llH;l.t'" p a. I'" f~S com suJ (~ i tos qu<~ :ap ,,. esen t ai'" <:1.m 

os nfveis de partida mais semelhantes possrvel. 

Categorizaremos as mudanças da segiunte forma: 
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sujeitos) alcan~aram o ~ltimo nível da prova, enquanto tr&s 

sujeitos do GC chegaram ao ~ltimo nível considerado nessa 

PI'"OVa. 

Quanto a representa~io do n~mero observamos: 

1> Na segunda aplica~io da prova de representaçio do 

11 d me1,. () 11 ~i o ~:;ur,. g i , ... <:l.m casos de <3.tJ. ~=-€·n c i ~l de mud a.n c: <:1. em <:l.miJ o~; os 

g 1,.up o~-;... No GE um ~:.u,j (~ i t: o :a.p , ... es(~ll t: ou mud <3.11 ~a. d <~ qt.l<3. t , ... () n í v e i ~=-

(c:<3.tegor,. ia IV), tr,.€-~; ~.Pt'"esentar'"::3.m m•J.d;;~.nr;<3.~:. de tr"ês 11 Ív<-:-is 

< c: :.J. t e g o,... i <~. I I I ) e d r.J i s e v i (h-:- n c i <:1.1" <l m m u d a n ~ ~3. s d e d o i s 11 í v e i s 

<categoria II>M Um sujeitoo alcan~ou o ~ltimo nível 

< c ::3. t e g o,,. i a. V ) • No G C d o i s s u. J e i t os e v i d e 11 c i a, .. ~-m m u d ~.n ç: ::1 s d e 

t , ... €· s n í v E· i s < c a t e 9 • I I I ) , d o i s a p ,,. e se n t a. I ... (:1. m m IJ. d a.11 ç as d e d o i s. 

n í v e i s ( c a t e g .. I I ) e d o i s a p ,,. e s .;;:·n t a, ... ~.3. m m u. d <:1. 11 r; as d e um 11 í v e 1 

(categ .. I). Um dos suJeitos alcanr;ou o ~ltimo nível. 

;.2 ) Na. t e,,. c e i ,,. e~. a p 1 i c a~ ã o d a. p , ... o v a. q U8. t t'" o ~; u J e i t os d o G E 

alcan~aram o ~ltimo nfvel1 um sujeito apresentou mudan~a de 

um nível (c a t eg • I > e um suje i to ~3.p , ... e~~en t r.)IJ. <"HL sên c i ~- de: 

mt.td ~3.11•;. a (c ~.1 t eg .. 0) " No GC 1 tr&s sujeitos apresentaram 

aus&ncia de mudan~a (c:ateg. 0 ) , d o i s s i t u c. I" o. m ·-se n~. 

c a t e. g o,... i ~.':\. I e um s u. j e i t o J <3. h -a. v i ~- ;~. 1 c <3. n ç <J. d o o t.i 1 t i mo n í v e 1 1 

permaneceu neste. 
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3) Os ~esultados da te~cei~a aplica~io da p~ova most~am 

que quat~o sujeitos do GE chega~am ao ~ltimo nível 

conside~ado, enquanto um sujeito do GC alcan~ou este nível. 

Quanto as p~ovas de pe~cer~io eeste~eognóstica: 

1 ) Na se g u 11 d a 1=> t" o v :a. t t" ê s ~; u J e i t os d o G E e v i d e 11 c i c.t'" a m 

m u d :a.11 , ::1 s d e t , ... ê s 11 í v e i s < c ~. t ~~ g .. I I I ) , d o i -:=. ':'5 u J e i t os n ã o 

obse~va-se que estes 

sujeitos estio situados no pen~ltimo nível> e um dos 

sujeitos 11io ~ealizou a p~ovaa No GC cinco 

<:'\ p I" e se n t a,,. a m m u d a n r,: as d e •l m n í v e 1 < c a t e g • I ) e um s •l j e i t o 

ap ,,. <~sentou r.1.11 sên c i a de mud <1.11.; ~3. s <c ;;l. t f:!'9 • 0) .. 

2 ) N <:\. t e I'" c e i I" <l <:'. P 1 i c <:'.r;. ã (:;. d <3. P I" o v<:'. t I'" Ê: s s u j e i t os 

alcan~a~am o ~ltimo nível (categ. V> os out~os t~&s 

ap~esenta~am mudan.;as de um nrvel (categ. I), po~~m estes 

s i t u a m-se 11 o p €·11 11 1 t i mo 11 í v e 1 d ~.';\. P I'" o v a No GC qua tI'" O 

s•Jj e i tos ma.11 i fes t <3.1" =-3.m <lU st~n c i a dois 

ap I" esen t ai" <3.m mud an ç: as d f2 •.1.m 11 í v e l <c B. t eg .. I ) • 

sujeitos, nenhum alcançou o ~ltimo nível da p~ova cnrvel 6) 

E· =-3. p E·n as u. m ~'- 1 c a n ç: ou o p e n J.Í 1 t i mo 11 í v r2l d :;3. p I" o v a < 11 í v e 1 ~5 > .. 

~?.) Con s idE:' I" ando o·::. , ... esiJ.l t ad os d ::t. t .:~1 ... c(~ i,,. ~3. ~.P 1 i c ~3.ç: âo d <3. 

t.í 1 t i mo n í V(~ 1 < n í v r:? 1 6) , (·?11 q•J.an to IH~n h um d C)S suJe i tos do GC 

C h (~9 Oll :~. E:SS(~ 11 r 'v'€' 1 " 
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ALUNOS QUE ALCANÇAI~AM O ULTIMO Ní'JEL NAS PI~OVAS 

I~ E I~N 

A 'I e ~-{ . , , .. 
Cat'" '< 
Fet"n :-~ 

Bol ,, , ... ,, ,., 

F e r ~~ :·~ 

p <3.1l ,_, ,, ~·~ 

Jos 
Gu.s 
Pa 1 ;.~ 

Hod }(, ~< 

si 1 
Dan ~< 

GE- Grupo do estudo 
GC- GI"UPO de compar"aç:ão 
RE- Rep~esentar;ffo da l(ngua escrita 
I~ N·- I~ ep I" c~sen t ar; ão do n r.ímer" o 
P E- P e I" c e p c: ã o c~~:; t e I" e o g n ó ~; t i c <3. 

PE 

;., 

~< 

:·: 

AP- Avaliaçio da professora <avalu final) 

AP 

MB 
M13 
Ml3 
MB 
MB 
M13 

R 
D 
Ml3 
I~ 

13 
M13 

Como de c OI" I" lin c i a das c omp ar" <3.(; õ.-::::s en t t"e os I" e sul t <ld os 

d as P ,,. o v <1 s c (j ~J 11 i t i v~~ s ·~ a <:~.v a 1 i :a. ç: ã o f i n <~. 1 d a p ,,. o f e~:; s o,,. <1 , 

p I" opomo·;;. os 5(·~9 u i 11 t (~~; in d i c c.d OI" es : 

rt 
s<:~st=>oes 

q '-'·c::~ o-s> do G C , nas p I" o v :::1. s c n g n i t i v <:l. s <:•. p 1 i c: a cl <:l. s no ·f i n <:\ 1 cl o 

(~~<P (~I" i men to ; 
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A inte~açio com o computado~, dent~o do modelo 

adotado neste estudo, conduziu a um maior n~mero de mudanças 

de nrveis, se compararmos ao n~me~o de mudanças verificados 

no GCi 

-As mudanças de n(veis das crianças do GE ocorreram 

mais rapidamente, enquanto as crianças do GC manifestaram 

uma evo lu r; ao m<J. i ~:. 1 (.;'11 t ::3. n 

alcançados neste estudo" 

t;;ht .:{·.n·~~·· -;t:·.·~h-iA\. í.l~ &wvc,.,çAQ ' 
t: u~~t- yt~ o~ ~ouc~Q.AÇ>, • u~n~.n ' 



6-SINTESE DOS RESULTADOS 

O estudo da i nt et,.ar;ão de ct,. i <:""~.nr;as, em P t'" o cesso cl e 

a 1 f·a.b et i zaç:ão, com o comp IJ.t :::t.d ()J,. p os.s i b i J. i t 011 o 1 ev~.n t amen t. o 

de dados relevantes referentes~ ccnstruç~o do conhecimento 

Assim como afirma Chiarott ino (1988), a questio das 

p ;:l. s s a g e n s d e e s t ,,. u. t ut,. ~3. s i n i c i ~"='- J. nH:·11 t e i 11 d i f e,,. (~ n c i ::..3. d ::..":l. s , f o n t •2 ·::. 

fOI" ma c,,. esc ente, dom in~- todo o d E·~:.E·n v o 1 v i ln(~l1 t: o tn(~l1 t ~.1 (~m 

SE'IJS p ,,. o c es~;os ·rundament a i s POI" 

te te mos que t ,,. <3. t B.t" da~. 

e-::. t l"ll t •J.I" <3. s me-n t <:~. i ~;, com <1-::. q1.1.:;,. i ~5 a.s C I'" i ~~.nç~1s ()t"~.1B.n i z~1m () 

trt(~ i o em qu.e v i vE·m, e 
, 

apenas u.ma area 

c: o m p o,,. t <:~ m (~~ s p e c i ·f i c i cl a cl e s • 

•2~.::-tJ ::.J.Ç. o mét: ,,. i c o .. 
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D lll'" a 11 t e o t I'" :a. b ::1. 1 h o c o m 8. s c ,,. i c. n a; ~. s em i n t e,,. <:v; ã o c o m o . 

c omp 1.1 t ad OI'" f'oi poss ív.::::·l YE'I'" i f i C:(;l.l'" I'" eg ul <3.1'" i d :(;l.d e~; 

permitiram caracterizar fases distintas quanto a construç~o 

de conhecimentos em di fet'"r.:ntE·~=· domínios <mét.t'" i C:(;l. esp<:l.c i :='.1 •::: 

conceitua~io da lingua esc~ita)J ambos evoluindo at~av~s do 

p I" o c es~:;o de <J.b s tI" c. r; ão I"(::: f 1 et i dOI" ::1 •• 

zados, al~m da esc~ita espont~nea, 

1 i n g u <:~. g em :a. I" t i f' i c i ::3. 1 , 11 o c as o , =='· L in g •J.:::t.g <~m LOGO.. t-1 :a.n á 1 i se 

g ,,. :::\. f' i c :(;l. s e s p o n t â n e <:1. s .. 

Baseados nas investigaç6es mais recentes sobre a lecto-

i 9B7) pat"t i mo~; de. hipótese de q•J.,:::- o 

desenvo'J.vimento d<:l. €'SCI" i t B. est<:\. mu. i to 1:1 t"Ó~< i mo ~.3.0 

d e~=· f:~ n v o 1 v i m r:; n t o (j o d r=:~=-(::: n h o , d ~~. :.~~.1" i ~: m é t: i c ~1 , d <~. c o n :; t I" 1.1. ':; f.~ o d o 

e-:=. p <~.r; o e d f:? c F:, .... t os ~=- i ·;:. t •::: m <l s 11 o t.: ~~.c i o n B. i ~=- d o q u •?: ~=-e p e 11 ~=- <:1. v :::1. 

<.':\ t é a 1 g um ~: ~~ m p o <':I. t ,,. ás • r-, i n cl :::x q u r~ a <J. p I'' o p ,,. i a r,: ã o cl a 1 i n g 11 a 

a p <:1.1'" t e <J. t i v ~.J. e 

I 

.::: 

€·1<:1. qt.J.E' p o~:. s i IJ i 1 i t :::t. 

desenvolvimento do pensamentoJ em sentido amplo, C) 

P , ... o c e~:.:;o de :J.b s t , ... ::~.·;fio s i g n i f i c <1 1.1.m. dos mot OI" (~S 



O t I'" <liJ B. 1 h o c o m o c o m p •1 t a. d o I'" mos t I'" o ll p os s i IJ i 1 i t '::'.I'" B. 

ma n i p •J. 1 a<;: ã o rj a ,,. 8 p I'" 8 se n t a r,: ã o do conhecimento para os 

sujeitos, Ji que o meio em que vivem~ deficitirio quanto a 

so 1 i c i t <lÇ ão d B. I'" (:;,·p , .. es.en t :::1 • .-; f.{ o.. P od e·-se ob sei'" v:::t.l'" que 

c I" i a n r;. B. s e I'" :a. m b <:1. ';; t ~-3.11 t e ~;o 1 i c i t a d as a 11 í v e 1 d e a r:; ã o , i <l m 

sozinhas ~ escola, atravessavam avenidas mo v i men t <ld ~":l.~:., 

Cllidavam elos etc., por~m não eram levadas 

1.- ep I'" esen t ar" s•J.::·~.~=· ::':\i;. Ões e não d i sp •.tn h <lm dE: m::~. t el" i a.'J. esc,,. i t. o 

1
., t } (~ ~:. .: :a. . t "' 111 . e r" ~':'.•:; c'.() com o c omp •.L t <·~.do r" , 

q u. (:;.· se d ~~. o. 11 í v e 1 d e t: , .. o c ~':\. ~=- ~:;. i m IJ ó 1 i c ::':1. ~· < ::3. 1 é m d ::~. s f 1 ~=- 1 c ==·~. ~=- I 

como ::':l.P er'" t <li'" ::3.~; {~ ec 1 :a.':=· etc .. , ) s ctl i r.: i t ~3. d ~3. c ,,. i :::1.11 ç B. ::~. 

,., . 
suas açoes, POIS d (7,• i n ~; t: I"I.Lmen tos 

::3. má qu i 11 <3. n 

PSf21.J.do .. -emp Íl" i c<':l.';; d::;~.ndo 1"•=-:~;po~:.x:::':l.~; i mc~d i :a.1:::1~; à~.; (~SCI'" i ~:~.':l.s d~~~. 

c I" i :a.11 ç a... S(·::- ::·~. m:~l, q1.1 in ::3. • 11 ~Jo en t e11 d .:~" I 

::1. i mp o·::.·;; i 1:1 i 1 i t =~~- ::·~.1 c ::111 ç :a. r" ~=-c•.t ()IJ j et i v o, c, .. i B.n do 1 <3.<: 1.1.n ::;~.·;:. .. 

~~~=- ,,. e::·~-·;(:) c-::~=· -r,,. en t: r:-~· :a.~=· p E' I'" tu., ... b :::l.ç ~:\:o d i f' e r-- r:~n c i ~~- m·-~;.;;.- c on -f" o r'" me (j 

n Í VC J. d (;,· d c::.·~S(·~·I1'v'O 1 V i lnf:!:rt t: () dE: C :::l.d :::l. C 1 ... i ::3.1'\ f; ~-3. c o 11 d 1.1 t ::J. ·::. ~3. 1 ·P ~~- I 

por'" É:m, 

~::.o 1 i c i t ~·;. ~~- c, .. i ~·;.11 (; B. no sen t i do de c omp ~":l.l'" ::3.1'" d i fE:I'" (·Z·n t •?S 

, .. e p ,,. (~se n t ~l r; G (·? ~5. I f o, .. m u. 1 :;;_,.. ~:.1.1 B. s h i p ó t: e~=· r:::·;:. sob ,,. (~ o s i s t em a. d c~ 
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E'SCI'" i t:c3. E· l'"eflet i I'" sobt"E' a S.llc. PI"Odução E'SCI" j t<:l. 1 () CJ IJ. E:· B. 

As crian~as apresenta~am, nos primeiros momentos, Pl'"e-· 

C" " • 1 '1 . ,., ·r et'" e11 c 1 B.s p E· 8. I" e :a. 1 ~?.:8 . .; ::;1.() d e ~j r-- ~- f' i c os ( d e se 11 h (:'J s ) , en CJil~.':\.11 t 1.":> 

se i 11ter"essassf:?m pe1::3. r:?sct-- i t:;;\. dos com~':l.l1do~: .• 

A esc ,,. i t <:'\ r~ s p o n t â n e o. e 11 c: o n t ,,. ou u. m <:1. ,,. r~ s i s t ê n c i ~,;~. inicia1 

p o,.. p <3.1" t e d e ~':l. 1 g 1.!11 -;:. s u ,j e i t o~~ , ~=-e n d o v.:~ 1.- b ::3. 1 i z ::':l. d ::3. ~.; P o I" .:-~· ·:; t (=: ~; 

como P o cl (~ ·-· ~; <:-~ v e ,,. , 

condu.tã.s, :a. il1f1u.ênci:a. d:3. escol::':'., ,;:3. q•.L(::: r2st=='. não ~-'.ceit.::1 ::1~:. 

e <; c I" i t ~- s e s p o n t ~.11 e :a. s d :a.~; c ,.. i =~"- 11 (; <':l. s c ()mo P I" o d 1.1 r;. õ f.~· s i m p o,,. -::: ::~. n t f.·?: ~::. 

P :3.1" ~- ::3. c o 11 ~; t , .. u. r; ã o d (::_· s ~.; •::· c o n h e c i me n t: o .. 

A 1 g 1.1 n s s u j e i t os (=: s c ,,. e v i :c-.. m c o,,. ,,. e t <:'\mE-~ n t e v<:{ 1,. i <='- s p :::-.. 1 :::1. v 1·· a~:; 

no P ~lP (=_·1 , m:a.s, a o esc 1.- e 'v' f.·?: I" 11 C) c o m P 1.1. t <':l. d (j I" , <:l.p I" (=:~:.·:::n t :a.v:a.m 

nrveis de conceitua~~o nâo compat rveis com aquela produçâo, 

o q•H=: t: :a.mb ém e r-- :a. 'v' i s í V f.=: 1 qu:3.11 do E:·'::. c I" e v i <.~.m no p :::1.P e 1 

c:::m ~':l.ul :::\, 

·:::.u.::~. ~=- h i pó t e·::.e~:. sob, .. e :a. c on ~; t t" u . .:.~ f:( o d ::':l. 1 í n 91.1::':'. esc 1.- i ~: ::~. r::: 

,,. e .P 1 r::: t i ,,. ~=- o h ,,. e e 1 =2. ~=· .. 

p ocl r~·-sE~ 

qi.J.(·~· i n i c i ::3. 1 m F.: n t e ::~. .:: I" i ::~. n ç_ :='. 11 ~~o f:::~< p , .. •':?: ·:; -::. ~':1. 

11 e c •::: ~=· ·::. i d :='. d (=: d (·:: -::.u b m c t ·~·t" .... ·==·f:: :::'. ·:::. (:;: ~< i ~J ê n c i <':l. -::. d •::: ·:; s :a. 1 i 11 9 •1 ~-~. g em .. 
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Somente qu:a.n do :a. c, ... i <:~.n.:; :a. v a. i se a.IJ , ... op I'" i õ.n do d e~:>s::3. 1 i 11911a~3 em, 

ou s G~ J a , c o n .P e I" i n d o ·-1 h e um s i g n i f i c <:'\ d o é que c o m p , .. e G~ n d e a 

n e c e s s. i d :a d e (if.,~ c o n s i d e t'" :a. I'" s u ::3. ~.; e~< i g ê n c i ::3. s .. 

A 1 i ng•.L:a.g em LOGO f'llr\ c i on ou t :a.mb ém c o mo •1m mod e 1 (), ou 

se J <J. I um :cl. 1 i n g 1.1 a g em c o n v e 11 c i o 11 :;;., 1 e ~., .. b i t , .. ~.I" i :a. < <':1.1; s i m c o mo o 

é t :a.m b é m :a. 1 Í 11 9 ll ::3. eSC I" i t ::3. ) a A 1 i n gu:a.g e-m a, .. t i ·f i c i <J. 1 

solicitava continuamente à crian~a a reflexgo sobre a sua 

P I" od uç ão e~:.c ,,. i t: ::1. J ~. que P ::J.I" :::'. c om•.J.n i c <J.t" ·-~:.~:~· com ::3. m<~. qui n <J. é 

PI"E'C i so comp<:l.t"t: i 1h<11'" 

.:·?n t: en dE' I'" u " 

I.J. I)) C Ó d j ~J C) 1 

D<:"\ mesma ·I~ OI" ma, p <:'.I" a c c1 m P a I" t i 1 h <:"\I'" cl o~; s i s t em as d e 

s i g n o~; d o. 1 i n g u o. n a t 1.11 .. =~. 1 o. c ,,. i <':1. n r; :a. P ,,. (~c i s :a. d (.='~.;c e n t I" :i:\. I" ·-~;e 
1 

ou 

s(:·ja 1 Pt"E·c i ~:.<J. cons i det":a.l" :a . .;~~;cr" i+.:<.:\ do~; ou.t.t'"()S E:· não :a.Penas a. 

sua I o quE· n :~o 8. c o n t e c E:· n :ct. ~=· f ::3. se s i 11 i C i <:l. i~; do (JI"OCE'SSO de 

Ainda que se tenha constatado algumas diferenças entre 

:.:~. •2VQ 1•.1•; ão d :.::1. esc,,. i t: ':3. dos c om::3.11 d ()S ( 1 in g u.:::l.!-:1 em ::~.1'" t i f i c i ::3.1 ) e 

da escrita Espontinea, tais dife~enças parecem estat" 

,,. e 1 õ. c i o n ::3. d ::3. ~=· c o m os d i ·P e I'" .:::: n t e-::. mo d (·~ 1 os. <l ~l ~:. ~; i m i 1 :;:l.t" , .; :~. q u (~ 

::3. ~. c ,,. i 8. n •:; ::~. ~; P :..3. ~=- s ::':l.t'" ~·~. m p (;:· 1 o~=· m (·'? ~; m () s n í v E: i -;::, d .:~ c on c e i t: ll <3..; ~~o 

i 9 7 fJ' ) n (J p t" o c e: '::> s o d i::: ~1. p ,,. o p ,,. i a . .;;: ã o d ::3. ~::, di.J.::3.S 

11m (::,·-:;X: u. d o m ~':1. i ~:::. ~"='·r:> ,,. CJ f u. n d ::":l. d o , p o d e·····::. e c o n ~=- t a t ::~.1'" CJ'.J.(~ e 1 <J. 



·- :\.60 ·-

c o me.; ou a t ()1"11 ~lr,. ·-se c. c ess í v e 1 a. os suje i tos ao mesmo tempo em 

condut~.s típicas do nível 

si 1 <3.b i c: 0""~.1 f:~.IJ ét i c o} ou sej ~., a p ;:l.t" t i,,. do momento (-:·m qiH;-

J:>C\SS<:lXal\1 a c C) n c e b .::-~ ,.. a esc ,,. i t a c: o mo u.m ~:>istema ele 

Durante o processo de apropria~~o da escrita, VE~I,. i -f i·-

c o 9 n i t i vos , os q 11 {:"\ i ~; ·F DI" a m t <:1. m IJ é m e v i cl P n c i ~:\c! o-::; n <:t. c: o n ~; t ,,. 11 r~ ã o 

d o • (~ s p c.•; o d c. t e 1 ~.3. • .. 

N c"\ c o n <..:; t ,,. 11 ~ ~{o d o • r:-~ s p a r~ o (j a t <~ 1 ~:\ • , os d a d o~; 1 <;~v 21. n t <:\ d os 

E: v i d e n c i ,,. c. m c o n d u t a. s q u. e i n d i c õ. m c. e v o lu(; ã o d <':l. s t" (~ 1 c. ç ;3 e~. 

e·==· p a c i a. i s e 1111 m é t" i c as , d esc ,,. i t c. s em ou t t" o c <'='. p í t u 1 o .. 

A ,,. ep ,,. esen t. c . .; ão do esp :..3.<; o, n e·:; t. e c c.~;·::., <':l.P <':l.l" e c e i n t e g ,,. ::3.11 r.i o 

d e g ,,. :::\ t' i c o-s. e () c o n t e IÍ d o nu. m é:,.. i c o ( c o n s t , .. u. c; ã o d o n d. m (~ ,,. o ) , 

definindo uma relação entre o significado espacial do 

cotr1~':l.ndo, su<l qu~;l.nt i .P i cc . .;ãc> (~ <3. PI"ÔPt" i:;':'. con~;tt"I.J.ção do código 

( 1 i n ~.~ 1.1. a ~.~ em <':l.t" t: i f' i c i ::":l. 1 ) .. 

Podemos salientar que todos os sujeitos do estudo 

01.1. ~:;.(:;: j 8. J pe1 :;':'. 

i 11 ti i ·r e r e n c i <:•. r~ ã o c! o~> -::~ i 9 n i f i c ~':\. n t <:~ ~:; E~ ~; i rJ n i ·1- i c '{':•. cl os n o q u E-~ 

,,. (~f e!" r::: ::\ c on ~s t t"•JJ; ão d () .:~·;5-p ~·:H; o d :::'. 1: (·?: 1 :=='... Os ~.;u.j (·? i t Cls com 

n Í'v'•:::: i s d(~ dc:~;·::.·nvolv i tn(:::nto m~':l. i s ~':l.V~-':l.nç:e':l.do~;, 1.1.1 tt"::3.P~l~:.-:-:;.::ll"~·~.m mais 
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-fases iniciais, no ent <:"\nt o 

al~an~assem o ~ltimo nfvel caracterizado neste estudo" 

Alçan~ar esta fase pressur6e um nfvel de desenvolvimen-

de.'::· op(-?l'"a.çõe~; concl'"c:-t::":'l.s~ o q•.u:::· nâo c<:>ndi:.~, inclusive:-, com 8. 

idade dos suJeitos. No inicio do experimento, os sujeitos 

n â o c. P ,,. e se n t a v <:t. m ~ c 011 d ll t: i;;l. s qi.J.(:? E: v i d (=:n c i~~. s .. ;;.em 

esquemas de assimi1aç~o a nfve1 ope~atcirio. 

mét ,,. i c o E· c on c'~ i t.u3.l. i :.::<:t.f.; ão d <:t. E··::.c ,,. i t <~.) , i 11 i C i ~":'1.1\)'"'Si:~· p OI" 

(:;; 11 t ,.- (·~· ~; i g 11 i f' i c Cl.n t <·::-~=- (:;; sign i fic::3.dos, 

:a. 1 f a. f I" e n t .;:::· as perturbaçSes, isto é, 

11 eu t I" ~·~. 1 i z ~- ç ã o (j ~- p e I" t •J.I" b :::t. r:; ~~:o , E ~ P o,,. t ~J.n X: o 1 e q u i 1 í i:> I" i o (=: n t ,,. e 

~. ·::. ~=- i m i 1 <'3. r;. f!. o (·? :::t. c o mo d <":'1. •:;: ã o , p o I" É: m ~.:t. i n d ~.;~. m 1.1. i t C• j 11·5 t :~. 'v'(:;,·'J. .. I~S 

i mpn·:~-~; ív.:-:·1 devi d(:> ~J.·:=. i nd i .P.-::.-J,.(=:nc i ~:t.(;Õe~:. p::3.l"tt:·Z"""todo .. 

i 11 i c i~~'· i ~; ~:.§:() P 1,. (=:dom i n :::\11 t (·::men t <:?, ( 8. i 11 d :;;~, 

que::- n ~~(o u.n i c <·~.m\·z-n t .:::.: ) 1 P ·:;F_·u.d O""(·?:mp í ,.- i c ::3.·:::. 1 d ::~.do. ~:;~. n E· c .:::.·~~s i d :::l.d e d :f.l • 

... , 
~~.c: CJ E· ~:. I :='.SS. i m 

c o m n d (·"::mo~; t 1.- ~·~. P i ;:1. ~3 •::: t < i ? ? 7 ) .. 
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mét ,,. i c o. Ob ~=-c~t'" V:;;l.mos 1 q•l<:l.n to :a. o esp a c; o mét J'" i c o 1 um início de 

todo E: início de 

qu<:a.n t i f i c <:~.ç: ão. No. , .. ep , .. ese·n ta.; ão da. 1 in 9 ll:;;l. esc t" i t c. I sut" 9 em os 

i n í c i os d e d i f E" I'" E·n c i ::H; ã o •::z· 11 t. ,,. E· ~. i g n i f i c 8.11 t e~=· •::z· s i g 11 i f i c :;;l. d os , 

correspondências entre f::3.l;:l. e (::.·~:-c, ... i t :...,, e início 

POSS i b i 1 i d~.;l.de de <':l.n<3.1 i se d<~.s p ::~., ... t e·s, r.h~·v i d <:~.s 

d i f•?t" en c i o.•; o r~~; p o. I" te e todo .. As reaç5es frente 

p (·?:I" t IJ.I" b ::~.f; ~5 (.:· ~; c <:'.I" :.~1. c t.: (·?:I" i z ~:l. m .... ·::~e p (·'? 1 ;::1. s d e t i p (i b •::: t =t~. I f.j u. ~:;r.~ J a , 

e q u i 1 i b I" <:~.c; õ e s E: n t I" E: o·::. s u. b ~:;. i ~:; t E· JY1 <:'. s d e 1.1. m s i s t f:?: m ::':l. t o t <·~. 1 .. 

P (~ 1 o <lumen to dos c on h e c i nH~n tos do ~:.1.1j e i to (·? •::z·nt" i que-~-c i mc:::·n t: o 

da sua conceituaçao. Com os progressos da abstraçio 

c <ld ::~. v e;:-: 

POI"ém; <:l. i n cl <':l. 

vemo~:., em muito~; momento·::. 1 

·SE: I" 'v' i I" em de e~;~;en c i <l i s 

,,. •::: f 1 e t i d cw B. s .. I ~:d: o n ~3: o e~< c 1. 1.1. i 

, .. .:-: ·F·l E')< i v~':l.s qu.::1n t: o :::1.os ,,. e~;u.l t ::·~.do·:; d r:::~s~:.c~; p , ... o c c~:-~;os, POI"(·f:m 

o IJ s e I" v <':l. mo·::. I ~- ~; ~; i m c o m Ct ::~. f i 1,. m ::':l. P i 8. ~3 (·?: t < i 'i 7 7 ) } q 1.1. e: i s s o p o d c~ 

ocorrer com certa defasagem. 

t1 P<~.1··t i I'" de·:;~;::3.S di ·f•?.:I"E:IlC i :..3.•;;(),::;~:. ()b·;;(::.·t"V::3."··S(·~· O Slll"~3 i mento 

d ~~.~; c O OI" d en ~':l.t; Õe·::. en tI" e ~=-em•::: 1. h ~111 •:i: ~·~. ~; E· d i t(~l" E·n ç ~3.~:;. I de v i d <:\. s ~-

c on ·;::. t ,,. '.J.•-; f!. o d :;:1.·::. n (·?::=.~ ::3.•:;: Ões ( p OI" ::3.b ~=· t t" aç âo , ... e+' l et: i dOI" 8.) I o qu.€: 
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per,.rr1 i t(-? a con~~tr,.•.J.•;ão de um si st:emB. d~~ ,,.efer,.Ê·nc i <3. espac i a 1 e 

mét ,,. i c 8. q•lB.n t i t ~':l. t i V=='.. Qu'C\.11 to ;.3. evo l•l•; ão d <':l. c (:>11 c e i 1: u;.1ç: ão d <:1. 

1 í n g u a esc ,,. i t: <3. ~ ver" i f' i c ::J ... -sE· q•.J.(-? o·::. suJe i tos B.l c :a.n c: :a.m u.m~. 

coor,.den::?.r;âo entr,.e o Vd.lor,. IJ()~;ic ion~':l.l d:a.·::. 1etr":i:'.~; e ~;1.18.~; 

propriedes intrrnsecas, o que possiblita a compreens~o do 

f 1111 c i o 11 ame n t o d o c ó d i g o e·::. c I" i t. o • 

os ~.;uh ~; i s t em~'-~=· •2 o ~-=· i ~. t í?.: m ~. t o t :.1 1 .. 

esse nrve1 marca o equi1 rbrio entre as 

coor"den~.<;Ões q1.1.e j:d. e·::.t~;l.bE·'J.ec(-?1.1 ... As <lbstr"af.;.()(-:-~; t"e.Pl(:::~<iv::3.~;~ 

es t i 'v'(:;:t" <':l.tn f r" e qu.e11 t (:;:men t (·?: :;;1, 

e 11 t a 11 t o ' d e i ~< •'2 d (:;: c o e>~ i s t i ,... c o m ::;1. s p ~~E: IJ. d o·- em p r ,... i c a·::. " 

No d e c () ,,. ,,. ,.~ ,,. d o d .:~ s ~~ n v o 1 v i me 11 t o d ,.:: ~=- s i.;l. ;:. c o 11 s t I" 1.1. c: õ e s 

p :.;,, r;. o m é t ,,. i c () ·=-· ,,. e p ,,. e~; G: 11 t :.-3. (;: ã r.) d ::?. 1 i n ~3 u. ~;l. (·~· s c ,... i t: ~':l. ) <:1. ·::. c ,,. i ~~.n·:; a-::. 

d e p ::3.1" ;::\.I" ~3. m ·-· ~=· (:;: c o m p ,,. o b 1 em a~; c o g 11 i t i v o~; c o m 1.1 n ~; , como por,. 

exemplo, quest6es relativas a conserva~~o, correspondincias, 

·::;e I" i a. fi. ~;\o 1 ,,. (·z· J. ;::l. (; ô e s p ::.':l.l" t e e t o d o a 

D P ,,. o b 1 E~ m ~:'. d E~ c o n ~> e ,,. •...; a r~ ~{ o <:"t. p I" e s E~ n t <:'\- -s; E~ r~ m v á ,,. i o ~:; 

momr:::n t: o·::. 1 c o mo é o c ~lso d ~3. identidade entre as let:~as 

m ::3. i •.i. ~:.c u. 1 ::~. ·:; (·?: m i n I.Í. ~:. c u. 1 ::·~. ~:. , qi.J.f!: •211 q•J.:;,.n to 

·:~. i 9 n i f i c ::·:,. n t e·::. , -:.-'. i n d ==='· q 1.1.•2 t (·~·n h ::':'. m d i f.::::,,. f:: n (; c.~=· f i :::J 1.1.1" ::':'. i ~=· " T<:t.mbém 
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destacamos os problemas enfrentados pela criança quanto ao 
I 

está , .. e 1 a c i tH'l <:i.d e> à qllest f:-\ o cl a c on s~·t,. v:..-..~ ão cl o v a 1 ot,. son ot,.o 

No dom(nio do espa~o m~trico os problemas de conserva-

C()ln <:l. 

c,,. i an ç: <:l. p od en do ~.b s t ,,. a i,,. o qu.e de v(:;; V~.;l.t,. i ~":l.t,. •::: o qi.J.(·:· deve 

desenhos .. 

(-l s q u a n t i f i c a r,: õ e s u t i 1 i ;:::: :..-.. cl <:~. s i n i c i a m ·-se b ~:\~;E~ ç-., d ç-., s n as 

d i f e,,. e 11 .;: a~:; q u B. 1. i t ~. t i v=='· s 1 

c ,,. i c. n ç: ::a. ::a. i n d a n ã o c o n s t ,,. u i u ~. 11 o t'; ã o d e 111.Í m ·~ , .... o .. ~d: , .... ~3. v és d :::l. s 

pode-se i n í c i o-:;. de 

quantifica.;io expressarem-se tanto d :a. 

esc,,. i ta 1 com as primeiras diferenciaç:Ses dos 

qiJ.an t i t <:l. t i vos 1 qu~.n to nos t ,,.. :a.ç ()S ou d E'SE·I1 h o-:=. 1 o-;;. qu.B. i ~; são 

mo s t ,,. a c o m c 1 <11" (·?: z ~':l. q u. e f o,,. ~3. m n e c E· ':5 ~=-á,,. i ::;1. ':5- mo d i f i c ~':l. r;. õ e~=· ::a. 

11 í v e 1 e·::. t , .... 1.1. t: UI'" <11 

h i er,.~·~,,. qu. i ca ll(·::cess:::\.r,. i ~.":l. ~3. constr,.u.';f.~o d(·? u.m ~;i -:;.t(=:m::1. d·~ 
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No d o m í n i o d a. 1 e· c t o·-(;- s c ,,. i t :a. ::3. s c ,,. i ::3. n ç: B. d e p B.l'" 8. m --se c o m 
\ 

<3. s que s t õ e s d e d i f e,,. e n c i <3. <; ã o JJ <3.1'" t e e t o d o a p ::t.l'" t i ,,. d <3. s 

JJI'" i mE· i l'"o.s <Ht<i 1 i ses dc.s Pc.l:a.Vt'"c.s. Par'" a. compt'"eeiHiet'" o sistema. 

de escrita fez-se necessário entend€-la como composto de 

C) qu.e ,,. e q•.J.et'" t :;;1.ml:l ém 

classificação .. 

( e~; P a ç_ o m é t. ,,. i c o ) b <l ~; •?:: ·i <':l. ... ~~. (·!· num 8. p I'" o g I'" e s ~.; i 'v' ~.3. c o o I'" d E: 11 B. ç ã o 

o q•.J.e ~;·:=..· 

c <.":l.J'" <J. c t E:,,. i z a c o mo u. m :..3. :..3. b ~=- t: ,,. 8. ç: ~1 () ,,. (7: -f' 1 (7: t i d () ,,. 8. " 

Observamos que as crianças sd alcançam a escrita 

PJ'"OPt'" i ed8.de~; i ntt" ínsec~~.s (:; o v:.:~.l<)t'" ::3.bso1•.J.t(J d::~.s 1ett'"8.~s.. Cc>mo 

c: o o ,,. d E: n a ,.. <:-: s ~) (7: s <:~. ~=> P <:-:c ~: o s P r·· e r:; ~; u p () e c: c> o ,,. d E~ n <:"\r,: ci E~ ~; <:t n t E~ I" i o I" e s , 

que::: 1 E:V~~.m :::J. uma ,,. e()l,. ~-3 an i ~·::::-='.•; f.{ o <-::·m 01.1. t , ... o n í Vf:~·1 

P o ci (7~ m o s '·./e ,,. i f i c: a r·· q 1.1 E~ ~: o cl o':!> o '::; s u j <~~ i t r.> ~; c h (~: g <:t ,,. a m <:\o 

n í v E· 1 ~l 1 f ::~.IJ é· t i c o n <3. <3. CJ 1.1. i s i •;. f:( o d ::1 '.1. I n g u. ~~ (·?:~;c I" i t 8. , p o I'" é m n ~{o 

III, 

c o n ~; t ,,. u. •:; ~:o d o (:;.· ·::. p ~'-r; o m é t. ,,. i c o .. t-1 P ~':'.I" t i I" d •?::SSf:?:~:. I" (:;.·~:.IJ.l t ad OS 

t 
... , 

~.;\. C OI"\ S· .I"IJJ; <:l.O mét:r" i co, 
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conside1"~.ndo o •.Í.1t imo nível c ai" <~.c t el" i Z8.d o, IJ.f1)8, 

nrvel alfabdtiCOn 

As c~ian~as envolvidas neste estudo demost~a~am grande 

e p <11" t i c i p ::':1.1" ::3. m e~:;p ()11 t: :;:1.11 f:::~:-l.men te, 

i n c 1•J. s i v r:-: j ma n i f e~~; t a n cl o a v o n t a dE~ de e s t e n dê ·-1 o após s c:-~ •l 

t é,,. m i n o .. A i n d ::3. q •.L e <:~. m ~3. i o,,. p ::;~.r" t: •?: d os ~.; u j e i t os mo I" ~3. s ~s. (:;: m 1 o n ~3 e 

da escola e 11~0 contassem com fami1 iares 

l 
, o 

. .:::v<l ·- J. o~;; 1 

P o d C-2' ----;::.e o IJ ·::.•21" v ~":l.l'" q r.1•2 ::":l. ~=- c I'" i ~.,.n .;: a~=- e 11 t (-2' n d e I'" ~3. m o t I'" :::\ b a 1 h o 

c o mo IJ. m ~. :-.3. t i 'v' i d ::1. d f:~· IJ ::3. ~=- t ~·:'.11 t •::.· d i ~:> t i n t. o. d ::1. s d '!:.'se 11 v o 1 v i d ~:~. ~=· n :~1. 

aula, ainda que estivessem trabalhando com os 

contE:rldos. A~:. Cl'" i:..3.11f;~.3.~; 1'"(-2'-f"c·::l'" i:::t.m·-~:.e ::3.0 ti"~.3.1J:..3.1ho como r.Lm~~-

::3. t i v i d ~-:l.d f2 tn8. i s 1 r.id i c 8. I mo. i ~; (:;:~:.p 011 t {:J_n •?:~":l. e d e-::>:..3. f i a.d OI'" ~.3. n 

---·--. 
G~ f a n i: a s i <:"1. ~; c:-~ m I'" E~ 1 <:1. r,: ~-\ o :::-.. s u. a a p r·· E~ 11 d i ;?. a g r:-: m • A 1 é m d i f:> s o , n o~:; 

p ,,. o g ,,. =='· m <1 ~; 1 d •=:· '::. ·::.· n h os o •J. h i s t ó ,,. i <":1. s ~:.•.1.1'" 9 i ::1m d <3. d os o. I'" r:::~:; p (·?: i t o d ::~. 

n ~1 o t E: n h ~~- m ~:. i d o t. ,,. 8. b =='· 'J. h <~. d o~; n e s t: (·~ e s t. u. d o , f t.J ,,. :::1. m 1 E: v::·~. d o·::. em 

c o n s i cl (~ t'" <:\ ç: ã o d 'J ,,. B. n t e o t r·· <:;. n s c: lll" s o 
,., 

d::-..s ~.;essoes, no 

suj f:~· i 'C o 

d i ·::;X: i n t: o ~ c () m c ~·~_,,. ::3. c t (·?: ,,. í ~=· t i c ==~- -;:. e i n t f21'" e~:;~; e s p ,,. ó p ,,. i o~; 1 =i:l. 1 é m d E: 

~; 11 :::\ ~=- c ~J.t'" ~:~.c 1: (~ ,,. í ~=·'c i c ::~. ~=· 11 n i v(::.:, .. ·:; ::1 i ~; .. 
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' ... At ,,. <:l. VE''S I.J <:1. anilise dos dados levantados nas provas de 

d esc ,,. i t o. s em o •.L t ,,. o c :::~. p í t •J. 1 () ) , foram levantadas 

·::.o IJ ,,. e ~":'. ~- d (.) p ,,. o c es-::.o dos suje i tos 1 

F:~~ t 1.1 d a n d o·-~=- c-: ~-":'. -;;. m 1.1 d a n (.; <,. s n o~=- n í v~~ i ~; d ~.3. s p ,,. o v ::3. ~:; .. 

Em d (·?:c o,,. ,,. Ê-n c i a. d :c;~.·::. c n m P <lr,. ::":'. (; G (~ ~; E·n t ,,. r::: () ~; ,,. r::: s •.1. 1 t ~·~. d o~; o b ·-

~,.v:~.l i :;·y.;: ão d c. p ,,. o fessor,. r:~. (c <~.P u 

i n t e,,. ::3. (;. ã o c o m o c o m p •.1. t ==='· d o,,. , u. t i 1 i ::·~ <111 d o····~:;(~ o m é t o d o 

c 1 í n i c o p i <,. ~~ e t i a.n o , f:~. v o,,. (7: c (·:: 1.1. () ~=· ·::.1.1. ,i .:·~· i t.: o·::. 11 o s e n t i d o d (:;; s t e·::. 

a p ,,. r::'~; c:-~ n t ~"\ ,,. c:-~ m me 1 h o,,. (~ s ,,. r:: s •J 1 t <:\ cl os n ~" s p ,,. o v as 
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7-CONSIDERAÇOES FINAIS 

~.~ ,,. ;:,l. n d E: d =~. ~=· ~-"='. ·P i () :::~. v e n c f:::,,. , q u. f.=: e n v o 1 v r.=: c:r ll e s t. õ r.:·~~ p o 1 í t. i c <1 ~. 

<:'. mp 1 <";'. ~~· , en vr.J J. V•:=: t,.•:::-1 ~J. t: i v o·::. ao 

enddgenos de construçgo do conhecimento das c ,,. i ~. 11 r; ~J. s .. 

At. é n mom.:z·n to, 

t ,g m ·-se ,,. e d 1.1 z i d o ~. :a. 1 t e,,. ::":1. ç: () •::: ~=- s u p e,,. f i c i <J. i -::. 1 

C 011 C ep ~ Ôes quE· ::3. SllP OI,. t ::3.trl C 011 t i 111.1::·~.m a S. llH=:Stn::3. S n 

J :~. ql.l€' 

f-\ esc o 1 a , c o mo P 11 d <2m os v.::-~,,. i ·I~ i c <.:),tr n e s ~;e E~ s t: •J. cl o E~ em 

outt,.~.s pe'F..qu i sõ.s, b::3sr2" i~~. o ens. i no n~. ,,.epet. i •;;:âo dr..; modelo~:., 

o~:; <:JI.Li.":l. i·~. ::J. c,,. i ~":\11 ~ :;:~. nu:-nHJI'" i :.:-::::1, me~; mo s.•:::m c omp ,,. e<·~n d (·~,,. .. .(·~.·;;o, 

B.l ém d (=_· 11 ão f~. vot'" e c (·?:I'" o d f::~~,(:;:n v o 1 v i m•:=:·n to c 0~311 i t i v o 1 

d •:=:~; V~.l. OI,. i z:i:'.d :;:t. (~ E:ll t t.~l1 d i d :;":l. C ()!nO 5(::.:1'" 

inibido~. 

() t r r a b ~;l. 1 h o cl E-~ s <~ n v o 1 v i cl n p o ,,. 1:: m Í 1 i <='. F E~ I'' I'" r.~ i ,,. o t ê m ·- s c 

c 011 ~=· t i t 1.1. í do c o mo um:;,. ::3.1 t r.::: r,. n ::~. t i 'v'==='· p ~":\.!·· ::='. .:·::mb :::1. ·::.~-:l.t'" mu.d ::1n •:; ::·~.·::. no 

(7:11 sino d ::;~. 1 .:·~·c t o .. ·esc ,,. i t ==,· u No .:=:n t ~·~.11 to, (·?: s ·::. ::;1. ::.·\ 1 ~: \~ ,,. 11 :::1. t i v ~;1. 
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precisa ser seriamente entendida~ POiS 1 C Q. S () C 011 t I" ::'.1" j Q 1 

e n t e n d i me n t o n E· m ::3. p I" e· p :3.1" C\. r:; â o s 1.1. f i c i e 11 t e p () t" p <~.1'" t e· d os 

educa cl o r· e s • C o I" I" em os o p e I'" i g o d e e:·~ cesso de o t i m i s mo , cl e •J. nH:"\ 

d i s·::.em in ::t.ç: ão p ,,. e c o c e· qi.L€: t (:::In como 

c o n se quê 11 c i ~. o d esc I" é d i t o e o f I'" õ. c <='. '::. s o d e •.1. m ::3. n o v :::t. •:::· 

S <:~. b em os q 11 <:-~ as mo d i f i c: a<; l1 e s 
I • n e c: E~SS<:"\1'' I~":\.~:; E~ n c o n t t" a m 1\)IJ. j ·-· 

tos obst:3.cul.os., p <)i·::. p ,,. (-?~:.·::.u.p õem ;.3.1 t r::: I'" ~":'.r; ões na 

P o 1 í t i c <:t. e d •.1 c <;l. c i o n :~. 1 ~ <3. q u ~1 l. t c::: m ,,. e p , ... o d 1.1 z i d o ~. p o 1 í t i c ;.3. m 8. i s 

ampla de desigualdade~ aplicando modelos que não servem ~ 

disso, existe tamb~m a dificuldade que diz respeito a 

d<;l.~:, VE:Ze'::., não têm con~.;c i ênc i~~. do-r:. pr'"ess•J.Posto'::. quE: ()I'" i r.:::11t:<:l.m 

·:::.I.J.<"~. p ,,. :::l.t i c~ ... 

tanciais no panorama educacional de nosso rars? o que dever~ 

r· . .,o mo 

d í::: v e, ... ~:o ~~, (·~·t·· ·f·(-~· i t ::3. '==·? A q u. em lJ e n E: f i c i ::":\.1'" ~. '? 

E s ·::. ::3. q •.J. e s t õ (-2 ~=· ~.,. i 11 d ::3. 11 e c e s -::. i t. ::3. m m •J. i t. <l ~:.. ,,. e +' 1•? ~<H e ~=- ~. t é 

~=- e,.- ·=-· m <::. ~-:t. "t i ·::. f ::l t o,,. i :;:l. m (::: n t e ,,. •::.· ~=.. p o n d i d :::1. s i (_:::n tI'" (-2t ::~.n to ~"3. 1 g •J. m ~::'. '==· 

C o n ~> i d E !'" ::":\. f~ f.-) E~ S p C) cl e 1\1 ~; E~ I" ·f e i t ci. ~; • 
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Ja, utilizar o construtivismo como alternativa pa~a embasar 

<1. p ,,. ~. t i c <:l. p e d '-3. g ó 9 i c B. p o d e s i g n i ·F" i c 8.1'" u. m g I'" a n d e ~'!'.v <:'.11 .:,: o , sE· 

c o 11 se g 11 i ,,. mos t , .. ~.,. n ~5- P o,..... ~s.•.J. 8. s. c o n c e p .:;. õ (·:: ·:=. (:z"l=> i ·;; t em o 1 ó g i c ~~- ~; p :::1.1'" a ::3. 

m u d ;J.n .; a. , c. s s i m c o mo <:-l. f i ,,. m <:l. M <J.r.: E· d o < :t. 9:3 8 ) , se h ou v e 1.- um~. 

Justaposiçio, ou seja, o uso p~ci-fo~mista ou emp(rico das 

T <:l. n t o o {: ,,. :::i. b <:i. 1 h o d r~ P i <:'\ g ~ t I .:r u. a n t o a o b I" <:1. cl e Em í 1 i B. 

B. i n d <:l. q 1.1. e p o~; s <~. m c o n t I" i l:lu. i ,,. 1 c m 1.1. i t o , p ::3.1" ::~. (·?: ~=· s (:;,· f i m 11 D (~ ~; t ~"-

Cl" i <~.(;.âo de umB. mF:.:todo'J.()g i~. q1.1 . .:·z· PE't.-m::3.n•~·ç,:r.1. f i el à·:; t.(=.:s.(::.:s 

p e 1 o s i s t (:;; m <~. d (·?: e n ~:; 1 n o u 

c omp 1.1. t ad OI" set .... um 

I 

(:;; 

~~o I'" t (·":: , d e i n f o I" m :.,:1. t i ;?: ::J. r; â o (j ~;~. s o c i e d a d e í2 t ::'. m b é m d B. e d u c ~-3. ç â o , 

i ~:.so 11 Como E·ducc.dOt'"es, 
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p~ecisamos assegu~a~ que esta tecnologia ent~e na escola por 

raz6es bem definidas, procurando formas de uti1 iza,io que 

possam ser mais libertadoras. 

Se o computador for simplesmente encampado pelas 

inst ituir;Ões t: ,,. a d i c i o n <:~. i s 1 dent r" o de met odo 1 (lg i a.s 

pré-formistas ou empiristas~ poderá significar apenas urna 

s o f i s t i c a. ç: ã o d e 1.1 m ,,. e c ur" ~;o <J.u t ()I" i t ::l.r'" i o : umã. mod i f i c: :a.ç: ão 

Algumas pesquisas tem demonstrado que a utilizaçio do 

compu t <3.d cw na. esc o 1 ~. pode r" :á. ser'" f<3.VOI" <3.ve 1 <~.o d est~ll v o 1 v i nH~I1 to 

da CJ"' i a.nr;:a se acontecer"' dos 

construtivistas. Estes sugerem uma metodologia libertadora, 

n o s (~· n t i d o ·f-',,. c-:- i ,,. i :a.n o I p a,,. <3. t o d o o e 11 s i 11 o 1 <:> n d e a c ,,. i ::3.11•; a -F a:,~ 

e passa :a.l 9 o 

construrndo-o, ela mesma, reinventando-ou 

Situamos o presente estudo dentro da concepç:~o 

c o n s t. ,,. u t i v i s t a , p ,,. o c 'li'" :a. n d o •l nn3. f o,,. ma d e 11 t i 1 i ~-:::a(; ã o d essa 

110V::3. te c no 1 og i a. qll(-:' POSS~. lr.=.'Võ.l" :à. e, 

c o 11 se q u. e 11 t <-:- nH~ 11 t e I a o d E· se n v o 1 v i me n t o d õ. c o n s c i ê n c i a. c ,,. í t: i c a .. 

A i 11 d a e s t: <:1. mo~=- n () i 11 í c i f.) d e s ~:;e c a m i n h o (-:' <':l. ~; m 11 i t as 

r:> (~I" g 1.111 ta~:; qur~ p E: I" m<:1.11 (-:'C <-:-m d (3;V(:~I" ão g E' I" ~~.1'" novo·::. i:?:S t: ud c:>~; 11::3. 

P I" ()C IJ.I" ;:.~I" SO lt.Lt; ()(~S p ~.I'"~. p , ... ob 1 <~m<:l. s 

(.;:·d UC ;_;l,C i 01'1<~. Í ~:;" 
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F-orma$ clQ Ro.c ioc.i'flio 
t::~teraolos 

1" Reconkec~me~t~ e lei­
i:.Urê\ Q.e números 

Questões da P~ova l Qu~~t3es da Prova 2 Quest3es da Prova ~ 

. .... .... .... .... .... . . .......... ·-· ........ ·-· ·-· .................... ·-· ................ ·-· .... ·-· ·-· ·-- ·- ·-· ·-· ·-· ............. ·- ·-· .............. ··-· ·-· ........... ·-· ·-· .... ·-· ........ ·-· ·-· ·- ·-· ·-· .......................... ·- ....... ·-· ..................... ·-· ............ ·- .... ·-· ·-· ·-· .... ··- .... ·-·- .... ·- ·-

Sc-~.bes contar? Até quanto? 
Sabes escrever o que contastes? 
Que nú111eros escl'"eveste?. 

r:r "ue são estes? 
Sabes camo cham~-1os1 

O que são esteG? 
Sabes como cham~-los? 
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2 .. Repres-t?ntaç;~o G)G> 9uan­
~idades (Cod;c;c~~so, 
~ecodif;ca~~c e Compo· 
Sic;ã'o) 

Tl!-- podes .... e->c:l-ever ~\.\antas 
flchat tem ~obre a ~esa? 
(3, 7 1 20 e 0) 

c~171e> faz.el"'"' -o àezºsset e? 
CA m~srna qv.e·5'tâo· pura as nú ... 
f!\ e r o s 6 s , 13 1. . G i 2.1 105 0 e· 
'2.000) 

.......... ·-· ......... ·-· ............................................................................................................................................................................ ... : .. _ "-··- ·-· ....... - ........... . 

3. Compara~âõ. Va\or po-
s i c i on a 1 CVa lo r ab $o-
luto e Va\or r~lat \vo) 
Ma~cacio do zero 

Qual destes (83 e 103) vale 
mafS? (os n~mQros f~ra~ es­
c~it0~ pelo experimeDtador) 

Po~es escrever q~~n~as fi~has 
~@m na mesa? Cnenh~ma) 

P ode s a r r u.m á- l os d o que v 'C\ I e 
menos ~o qu.e va "1 e 'flla f~? 

Como fazer para pagar nove 
c.l"u.~ados? 

(A Mesma q~est~o para 32, 
1231 437, i~10l 1530, 2000) 

Podes anotar os 
dºstes obje~os? 

Qual va·ie mar's? 

Preej:.:»~ 

( 8 I 65 f 

Ou~l vale menos?(Cmmpara­
~~o de nú~eros ~ontendo 
algar~smos em ~;ferentes 
po ;;; q ó·e5 
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4 .. Cálcu1o (cálculo em se­
rie, cálculo fora da 
sér íe) ,, 
R€p(e~en\.a.çâo do ca\-

c.u\o 

Qu.anto é ..• "? 
c. i+ 1. t ~ ..... 5 ~ s-\; 5 . u A j O+ 1 0-+ 1. 0 I º t c ) 
Q.uant.o i . '" .. :? 
í30- i. O. !.00- t 5, ~ooo-'2.õ0 I 

Qu.anto é .•. ?Co exper"inlel'Qta.dor 
armava.~ cé\1c.ulo$-GoMa e su'Otra.­
c~o co~ nJmeros de um o~ dois 

. a l ~ a y- i s mo s 

Q~antss destas (netas de 
10) p~ecisamos para com­
prar u~a pa1~ que custa 
Cz$ 3Z,00? ~~. 

Sol?,. a a l~~m tp-oco1 Qu.~n to? 
CO mesmo para os dama~s 
valore$ citados ac~ma> 
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